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L O S A V A N C E S 
P E N D I E N T E S D E Q U E M E J O R E E L T I E M P O 
A r s e n a l e s y p u e r l o d e U ñ n U u 

s i d o b o m b a r d e a d o s s o r l a A v i a c i ó i 
T r e s b u q u e s r e s u l t a r o n c o n a v e r í a s 

y o t r o s h u y e r o n , s i e n d o p e r s e g u i d o s 

p o r l o s c r u c e r o s n a c i o n a l e s 

De la capital de España han salido 
más de cuatrocientas mil persona: 

S A L A M A N C A , 2 6 . — B o l e t í n I n f o r m a t i v o del C u a r t e l G e n e r a l d i 
G e n e r a l í s i m o , con las not ic ias l legadas a dicho C u a r t e l G e n e r a l ba­
ta las 20 horas del d í a de h o y : 

" E n el frente del C a n t á b r i c o , a c t i v i d a d de a r t i l l e r í a y fus i l en: 
siendo rechazados y perseguidos todos los contingentes enemigos qu 
presionaban en e l frente de S a n t a n d e r . 

E n e l frente de G u a d a l a j a r a , u n a vez m á s el enemigo a t a c ó la 
posiciones conquistadas por nues tras fuerzas el d í a anter ior , siendo 
rechazado y perseguido por n u e s t r a s tropas. 

E n e l frente de M a d r i d c o n t i n ú a l a p r o g r e s i ó n j m e j o r a de posi­
ciones, r e c l i a z á n d o s e a lgunos intentos de filtración de las fuerzas 
enemigas. 

E n e l aire, l a ac t iv idad de l a a v i a c i ó n h a sido ex traord inar ia , 
llevando a cabo, c o n g r a n p r e c i s i ó n y e levada t é c n i c a , e l bombardeo 
y d e s t r u c c i ó n de los objetivos de i m p o r t a n c i a mi l i tar de l a p laza 
fuerte de C a r t a g e n a , 

E l resultado del bombardeo h a sido extraordinar io , c a u s á n d o s e 
importantes destrozos en los arsenales , d e p ó s i t o s , puerto y barcos 
que en él se encontraban , c a u s á n d o s e g r a v í s i m a s a v e r í a s a tres do 
ellos, y poniendo en h u i d a a otros, que fueron perseguidos por nues ­
tros cruceros." 

P A R T E 0 E L N O R T E 

B U R G O S , 26. Comuii ieado oficial d e l C u a r t e l G e n e r j i d e l E j é r ­
cito del Norte. S i t u a c i ó n general a las 21 horas d e l d í a de hoy, 36 
de noviembre de 1936: 

"Se h a registrado ac t iv idad por parte de nues tras fuerzas en l a » 
Etxta, s é p t i m a y oc tava Divis iones y en l a D i v i s i ó n de Sor ia . 

E n l a octava, sector de Asttrrias, se h a n ocupado posiciones i m ­
portantes a l Sur de G r a d o , y en S o r i a se e fectuaron reconocimientos 
ofensivos en d i r e c c i ó n a C a m p ó l e s , Somos ierra y C i í u e n t e s , e n G u a ­
dalajara. 

E l enemigo m o s t r ó a lguna ac t iv idad en el sector de S i g ü e n z a , 
atacando nuestras posiciones de Vegui l la , s iendo rechazados . 

Cont inúa l a s i t u a c i ó n , s i n m o d i f i c a c i ó n aparente ." 

BURGOS, 2 6 — E l a l ca lde de esta 
ciudad h a d i r i s i d o e l s i g u i e n t e t e ­
legrama al co rone l Y a g ü e : 

••Interpretando u n á n i m e s e n t i r 
pueblo b o r g a l é s y de s u A y u n t a -
m i e n í o deseamos n o t i c i a s su es ta ­
do salud .haciendo s inceros vo tos 
por un pronto y t o t a l r e s t a b l e c i ­
miento para que c o n t i n ú e l u c h a n ­
do gloriosamente p o r E s p a ñ a y 
por Casti l la . ¡V iva F r a n c o ! i V W a 
E s p a ñ a ! " 

Ei heroico m i l i t a r h a c o n t e s t a d o 
en los s iguientes t é r m i n o s : 

"De T e t u á n p a r a B u r g o s . C o r o ­
nel jefe Terc io a l a lca lde . 

Agradezco c a r i ñ o s o t e l e g r a m a 
que me sirve de consuelo e n estos 
momentos en que l a ma t e r i a , m e 
fa l la y me i m p i d e d a r a E s p a ñ a 
y Cast i l la lo que m i esfp i r i tu de­
s e a r í a . ¡Viva C a s t i l l a ! ¡ V i v a e l 
Caudi l lo ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! " 

A S I SE E S C R I B E L A H I S ­

T O R I A M A R X I S T A 

N C I A 26, _ H a l l egado a 
esta c a p i t a l el decano de l a F a ­
cu l t ad de M e d i c i n a de M a d r i d . 

A t ü l legada le h a n h e c h o p u ­
bl icar u n a n o t a en l a que se d ice 
que e l H o s p i t a l C l í n i c o h a s ido 
destruido p o r las b o m b a s I n c e n ­
diarias lanzadas por los aviones 
nacionales. (R. C.) 

NO P U E D E N R E S I S T I R M A S 

M A D R I D 26.—La l l a m a d a J u n ­
t a de Defensa h a d i c t a d o u n a 
nueva d i s p o s i c i ó n p a r a que se i m ­
p r i m a l a m a y o r r a p i d e z a los t r a ­
bajos de e v a c u a c i ó n de l a c i u d a d . 

Se asegura que d i c h a J u n t a se 
ha d i r i g i d o p o r s e g u n d a vez a l 
Gobierno r o j o que res ide en V a ­
lencia m a n i f e s t á n d o l e l a i m p o s i ­
b i l i d a d de de fende r l a c a p i t a l p o r 
m á s t i empo . (R., C . ) 

M A N I F E S T A C I O N E S P R O 

R E N D I C I O N 

M A D R I D 26.—Ayer se h a n vue l . 
to a o r g a n h a r e n l a c a p i t a l g r a n ­
des mani fes tac iones de p r o t e s t a 
Integradas por m u j e r e s que. con 
eus h i jos e n brazos, se d i r i g i e r o n 
al M i n i s t e r i o de l a G u e r r a . 

E l genera l M i a j a se n e g ó a 
acceder a sus pe t i c iones . 

P r p d u j é r o n s e en tonces ac tos 
hostil.es y se d i e r o n g r i t o s c o n t r a 
los d i r igen tes , t e n i e n d o que I n ­
te rven i r los m i l i c i a n o s ro jo s , o r í -
f i n á n d o s e u n a r e f r i e g a de l a que 
r e su l t a ron v a r i o s he r i dos . 

Los á n i m o s e s t á n e x c i t a d í s l m o s 
r e c r u d e c i é n d o s e las m a n i f e s t a c i o ­
nes p r o r e n d i c i ó n a causa de l 
hambre que se padece e n M a d r i d . 
<!ue es espantosa. 

M I A J A , D E S T I T U I D O 

B l co r responsa l , p o r s i a w s o , 
d ice que so l i m i t a a r e p r o d u c i r 
u n a s dec la rac iones de u n d i r i g e n ' 
t e de l a F A I . — ( R . c.) 

L O S Q U E A B A N 1 D O N A N 

M A D R J D 

L I S B O A , 2 6 — E l p r e s iden t e del 
c o m i t é de e v a c u a c i ó n de M a d r i d 
h a h a c h o u n a s dec la rac iones en 
las que a f i r m a que, a pesar de las 
d i f i c u l t a d e s c o n que se l u o h a , y a 
h a n s a l i do de M a d r i d 350.000 p e r ­
sonas. 

E n este s e r v i c i o h a n to rnada 
p a r t e 25.364 a u t o m ó v i l e s l ige ros , 
2 566 autobuses y 239 t renes , y se 
h a n gas tado 25.000 l i t r o s de gasc^ 
l i n a y 700 tone ladas de c a r b ó n , 
a s í como u n a c a n t i d a d c r ec ida de 
l u b r i f i c a n t e s . 

H a y que t ene r e n c u e n t a , d i j o 
ei c o m i s a r l o r o j o , que t odo esto s u ­
pone u n a s u m a e n o r m e de pesetas, 
de las cuales e l pueb lo se h a be­
n e f i c i a d o . — ( B . C . ) 

N O D E J A N V I V I R A L O S 

P U N O I O N A R I O S 

M A D R E O , 2 6 — E n t r e las d i spo­
siciones r ec ien tes d i c t a d a s p o r los 
gobe rnan t e s r o j o s h a y u n a r e l a ­
t i v a a l t r a s l a d o de los f u n c i o n a r i o s 
de los M i n i s t e r i o s que n o h a y a n 
d e m o s t r a d o en tus i a smo e n l a de­
fensa de los ideales raarx is tas .— 
(R. C.) 

B U Q U E N O R T T A M E R I C A N O 

E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A 26.—Ha l l egado íi 
este p u e r t o u n buque n o r t e a m e ­
r i c a n o e n v i a d o por e l G o b i s r n o de 
los Estados U n i d o s p a r a recoger 

E l Arzobispo de Sant iago, c o m a n d a n t e Bar j a y oficiales de l a B a n d e r a L e g i o n a r i a , autoridades compos-
te lanas y s e ñ o r a s , que as is t ieron a los br i l lantes actos celebrados en Sant iago el pasado m i é r c o l e s 

los relaciones diDlomá-
licos eolre M m m 

í ia D J J . S. 
Circula el rumor de que han 

quedado rotas 
L A H A B A N A , 2 6 . — U n c a b l e g r a ­

m a r e c i b i d o de A m s t e r d a m dice 
que e n la. B o l s a !de Bruse l a s se 
p r o d u j o u n e n o r m e p á n i c o á c o n ­
secuenc ia d e l r u m o r c i r c u l a d o se­
g ú n ©1 c u a l A l e m a n i a h a b í a r o t o 
sus r e l ac iones d i p l o m á t i c a s c o n 
Rius ia .—{B. C.) 

E N T R E V I S T A P O C O C O R D I A L 

M O S C U , 26.—No se c o n f i r m ó la 
n o t i c i a p u b l i c a d a p o r a lgunos pe ­
r i ó d i c o s y A g e n c i a s e x t r a n j e r a s , 
s e g ú n l a c u a l h a b í a n quedado r o ­
tas las re lac iones d i p l o m á t i c a s e n ­
t r e A l e m a n i a y R u s i a . 

L o c i e r t o es que el e m b a j a d o r 
d© A l e m a n i a e n M o s c ú v i s i t ó el 
m a r t e s a L l t v i n o f p a r a i n t e r c e d e r 
e n f a v o r d e l I n g e n i e r o a l e m á n que 
h a s ido condenado a m u e r t e p o r 
los t r i b u n a l e s ro lo s , acusados de 
m a n e j o s c o n t r a el G o b i e r n o m o s ­
c o v i t a . Se sabe que l a e n t r e v i s t a 
f u é poco c o r d i a l . A c e r c a de esta 
e n t r e v i s t a n o se f a c i l i t ó n i n g u n a 
c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l . E l s i l enc io 
que se g u a r d a e n los c e n t r o s o f i ­
c iales rusoa hace supone r que l a 
c o n f e r e n c i a se d e s a r r o l l ó e n t é r m i ­
nos graves y de l icados . E n fin, t o -
das las suposic iones s o n posibles. 
(R . C.) 

a los subd i to s y a n q u i s res identes 
e n l a c a p i t a l c a t a l a n a . (R. C.) 

J U G A N D O C O N D O S B A R A J A S 

S A L A M A N C A , 2 6 — E l F r e n t e P o . 
p u l a r f r a n c é s e s t á a c t u a n d o con 
r e l a c i ó n a los a c o n t e c i m i e n t o s de 
E s p a ñ a , como q u i e n J u í g a con dos 
bara jas . 

Po r u n a p a r t e , se m u e s t r a con ­
f o r m e con Ja no i n t e r v e n c i ó n , pe ro 
p o r o t r a se pone f r a n c a m e n t e del 
l ado de los ro jos e s p a ñ o l e s . 

E x i s t e n documen tos p r o b a t o r i o s 
de que h a r e c l u t a d o a 40 t é c n i c c t 
en b o m b a r d e o p a r a env i a r l o s a 
E a p a ñ a , y que el d i a 13 p a s ó per 

M i a j a s h a c a í d o e n d e s g r a c i a 

M A D R I D 23.—Parece ser que el 
general M i a j a h a s ido d e s t i t u i d o 
Por los ana rqu i s t a s . 

Los m a r x l s t a s h a n cesado e n 
sjis ac t iv idades p o l í t i c a s p a r a de ­
dicarse ú n i c a m e n t e a o r g a n i z a r 
1& e v a c u a c i ó n de M a d r i d . (R. C.) 

L O S A N A R Q U I S T A S SON 

U N O S A N G E L I T O S 

P A R I S 26.—71 co r re sponsa l en 
Barcelona de " A B . C " dice que 
l a P A I e s t á t r a b a j a n d o p a r a t e r ­
m i n a r con los abusos, las perse­
cuciones, los reg i s t ros dudosos, 
e t c é t e r a . 

A f i r m a que los grupos a n a r q u í a , 
tas son ajenos a estas i n j u s t i c i a s , 
y que son opuestos a que se c o n ­
dene a m u e r t e a nad ie , solo p o r 
Profesar ideas c a t ó l i c a s , l o que 
viene a deshonra r a l a r e v o l u c i ó n . 

Como 'de estos actos se acusa 
» l a F A I , é s t a no qu ie re este des-
e r é d l t o p a r a l a o r g a n i z a c i ó n . 

B U R G O S , 28, — E l jefe de l a 
O f i c i n a de P rensa de l C u a r t e l 
G e n e r a l de l G e n e r a l í s i m o , e n v í a 
l a s i gu i en t e c r ó n i c a t e l e g r á f i c a 
de las operaciones en e l f r e n t e 
de M a d r i d : 

" S i n n o v e d a d e n e l f r e n t e . 
N u n c a pudo ap l ica rse esta frase 
c o n m a s p r o p i e d a d , y a que l a 
n o c h e ú l t i m a f u é de abso lu ta 
t r a n q u i l i d a d h a s t a l a h o r a de 
t e l e g r a f i a r . 

E n l a t a r d e de h o y s ó l o se r e ­
g i s t r ó fuego de a r t i l l e r í a , y m a s 
t a r d e los jefes de las c o l u m n a s 
r e c o r i e r o n las l í n e a s avanzadas 
p a r a p r e p a r a r sobre e! t e r r e n o 
el p r ó x i m o avance . 

Pero este avance es ta pen­
d i e n t e de que m e j o r e e l t i e m p o 
y n o o c u r r e t a l cosa c o n l a r a ­
pidez que todos d e s e a r í a m o s . L a 
noche ú l t i m a f u é de a b u n d a n t e 
l l u v i a y v e n d a v a l y h o y a p a r e c i ó 
e l c i e lo c u b i e r t o (Se nubes, que 
a m e n a z a n descargar e n l l u v i a o 
q u i z á s e n n i e w e . 

S o l a m e n t e u n i n c i d e n t e cu­
r ioso puede s e ñ a l a r s e esta n í a 
ñ a ñ a . 

P a r a sa t i s facer l a i m p a c i e n c i a 
de a d q u i r i r n o t i c i a s , u n g r u p o 
do p e r i o d i s t a s ex t r an j e ros , 
a c o m p a ñ a d o s de va r ios of iciales , 
se t r a s l a d a r o n a l f r e n t e de Ca -
r a b a n c h e l Ba jo , s i t u á n d o s e e n 
u n r e f u u g i o desde donde se pe r ­
c i b í a n las l í n e a s defensivas de 
l a c a p i t a l , y cuando es taban mas 
descuidados u n c a n o n ruso l a n ­
zó dos " p i l d o r a s " sobre el r e f u ­
gio de los per iodis tas , quienes 
t u v i e r o n que a b a n d o n a r l o r á p i ­
d a m e n t e Sin consecuencias, pe ­
ro n a d i e les q u i t ó el susto del 
cuerpo . , 

T a m b i é n e s l u v i e r o n los p e r l o - ( 

d is tas e n los hosp i t a les de san ­
gre , donde p u d i e r o n h a b l a r c o n 
a lgunos he r idos p o r balas ex­
p los ivas , que e m p l e a n los ro jos 
c o n desprecio de todas las leyes 
i n t e r n a c i o n a l e s . 

L a e v a c u a c i ó n de M a d r i d 
c o n t i n ú a e f e c t u á n d o s e , a p e ­
sar de que ayer t e r m i n a b a e l 
p lazo concedido p o r l a J u n t a de 
defensa, h a b i e n d o dec la rado lo» 
ro jo s que l a J u n t a h a evacuado 
a 200.000 personas, p u d i é n d o s e 
c a l cu l a r que h a n sa l ido o t r a s 
t a n t a s por su c u e n t a y r iesgo. 

Las emisoras ro jas r e t r a n s m i ­
t i e r o n ayer de V a l e n c i a u n d i s ­
curso de l m i n i s t r o de Comerc io , 
qne per tenece a l a C. N . T . , 
q u i e n h a b l ó de l a J u n t a de de­
fensa, c i t a n d o a l j e fe que es u n 
e x t r a n j e r o , s in m e n c i o n a r p a r a 
n a d a a i gene ra l M i a j a s , l o que 
h a c e pensa r que le hue l e l a ca­
beza a p ó l v o r a o que fia sido 
d e s t i t u i d o de! cargo. 

E l m i n i s t r o h a b l ó de l a h e r 
m a n a Rus ia , y a f i r m ó que u n a 
vez t e r m i n a d o e l m o v i r a i m i e n t o 
en E s p a ñ a , los ro jos i r á n c o n t r a 
A l e m a n i a , I t a l i a , P o r t u g a l y 
h a s t a el J a p ó n . 

¡ T i e m b l e n , pues, las esferas! 
Pero, con todo, las emisoras 

c o n t i n ú a n hac i endo l l a m a m i e n ­
tos a l a obed ienc ia a l m a n d o 
ú n i c o , y p i d e n que desaparezcan 
las disensiones e n t r e los grupos 
obreros e n los f ren tes . 

Pero en l a r e t a g u a r d i a s iguen 
las d i fe renc ias , con t endenc i a a 
empeora r . 

Po r l o que respecta a nos­
o t ros , n o t enemos o t r a cosa que 
hace r en M a d r i d , s ino esperar a 
que m e j o r e el t i e m p o y p e r m i t a 
ope ra r a nuestras í n e r z a s . " 

" L a M a s o n e r í a t r i u n f ó e n las elecciones de l 16 de febre ro . P r o n t o 
se I m p u s i e r o n a l F r e n t » P o p u l a r sus e l emen tos ex t r emi s t a s , que 
c o m e t í a n a t r o c i d a d e s s i i i c u e n t o , a c i e n c i a y p a c i e ¿ c i a de l o á gober ­
n a n t e s masones , m i e n t r a s é s t o s , azuzados p o r l a ^ec ta , p l a n e a b a n y 
v e r i f i c a b a n u n a t e r r i b l e " r azz i a " , s e g ú n e x p r e s i ó n de los p rop ios 
masones , e n todos los o r g a n i s m o s de l Es tado . Y n a d a de esto f u é 
e s p a ñ o l . T o d o se r ea l i z aba e n el I n s t a n t e m a r c a d o por e l r e l o j ds 
l a R u é Cade t . 

U n a voz, firme y g e n i a l , v i b r a b a e n las Cortes y se d i f u n d í a p o r 
t oda E s i p a ñ a : Ca lvo Sote lo . L a F r a n c m a s o n e r í a ie a s e s i n ó . T r a j o la 
o r d e n concre ta el H e r m a n o B a r c i a , a su regreso de G i n s b r a . A c a p t o -
í a e l H e r m a n o M a r t í n e z B a r r i o . E n p l e n o P a r l a m e n t o , el H e r m a n o 
Casares Q i ü r o g a y e l H e r m a n o G a l a r z a , a n u n c i a r o n a Ca lvo Scfcílo 
su p r ó x i m a m u e r t e . E l H e r m a n o Moles y e l H e r m a n o M a l l o l se d i s ­
t r a j e r o n o p o r t u n a m e n t e . Y a c o m p a ñ a d o s de u n G u a r d i a C i v i l m a s ó n 
y c ap i t aneados p o r masones, los agentes de l H e r m a n o G a l a r z a pene ­
t r a r o n p o r sorpresa e n e l d o m i c i l i o de l e x i m i o C a u d i l l o de las de re ­
chas y le a ses ina ron c o n e n s a ñ a m i e n t o . P o r s i n o bastase, u n g r u p o 
de G u a r d i a s d e A s a l t o se e n t r e t u v o a m e t r a l l a n d o a los i n e r m e s c i u ­
dadanos que r eg resaban de d a r c r i s t i a n a s e p u l t u r a a C a l v o . S o t e l o . 

• T o d a v í a m é s r c i i a n d o - e l E j é r c i t o , sabedor de-, que . i ba a1 estaUar-eja. 
p lazo b r e v í s i m o u n c o m p l o t s o v i é t i c o y v i e n d o que l a p r o p a g a n d a de 
l a r e v o l u c i ó n e r a n o y a to l e r ada , s ino p r o t e g i d a , p o r el G o b i e r n o , 
e x i g i ó l a d i m i s i ó n de l G a b i n e t e y l a f o r m a c i ó n i n m e d i a t a de u n 
fue r t e G o b i e r n o de o r d e n r e p u b l i c a n o , e l H e r m a n o A z a ñ a c o n f i r m ó 
e n el Poder a l H e r m a n o Casares Q u i r o g a y é s t e a r m ó a los c o m u n i s ­
tas, a los separa t is tas , a los masones. ¿ Q u i é n t i ene l a c u l p a — s e ñ o ­
res—de l a g u e r r a c i v i l ? " 

D e l f o l l e t o " L a F r a n c m a s o n e r í a , c r i m e n 
de lesa pa t r i a ' " , p o r J . Tusque t s . 

Sara i i íde l IraíSor 
Ésta coojos sops 

Ha sido detenido cuando se 
dirigía a América 

S A L A M A N C A , 26.—Ha s ido de­
t e n i d o e n T e n e r i f e eJ c o n o c i d o j e ­
fe r o j o G a r c í a A t a r d e i , que m a n ­
d a b a u n a oheca e n M a d r i d que se 
d i s í t i n g u i ó por e l e n o r m e n ú m e r o 
de c r í m e n e s que h a c o m e t i d o , a s í 
como robos y saqueos. 

E n r e l a c i ó n con es ta n o t i c i a , " L a 
L i b e r t a d " , d e M a d r i d , de l díia 13 
da c u e n t a de l a h u i d a de l a c a ­
p i t a l dio G a r c í a A l t a d e l , e n los s i ­
gu ien te s t é r m i n o s ; 

"53 c o m i t é de c o n t r o l de las m i ­
l i c i a s de i n v e s t i g a c i ó n ha. d a d o 
c u e n t a de l a f u g a de G a r c í a A l ­
t a d e l , a c o m p a ñ a d o de dos agen ­
tes. Se h a l l evado , a d e m á s , dos 
m a l e t i n e s c o n d i n e r o y obje tos . 

A cualquieff p a r t e que v a y a G a r ­
c í a A l t a d e l l l e v a r á e l e s t i g m a de 
l a t r a i c i ó n " . — ( R . C.) 

Si m m n m m M Ú M 

ífljfíajá 
l o s s o v i e t s le c o n m u t a n i a p e n a 

d e m u e r t e p o r l a de d i e z a ñ o s 

d e p r i s i ó n 

R O M A , 26 — C o m u n i c a n de M o s ­
c ú que a l i n g e n i e r o a l e m á n S t i c -
k ü n , r e c i e n t e m e n t e condenado a 
m u e r t e p o r los t r i b u n a l e s s o v i é t i ­
cos, le h a s ido c o n m u t a d a l a sen­
t e n c i a por l a de diez a ñ o s de p r i ­
s i ó n . 

¿Se retira Italia de !a k m -

M de Ndciooes? 

G I N E B R A , 26.— H a c o r r i d o e l 
r u m o r e n esta c i u d a d de que I t a l i a 
se r e t i r a r á de l a Sociedad de las 
Naciones s i el G o b i e r n o de V a l e n ­
c i a c o n t i n ú a r ep resen tado e n l a 
L i g a . 

N a r b o n n e u n t r e n c o n m a t e r i a l 
en d i r e c c i ó n a B a r c e l o n a . 

T a m b i é n e n v i ó 14 camiones con 
avienes y a m o n t a d o s , dos de loa 
cuales p o r su g r a n t a m a ñ o n o p u ­
d i e r o n a t ravesar el t ú n e l que e^-s-
te e n l a ca r r e t e r a , y t u v i e v o n que 
ser a e s m o n l a t t i s y l levados a B a r ­
ce lona e n o t ros coches m á s pe­
q u e ñ o s . 

Los comun i s t a s e s p a ñ o l e s reco­
r r e n Jos campos p a r a a l i s t a r gen­
tes .en el E j é r c i t o r o j o , y j ó v e n e s 
de ha s t a 16 a ñ o s se e n r o l a n , s ien­
do m u c h a s las f a m i l i a s que se h a n 
presentado a las au to r idades p a r a 
r ec l amar los .—(R. C ) . 

L O S V A S C O S P I D E N A Y U D A 

A M O S C U * 

R O M A 26.—El G o b i e r n o de la 
R e p u b l i q u i t a de E u s k a d l h a s o l i ­
c i t a d o del represen tan tes de M o s ­
c ú que se e n c u e n t r a en B i l b a o , 
rea l ice las o p o r t u n a s gestiones 
c o n e l fin de que l a U . R. S. S. 
pres te l a a y u d a necesar ia a V i z ­
caya p a r a que é s t a pueda defen^ 
der su i ndependenc ia . 

He a q u í descubier tas u n a vez 
m á s las ma l sanas re lac iones en­
t r e los vascos que f a l samen te ss 
l l a m a n c a t ó l i c o s y los b á r b a r o s 
s i n Dios . (R. C.) 

T O D O S C O M U N I S T A S A L A 

F U E R Z A 

L I S B O A , 26.—Como consecuen­
cia de una r e u n i ó n celebrada e n 
V a l e n c i a p o r social is tas , c o m u n i s ­
tas y los representan tes de los 
p a r t i d a s de izquierda pa ra t r a t a r 

de l a u n i f i c a c i ó n de todos ellos, 
se a d o p t ó e l acuerdo de av isar a 
las o rgan izac iones de los pueblos 
con el f i n de fus iona r l a s e n u n 
solo g r u p o . 

A l g u n o s de los asistentes a la 
asamblea se m o s t r a r o n m u y d i s ­
gustados a l a sa l ida , y a que n o 
todos los i zqu ie rd i s tas p i ensan n i 
s i m p a t i z a n con e l comun i smo .— 
(R. C.) 

D E S n i T U C I O N 

B A R C E L O N A , 26.— E l consejero 
de Segu r idad i n t e r i o r de C a t a l u ñ a 

Captura de cinco muchachas 
y tres milicianos marxistas 

Varios generales rusos, según declaran 
los prisioneros, están actuando en Madrid 

Una bomba perforó el pavimento de ia Puerta 
del Sol e interrumpió la circulación d3l 

L a c a p i t a l p r e s e n t a u n a s p e c t o d e s o l a d o r 

B U R G O S , 26.—El j e f e de l a 
O f i c i n a ¡de P rensa d e l C u a r t e l 
G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i m o nos e n ­
v í a l a a c o s t u m b r a d a i n f o r m a ­
c i ó n con las impres iones que h a 
p o d i d o recoger e n eZ f r e n t e de 
M a d r i d . 

L a noche ú l t i m a — c o m i e n z a d i ­
c i endo—ha sido t r a n q u i l a e n el 
cerco de M a d r i d , q u i z á l a m á s 
t r a n q u i l a desde que nues t ras 
fuerzas p a s a r o n e l M a n z a n a r e s . 
U n l ige ro "paqueo" y fuego u n 
poco m á s i n t e n s o en el f l a n c o 
derecho . Y n a d a m á s . 

A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a 
nues t ras escuadr i l l as v o l a r o n so­
b re M a d r i d , pero é s t e se encon ­
t r a b a c u b i e r t o de b r u m a y c o n 
nubes m u y bajas que h a c í a n 
m u y d i f í c i l l a l o c a l i z a c i ó n de los 
ob je t ivos a b o m b a r d e a r . Como a 
m e d i o d í a mejorase el estado de l 
c ie lo , se d i ó n u e v a m e n t e o r d e n a 
nues t ras e scuadr i l l a s p a r a que 
vo lasen sobre M a d r i d , cosa que 
h i c i e r o n desde las dos a las dos 
y m e d i a , b o m b a r d e a n d o l a Car 
c e l M o d e l o y l a f á b r i c a de l a 
P e r f u m e r í a G a l . Nues t ras ba t e ­
r í a s c o n t r i b u y e r o n con sus f u e ­
gos a l bombardeo de estos o b j e ­
t ivos . A l a h o r a de e n v i a r esta 
c r ó i i i c a se v e n va r ios incend ios 
en todo el b a r r i o de Argue l l es . 
L a s fuerzas de l co rone l G a r d a 
E s o á m e z a v a n z a n en esa d i r e c ­
c i ó n . 

Podemos se rv i r a l a c u r i o s l d a á 

m m asiste a ano re-
J m Napes 

Victor Manuel, el Duce y otras 
personalidades a c o m p a ñ a ­
ban al Reoenie de Hungría 

Ñ A P O L E S , 26.—El t r e n r e a l que 
c o n d u c í a a S. M . I . V í c t o r M a n u s I , 
a c o m p a ñ a d o de l Regen te de H u n ­
g r í a , A l m i r a n t e H o r t h y , y el m i ­
n i s t r o de Es tado , conde de Ciano , 
l l e g ó a esta c a p i t a l a las diez h o ­
ras. E n l a e s t a c i ó n f u e r o n rec ib idos 
por S. A. I . P r i n c i p e de P í a m e n t e 
y e l D u q u e de Espoleto . 

Los Soberanos de I t a l i a , e l R e ­
gente de H u n g r í a , e i P r í n c i p e ds 
P i a m o n t e y d e m á s au to r idades 
h ú n g a r a s e i t a l i a n a s se t r a s l a d a ­
r o n a l m a g n í f i c o t r a s a t l i n t i o o 
"Rex" , desde e l c ua l p r e senc i a ron 
l a g r a n d i o s a rev i s ta n ^ v a ! qus se 
ce lebraba e n h o n o r de S. R. A l m i ­
r a n t e H o r u h y . 

R E V I S T A N A V A L 

R O M A , 26.—Esta m a ñ a n a se ce­
l e b r ó e n el p u e r t o de Ñ a p ó l e s u n a 
g r a n r ev i s t a n a v a l e n h o n o r de 
S. A . e l Regente de H u n g r í a , A l ­
m i r a n t e H o r t h y . 

A m e d i o d í a , y en el buque a l m i ­
r a n t e de l a e scuadra i t a l i a n a , e l 
Boy de I t a l i a o f r e c i ó a su i l u s t r e 
h u é s p e d u n banquete , a cuyo final, 
t imbos Jefes de Estado p r o n u n c i a ­
r o n discursos de s a l u t a c i ó n , e n los 
que b r i n d a r o n por l a m á s estrecha 
u n i ó n de sus naciones respect ivas. 

T e r m i n a d a l a m a n i f e s t a c i ó n n a ­
v a l , que r e s u l t ó u n a d e m o s t r a c i ó n 
de l a p o t e n c i a l i d a d de l a escuadra 
i t a l i a n a , e! Rey E m p e r a d o r , e l Re ­
gente y su consorte , los p r í n c i p e s 
de P i a m o n t e y ei Duce , r eg resa ron 
a t i e r r a , donde fue ron o b j e t o de 
clamorosas man i f e s t ac iones de e n ­
tus iasmo por el pueblo n a p o l i t a n o . 

D E F E N S A C O N X B A A E R O N A V E S 

® 

Para r toda l a c i r c u l a c i ó n y des­
a lo j a r los v e h í c u l o s ; los coches 
a r r i m a r l o s a las aceras, apagar los 

moto res o t r a b a r los an ima le s 

D E F E N S A C O N T R A 
A E R O N A V E S 

Caso de ataque aéreo, la señal de 
1LARMA, será dada por T O Q U E t 

" O R T O S de S I R E N A y R E P I Q U E D F 
CAMPANAS. 

ese de A L A R M A , T O Q U E S L A B 
h a m a n i f e s t a d o que el subsecre ta- ! '"ios D E S I R E N A y CAMPANADAS 
r i o de d i c h o d e p a r t a m e n t o n o h a 
d i m i t i d o su cargo s ino que ha sido 
des t i tu ido .—(R. C.) 

SE N I E G A N A I R A L A L I N E A 

D E F U E G O 

T E N E R I F E , 2 6 — U n o de los bu ­
ques l l egados a A l i c a n t e r e c i e n t e ­
m e n t e ha descargado u n crec ido 
c o n t i n g e n t e de r ec lu tados e n v a ­
r ios p a í s e s .destinados a l a c o l u m ­
n a i n t e r n a c i o n a l . 

Cuando los comun i s t a s d e m á s 
Indeseables se e n t e r a r o n de que 
los i b a n a l l eva r a l f r e n t e de M a ­
d r i d se n e g a r o n a obedecer y d i ­
j e r o n que ellos no h a b í a n v e n i d o 
a E s p a ñ a p a r a que los s a c r i f i c a r a n 
ü i ú t i u n e n t e . — ( R . C.) 

L L A M A M I E N T O S I N U T I L E S 

t E N T A S . 

M A D R I D 26. — —Las emisoras 
m a d r i l e ñ a s c o n t i n ú a n hac i endo 
l l a m a m i e n t o s a todos los af i l iados 
a ios p a r t i d o s po l i t i ces . 

T a m b i é n i n s i s t en en los l l a m a ­
mien to s a l p r o l e t a r i a d o de todos 
los p a í s e s (R, C.) 

B i M traía de vender en 

París j a r í o s j u a á r o s 

Pide p o r e l l o s t r e s m i l l o n e s 

d e p e s e t a s 

S A L A M A N C A , 26.— L a e x p o l i a ­
c i ó n de l p a t r i m o n i o e s p a ñ o l es m a ­
n i f i e s t a , y desde hace dias se en ­
c u e n t r a en P a r í s el t r a i d o r B u g e l a 
que t r a t a de vender a unos a n t i 
cuar ios , en t res mi l lones va r io s d 
los cuadros que h a n robado los r o 
jos—CR. C.) 

D E F E N S A C O N T R A 
A E R O N A V E S 

Caso de ataque aéreo, no usar el te­
léfono. Parar toda circulaeión y des-
alojar los vehículos, arrimándolos t 
las acera» con las luces y motores apa-

| gados. Trabar ios animales. 

de l a r e t a g u a r d i a u n episodio 
v e r d a d e r a m e n t e i n t e r e s a n t e jr 
l l eno de n o t i c i a s . 

A ú l t i n m h o r a de la t a r d e , e n 
el c ruce de l a c a r r e t e r a de B o a -
d ü l a y C u a t r o Vien tos , se p r e ­
s e n t ó , e n o c a s i ó n e n que se en* 
c o n t r a b a en el puesto de m a n d a 
el p r o p i o gene ra l V á r e l a , u n pe-
g u e ñ o coche de c u a t r o asientos, 
ocupado p o r c inco muje res a las 
que c o n d u c í a u n " c h a u f f e u r " y 
e n cada es t r ibo i ba u n h o m b r e . 
E l coche y sus ocupantes v e n i a n 
en d i r e c c i ó n de Pozuelo y l l e v a ­
ba de l an t e u n a g r a n bande ra r o ­
j a . A l l l egar a n t e e l p e l o t ó n da 
v i g i l a n c i a , s i t uado e n el c ruce ro 
c i t a h o , los que i b a n en los e s t r i ­
bos p r e g u n t a r o n por d ó n d e se i ba 
a B o a d í l l a , y, como es n a t u r a l , 
los i n t e r r o g a d o s , por toda res ­
puesta , r o d e a r o n e l coche ?/. 
a p u n t a n d o c o n sus fusiles a l o * 
ocupantes , los cog ie ron p r i s i o n e ­
ros y los l l e v a r o n i n m e d i a t a m e n ­
t e a presencia de l g e n e r a l V á ­
re l a . 

D e las c inco m u c h a c h a s qua 
i b a n en el c o i h e . dos t e n í a n as­
pec to d e per tenecer a l a clase 
ba j a de l pueblo y las o t ras dos 
e r a n m á s s e ñ o r i t i n g a s ; u n a d » 
é s t a s m u y ag rac i ada de c a r a . C o ­
m o l a m á s desenvuel ta , d e c l a r ó 
que p e r t e n e c í a n las c inco o l a 
a g r u p a c i ó n l l a m a d a " A l t a v o z de l 
f r e n t e " y que h a b í a n sal ido da 
M a d r i d p a r a l l e v a r a sus novios , 
destacados en B o a d í l l a , c h o c o l a ­
t e y r o p a i n t e r i o r . P a r a r e a l i z a r 
su i n t e n t o sa l i e ron de M a d r i d p o r 
C u a t r o Caminos , ca r r e t e ra de E l 
Pardo, Pozuelo y H u m e r a ; e n es­
te sector se les ace rca ron los do» 
m i l i c i a n o s que i b a n en los e s t r i ­
bos por no t ener s i t io en e l I n ­
t e r i o r . D i s t r a í d o s con la c o n v e r ­
s a c i ó n o l v i d a r o n t o m a r l a c a r r e ­
t e r a que a pocos me t ro s de H ü -
m e r a conduce a B o a d í l l a , y s i ­
g u i e r o n p o r l a que va a la Casa 
de Campo has t a l l egar a l cruce 
en que f u e r o n detenidos . 

L a m u c h a c h a m á s b o n i t a d i j o 
ser de f a m i l i a de derechas, que 
su p a d r e r e s i d í a en Pa lenc ia y 
que era t r a d i c i o n a l i s t a . O t r a da 
las m u c h a c h a s es o f i c i a l a de u n a 
m o d i s t a y o t r a es " t a q u i m e c a " 
de u n Banco i n g l é s , de M a d r i d . 

E n t r e o t ras no t i c i a s h a n dado 
la de que desde hace t res d í a s 
h a sido evacuado todo el b a r r i o 
de Argue l les , t r a s l a d á n d o s e sus 
h a b i t a n t e s , a s í como los de los 
ba r r io s bajos, á l de S a l a i n a w a , 
es decir , a l a zona n e u t r a l de ­
s ignada p o r el genera l F r a n c o y 
que a u n a.ver d e c í a n los gober­
n a n t e s de Va lenc ia que no acep­
t a b a n n i n g u n a zona de segur i ­
dad, en M a d r i d y que, s in e m ­
bargo, las gentes se r e fug i an en 
e l l a . 

H a n d icho t a m b i é n estas m u ­
chachas aue en u n o de los ú l l l -
mos bombardeos de nues t ra a v i a ­
c i ó n caye ron va r io s p royec t i l e s 
en el c e n t r o de l a P u e r t a de l So í 
y que u n o de ellos p e r f o r ó el p a ­
v i m e n t o y el t ú n e l de l " M e t r o " , 
en to rpec iendo y p a r a l i z a n d o la 
c i r c u l a c i ó n p o r este l uga r . 

I g u a l m e n t e d i j e r o n aue e n M a ­
d r i d escaseaban los a l imen tos y 
que se v ive a base de lente jas y 
a r roz . 

H a h a b i d o que m u l t i p l i c a r da 
t a l f o r m a los hospi ta les de s a n ­
gre que puede decirse que n o 
h a y ca l le que no t e n g a por l o 
menos u n o d e estos es tab lec i ­
mien tos . 

De los t res hombres cogidos 
u n o de ellos d e c l a r ó ser a l f é r e z 
del b a t a l l ó n los "Leones rojos" , y 
o t ro , m i l i c i a n o de l m i s m o b a t a ­
l l ó n , s iendo e l te rcero " c h a u f ­
f e u r " de l " t a x i " c a p t u r a d o . E l 
a l f é r e z d i j o que son var ios los 
generales rusos con sn p l a n a m a ­
yor que e s t á n a c t u a n d o en M a ­
d r i d , apa r t e los l legados a l a r e ­
g i ó n de L e v a n t e v a r a o r a a n i z a r 
u n e j é r c i t o de r e t a g u a r d i a . 

No qu i s i e ron los dos m i l i c i a n o » 
haeer declaraciones de m á s a l ­
cance, y el c o n d u c t o r c o n f e s ó 
que h a b í a vresUrdo servic io da 
c o m u n i c a c i ó n en t re los f r en te s 
rojos . 

Las c inco muchachas h a n sido 
i n t e r n a d a s en u n conven to de 
Ca rabanche l . donde q u e d a r o n 
ba jo l a cus tod ia de las monjas . 
Estas j ó v e n e s , h a b l a n d o c o n m i ­
go, se m o s t r a b a n sat isfechas de l 
t r a t o que r e c i b í a n y m a r a v i l l a ­
das de que no hubiesen comet ido 
con ellas las crueldades que, se-
g ú n los rojos, sus p e r i ó d i c o s y 
sus radios , cometemos con todas 
las muje res que caen en nues t ro 
poder. Nos h a n c o n f i r m a d o que, 
si n o f u e r a por la v i g i l a n c i a es­
t r e c h í s i m a que se ejerce sobre 
los ro jos en las t r i nche ra s , y a 
n f r h a b r í a res is tencia en M a d r i d , 
pues se c o n o c e r í a a l de ta l le c u á l 
es l a ve rdade ra s i t u a c i ó n , cosa 
que a u n desconocen y s iguen v i ­
v i e n d o t a n e n g a ñ a d o s que ayer 
m i s m o p o r l a m a ñ a n a se h i zo 
co r r e r la voz p o r M a d r i d de que 
h a b í a n sido recuperados Toledo, 
T o r r i j a s y Ta l ave ra de la Re ina 
y qvue las fuerzas de l E j é r c i t o 
del Sur es taban t o t a l m e n t e s i ­
t iadas . 

Por ú l t i m o , me h a n asegurada 
que M a d r i d presenta u n aspecto 
desolador, hab iendo abandonado 
l a c a p i t a l cerca de medio m i l l ó n 
de almas, pe ro e l m a y o r azote no 
es el d e l é x o d o s ino el de l h a m ­
bre, Tiasta el ex t r emo de que las 
muje res c a m i n a n d i a r i a m e n t e 
var ios k i l ó m e t r o s por la c a r r e ­
t e r a de T a r a n c ó n en busca de 
los camiones que t r a e n comes­
t ibles y los desva inan mucho a n ­
tes de que los v e h í c u l o s p u e d a n 
descargar su m e r c a n c í a en M a ­
d r i d . 

E L T E B I B A R R U M I . 
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Se hace público el reglamento orgánico de 
la Junta Técnica del Estado 

ella corresponde la administración central de todo el territorio.-Se evitaré 
la burocracia innecesaria y serán gratuitos todos los cargos. 

Máxima sencillez en la tramitación de asuntos 

Se establecen recursos contra las resoluciones ante 
el jefe d í̂ Estado 

P r o m u l g a d a - « B l ĉfee .Ootutoe d« 
1886 l a Ley que o r g a u i i ó rpKrvis io-
' u a l m e n t e el nuevo Es tado BspaAPÍl, 
' p r e c í s a s e d ic tax las. n o r n l a s c o m -
p l e rnen t a i i a s (jiie l i a n cié r e g i r Itos 
dá fe ren te i s oré 'a i l i sn ' ios c r t ó d ó s .por 
i a expresada Liéy . ' ' 

, U n o de e l l o s . ' i a Junbsi T é c n i c a , ' 
:por te c o m p l e j i d a d e I m p o r t a n c i a 
de sus funciones , requiere i i n R e -

l e r l a m e n í o q ú é ' s e ñ a l e ' de ta l l ada -
1 p í e n t e las l a c u l f e d é S ' 'de cada u n o 
• de .sus componentes . • t l s i « o m o l a 
; f o r m a de a<ifcuar de- los mismos , 
fijando s i m u l t á n e a m e n t e l a m a n e ­
r a de re lac ionarse l a J u n t a con-
Jos d e m á s Organ ismos d e l Estado, 
y con el c iudada i ) í> p a i t i c u l a r , es 
decir , u n R e g l a m e n t ó q u é a l a "vez 
de O r g á n i c o r s e a -reg-ulador de l pro-. 
Cedimiento a d m i n l s t r á t i v o . 

Dado e l c a r á e t s c . p rov i s iona l , de 
Ja o r g a m z a c i ' ó n . í t á ü n é i a d . o c a 
e l p r e á m b u l o de l a Ley , y e l deseo_ 
de que l a m i s m a (^crespor ida 
d i t e r i o i s de aus te r id i jd v r a p i d é a 
« n e l despacho y r e s o l u c i ó n de los 
asuntos, las , n o r m a s regu ladoras 
luuti de ser s e n d l l á s y poco c o m ­
plejas, s i n p e r j u i c i o de l a es t ruc-
í u r a o l ó n d e f i n i t i v a • que « a su dia-
se adopte . 

CAPmiLO I 
O r g á ñ t e a c i ó n 

A r t i c u l o 1.° L a . A d m i n i s t r a c i ó n 
C e n t r a l de lodo t t - rn ior -o so­
m e t i d o a l a j - u r i éd i cc ión e í é c t i v a 
d e l Jefe d e l - Estado E&yftño!, co-
n e s p o n d e a l a J u n t a : T é c n i c a de l 
Estado e n . todos, los a s p í i t o e -que 
con ipe i en ai las - d i s t in ta s O o m í s r o - ; 
nes que se f o r m a n e n l a L e y de 1 
de O c t u b r e de ,1236, ..sin p e j í u i c i o . 
d « Jaa í a c u i t a d é s a t r i b u i d a s a l Go- , 
b l e r n o Genera l , Sec re t a r i a d e R e ­
laciones Ex te r io res y Sec re ta r i a 
Gene ra l d e l J-ate de Estado, deber -
m i n a d a s en los .ar t icuios 3-.0,. .4.̂  y-
6.° de l a mencipii!a:dí . . .Lex,. 

A r t . 2 .° Es tando r e g i d a i a A d - -
m i n i i s t r a c i ó n ' C e n t r a l d e l Estado, 
p o r i a J u n t a T é c n i c a , - a l a misma-
corresponden -todas-: la»s- iu-ncioaies, 
a ta lbuciones y . f a e u l í t a d e s -qjie' . a -d i -
<¿ba A d m i r a s t r a ^ n ; CertíaSai.. a i r t - : 
b u j e l a v igen te l e g i s l a c i ó n de los 
Minis ierdos correspondientes a los 
Depa r t amen tos o Comisiones de 
que se compone l a c i t a d a J u n t a ; 
e n su consecuencia, ' todos los C e n ­
t ros , Organismos y func iona r io s de 
Da A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l y l o ­
ca l , d e b e r á n elevar a l a J u n t a 
T é c n i c a C D e p a r t a m é n r t o de l a mi s - i 
m a q u e p roceda) , todas l a s c o n ­
sultas, i n fo rmes y d o c u m e n t a c i ó n 
que c o n s r r e g l o a las disposiciones 
vigentes corresponde conocer a l a 
A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l , deb iendo 
en su consecuencia abstenerse, l a s 
Autor idades y , -Corporaciones re ­
gionales, p rovinc ia les , y locales de. 
ejercer o t ras f i c u l t a d é s que las que 
n o r m a l m e n t e tes c ó n f e x l a n las d is -
posicioaaes vigentes. 

A í t , a.0 Lais disposiciones que 
nazcan de l a A d m i n i s t r a c i ó n Cen­
t r a l h a n de -adcpt-aruna de las Si­
guientes fo rmas : 

a ) Leyes: tíuando se t r a t e de 
regu la r mate r ias que a fec ten a l a 
C o n s t i t u c i ó n del Estado. 

b ) Decr-etos-Ley-as: E n los ca­
eos que deba ser modtfi-cada l a te-.-
g i s l a o l ó n a n t e i á o r m e n t e es tableci ­
da por ttna L e y . 

E n los n o m b r a m i e n t o s , ceses y ' 
e o p c e s i ó i i de honores, recompensas • 
e n j é t e r a , que precisen de u n a L e y 
« m ar reg lo a l a i e g i s l a e d ó n -vigente. 

C) Decretos: . .Cuando se t r a t e de 
modif icar l e g i s l a c i ó n a n t e r i o r m e n - , 
l e establecida p o r u n Decreto 

E n la a p r o b a c i ó n de Reg lamen to 
para la e j ecuGióa de las Leyes.-

E n los n o m b r a m i e n t o s y ceses de 
personal xme deban hacerse -en di­
cha forma, con arreglo a l a s d i s -
posldones vigentes . 

E n los casos que .se establezcan 
p JnodMquen sérviciojs generales d e 
loa Defpartamentos, 

d ) Ordenes;, P-ara e j e c u c i ó n d e 
» s Decretos-Leyes o Decretos. 

E n los n o m b r a m i e n t o s que pue-
oap hacerse s i n necesidad de ex­
pediente, con a r reg lo a l a leg is la ­
c i ó n v igente . -

Pa ra todas aquellas r e s o ü u c i o n e s 
«fue, como consecuencia de un ex­
cediente , se d ic ten con e a r á c - t e r 
cenera l . 

Las resoluciones emanadas de l a 
y o m i u a d del-Pre-sidente de l a J u n -
fca T é c n i c a en v i r t u d - d e sus f acu l ­
tades, y que no deban ser obje to 
de Decreto. 

•e) Ordenes d é - C o m i s i ó n : , Rara 
r e s o l u c i ó n , con c a r á c t e r - p a r t i c u l a r 
fle los expedientes. pcomov!dos PT> 
v i r t u d d-e p e t i c i ó n o reclamar-Mn 
7 sean teunlitadas por las Comi^ 
nones . ••• . : 
. PaJ? l a exiores lón de aciieTdo.r dé: 
Jos P r e s l d e n t é s de las - Co-mteto,n es 
tomados en. uso .--de sus facultades, 
propias . • - ^ 

•Art. 4.» L a f i rma , dé l o s --DecTe> 
tos-Leyes v .-Decretos.-corresponde 
al Jefe del Estado Espapo í . " ' 

L a de la j ; .pydenes, a l Pre^idenite 
de l a J u n t a Técnica- . ' 

L a de las Ordenes de C o m i s i ó n , 
a loa Presidentes de K s mismas. 

A r t , 8.° L a - J u n t a : .Téc j i lea de) 

ROSALIA - HOY 
A las'S'éS, 7^5 7 10'45 

R u S l T A . M 0 R E N Q 

Estado se- c o m p o a t i a f á : -,de i.un; P re -
s ident f i j .-de. luost. .SecE^taísia-:-: í d e i 
Presidente) ' , de ;una . ü i l c i a i i a M a ­
y o r y de las . s iguientes Comis io ­
nes, que " p o d r á n s e r ' a u m e n t a d a s ó 
mod i f i cadas ; 

A ) . C o m i s i ó n de Hac ienda , que 
t e n d r á ' p o r ml is ión e i e s tud io y p r e ­
p a r a c i ó n - de- l o s tólguiente-s asuntos : 
B í y l s a s . Donamvos I m ; ' i es ios Con-i 
t r i buc iones . Bancos . Tesoro R a c i o ­
nad,: A d u a n a s , T i m b r e ; Presupues­
t o s , C á m a r a s d e C o m p e n s a c i ó n , 
Aranceles , M o n o p o l i o s , .Operaciones 
de C r é d i t o y Gastosa 

B ) C o m i s i ó n de Jus t i c i a , a l a 
que cohipetóf la. p r o p o s i c i ó n ' d e 
a q u e l l a s ' h t o m á s qué e n e l o r d e n 
procesal n o t i e n e n en l a a c t u a l i ­
d a d a p l i c a c i ó n t ang ib l e , as i como 
la? m o d i f i c a c i ó n o a l t e r a c i ó n de l a s 
vigentes . , _ ' 
- ,C) Comis i ón. - de I n d u s t r i a i . . C o ; 

m e r e d ó -y Abás ' t ó s . cuyo' objeto s e r á 
e l e s tud io e s t a d í s t i c o de las d ive r ­
sas ac t iv idades , . m e r c a t t á a s v -pro-
wsiones existentes en las provlí-f-
cias ocupadas, r é g i m e n de c o o r d i -
n a c i ó r f - é n í r e ' l a s , m ismas' - y a u x i l i o 
qi l .e--ne<*si tén, f o m e n t o de lais e x -
n o r t a c l o n e s ' y d e t e r - m i n a e i ó n - d e las-
importaedones neée .y i r i a s . , a s í como-
a r b i t r a r los . . p r inséros u l c d i ó s ' nef-
cesar iof p a r a l a s u b s i s t e r i é l a - d f t J a i : 
i ndus t r i a s . : ? j . 

D ) C o m i s i ó n de .Agriét t l tvu 'á " y 
T raba jo A g i l c ó l a . .cuiya f u n c i ó n : í e -
r á fijar i a s ; no rmas . I n d i s p e n s a b í s s ; 
pa ra , l a c o n t i n ú a c i ó r i / l e 153 ac-. 
t iy ldades á g r i c ó l a s y pré 'pMrár l a 
r e v a l o r a c i ó n de p r - o d u í ü o s . d e l a 
t ienda. -es tablecimiento de p a t r i m o -
n ' f ó s i í á ñ i i l i á r e s . Coopera t ivas a g r í -
cqlas -y m e j o r a . s d e l a v i d a c a m -
cé.-iina.. : : i¿ •''̂ - ^_ ; " 
,35)!, OopiiLsión de T i ' aba jo , a '1* 

q u é ' comneue. t odo l o r e l ac ionado 
c o n i & s b a s é s Vigentes y l a u d o s de" 
t r a b a j o - y el e s tud io de nuevas 
o r ien tac iones < i u e t i é i i d a n a l b i e n -
e s i á r Obrero y l a c o l a h o r a c i ó n de 
é^te con los d e m á s .elementos de 
l a p r o d u c c i ó n . 

IF-) ';Ck»m4sióp-.'de-vCiiit.u-ra,,-y E a - : 
s aña -nza , quo se ¡ o c u p a r á - de .ase­
gu ra r 3ai •continni-^ad' SeV^a -ÍJIIWF. 
escolar y u n i v é r s i t a r i á , r eo rgan iza ­
c i ó n '-de fos Cent ros de E n s e ñ a n ­
za y e s t u d i o , de las m o d l ñ c a c i o n e A 
necesarias p a r a a d a p t a r é s t a .a las-
oiuentaciones de l . r w e v ó Estado. 

Cr) C o m i s i ó n de Obras p ú b l i c a s 
v Comunicac iones , efue t e n d r á p 
m i s i ó n - asegurar l a c o n t i n u a c i ó n d< 
las obras p ú b l i c a s en curso, e m ­
p render obras nuevas d o n d e sea 
indispensable, -restablecer l a s l i ­
neas de t ranspoir tes de todas c l a ­
ses, o r g a n i z a r u n pe r fec to s e r v i ­
c io de comunicac iones postales y 
telegráficas e h t o d a l a r é g i ó n o c u -
nada, -así como el pe r sona l nece­
sar io p a r a estos ser-vicio^. 

Se o c u p a r á n , a d e m á s , estas Go-
m á s i o n e s de cuan tos o t ros asuntos 
n o menc ionados espec ia lmente 
sean de s u genera l comet ido . 

A i * . . 6.° L a p l a n t i l l a de l perso­
n a l , se a c o m o d a r á a las necesida­
des d e l servicio, e v i t a n d o l a -buro-
craeda. i nnecesa r i a y opuesta a ' l a 
aus te r idad de l nuevo r é g i m e n , pe ­
ro s i n res t r icc iones excesivas que 
cercenein e l r e n d i m i e n t o -adecuado 
del o rgan ismo. 

T o d o s los cargos de l a Jur r ta , 
t a n t o los de V o c a l de las Comis io ­
nes c o m o k w d e l pe rsona l a d m i ­
n i s t r a t i v o a e l las -asignado, i s e r á n . 
c o m P l e t a r a e n t © í E r a t u i t o s . y ¡sólo 
p e r c i b i r á n l o s ¡ e m o t u m e n t ó s q u e 'les, 
correspond-en e n eus respectivos 
Escalafones, a l o s que s e g u i r á n 
t>erteheoiendo. r e s e r v á n d o s e l e s en 
t odo caso el ca rgo que t u v i e r o n e n 
a q u é l , al que se r e i n t e g r a x á n al: 
cesar e n «1 de la tonta, 

C A P I T U L O n 
Se l a Pres idencia de l a J u n t a 

i Art . 7.° A l P res idente d » l a 
J u n t a - c o r r e s p o n d e r á : 

a) Despachar c o n e l Jefe Ael 
Estado., somet iendo a m flr-ma t o ­
dos aquel las asumios que d e b a n ser 
resuel tos p o r Dec re to -Ley o po r 
Decreto . 

h ) Resolver cuan tos asuntoa 
sean a é l sometidos p o r Ifts C o m i ­
siones respect ivas o que -no deban 
ser objeto de Dec re to -Ley o de D e ­
creto.. 
,:C) .Despachar con l o g P re s iden ­

tes de las Comisiones; ipresddir sus 
reuniones, c u á n d o l o es t ime p r e c i ­
so, c o n v o c á n d o l e s a r e u n i ó n p a r ­
c ia l o t o t a l , s e ñ a l a n d o p r e v i a m e n ­
te l a O r d e n de l d í a co r r e spon­
diente . -- " - • 

d) - : Recabar l a ; c o o p e r a c i ó n de 
t é c n i c o s .en-aiquel los •asuntos que 
por .su i m p o r t a n c i a lo r equ ie ran . 

e ) N o m b r a r .y s e p a r a r l i b r e m e n ­
te loé p j i embros m l a s d i s t in ta s 
Comis ióne ,s . y é l pérsOiiml a u s i l l á r 
dig las mismas . ' . - . - . . - i - - - * 

f f r W o t o M r a í - D e i é g á d o S ' • • d e ' ; - i a ¡ 
J u n t a iín las p rov inc i a s -pa ra l a r e ­
s o l u c i ó n • d e de t e rminados asuntos 
v fac í lHar- - l a - c o m u n i c a c i ó n de 
aíiuéll-os c o n los Organ i smos ad-
minls t ra i t jvos p rov inc ia les . . 

•«).• A d o p t a r ^cuantas med idas es­
t i m e convenientes para e} m e j o r y 
m á s r á p i d o f u n c i o n a m i e n t o d e xas-
Comisiones. - >.. - . . 
- ;h) .PEoponer^ ai-Jetfe de l .Esta­
da l a . c r eac ión , de mievas Oomls lo-

l i ' a t runc to , ' crt' ésta u ótras^ 
j a n á s d e l p e r i ó d i c o , d e o b r a s 
á a t r a l e s ü ' c i n é m a t o a p á í í c a s , 

I no s u p o n e a p r o b a c i ó n ni ra-
c o m e n d a c í ó n j 

garlen 
a i fwW 

ESTRENO C U M B R E 
en E S P A Ñ O L y e n COLORES 

U n a h i s to r i a d i v e r t i d a y 
« m o c l o n a n t e a la vez, 
desar ro l lada e n el espec­
t a c u l a r a m b i e n t e d e l a 
L E G I O N E X T R A N J E R A 

L I N A R E S - HOY 
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 

de los c u a t r o p r imeros e p i ­
sodios de l a p e l í c u l a de aven­

tu ras sensacionales 

BL fANTASMA VBMAflOH 
I n t e r p r e t a d a p o r 

L O N C H A N K Y ( J r . ) 
S'ZO - T45 - 10'45 

M A Ñ A N A 
U n a p e ü c u i a e n C O L O R N A ­
T U R A L . . . no en colores I l u ­

minados 

LA FERIA DE LA VANIDAD 
E N E S P A Ñ O L 

M I R I A M H O P E I N S 

nee o -mod i f i cac ión , d e l a é « ¡ d * * * » -
¡tes c u a n d o l o .estime preciso. 

C A P I T U L O D I 
D e l á Secret.arlft \ . -

Art.-Si» ^ a Sec re t a r i a díí i , Presta 
den t e . de l a . J u n t a tendrá-d<w,ií*e.-: 
par tamen. tds : , 

a ) • S e c r e t a r i a Of ic i a l . 
.. ib) S e c r é t á r í á p a r t i c u l a r ; 

Cada u n a de é s t a s d e s é m - p e ñ a r a 
e n e l . sec tor o-ue s u - t i t u l o I n d i c a 
las func iones p rop ia s de t o d a Se­
c r e t a r i a : i n f o r m e s , c o r r e s p o í i d e n -
c i á . c l a s i f i c a c i ó n de pe r sona l , a c t i -
v i d a d é s y documentos quie e l la 
a fec ten y e l a rch ivo" de . é s tos p o r 
m e d i o de los l i b r o s y. ficheros c o n ­
venientes , con a r r e g l o . a las r .or-
mas t é c n i c a s v d-e ejcouit.ivi'ciá-d que 
sop In-dispens-abiés- p a i á ' t e l i é í e f i ­
cacia . ' - -'t: '•- < - - " ' '-*' 

A m á s de esto, s e r á - c t o e M c l o de 
l a - Sec re ta r i a oficia! c u a n t o : se -re-
l ac ione con.- e l . -despacho. - a u d i e n ­
cias, v i a j e s - y segur idad cte l a per-, 
s ona y funciones del Pres idente . 

' ' b i - h ú m e r o ^ de secr-etarifls y de­
m á s pe r sona l a u x i l i a r de l a Secre­
t a r í a . . a s í como su- c o o r d i n a c i ó n o 
s u b o r d i n a c i ó n , d e p e n d e r á , d é - l ó que 
aprecie y ; o rdene e l ' P r é s i d e r í t e . 

C A P I T U L O I V « - "•• • 
Ü f i e i a t i a MayOr • • ' 

A r t . 9:° S e r á n i un fe ióñes dé " la 
O f i c i a l í a M a y o f : ,' '•' 

a ) . rCursar los provoctos d 6 Ley, 
Decte tos . O í d e n e s y - R e t l a m é i l t o S 
que s£, le enconiiencien- poi-i-las-Co.-
misiohes, o que l e o rdene .el P res i ­
dente'. 

:b) ' C o m o Jefe ' I n m e d i a t o del 
personal a d m l n i s t r á t i v u y subal te r ­
no, p r o p o n d r á a l P res iden te d e i á 
J u n t a las r e c ó f f l p ^ n s a s ' y c a s t i g ü s 
a due se h a É a n ' a c r e e d o r e s . 1 . 

c ) E j e c u t a r -los- acuerdes de l 
Pres idente d© i á J u n t a -en t odo 
c u a n t o se re f ie ra a l s e r r io io y r é ­
g i m e n i n t e r i o r -de l a m i s m a . 

d) P r e p a r a r , , e .. I n f o r m a r .en 
cuan tos asuntos s é l e " conf ie ran y 
los de c a r á c t e r genera l e- i n d e t e r ­
m i n a d o que n o sean de l a compe­
t e n c i a de l a s Comisiones . 

A r t . 10. Pa r a , - ob t ene r e l ca rgo 
d é Ofic ia l ' M a y ó r s e r á •:i?:'cs:ir'r> •/•fi­
n i r figurando en. c u a l q u i e r a de los 
eiscalatfones -de f u n c i o n a r l o s t é c n i ­
c o - a d m i n i s t r a t i v o s de los d i s t in tos 
r a m o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

C A P I T U L O V 
De las Comisiones 

A r t . 1-1. Las Comisiones se c o m ­
p o n d r á n de u n Pres idente y de l 
n ú m e r o de Vocales que e l P res i ­
dente de la J u n t a es t ime necesa­
r io s : c o r r e r á a su cargo l a t r a m i ­
t a c i ó n e i n f o r m e s de todos aquellos 
asun tos , que sean somet idos a su 
conec imien to , a s í cerno e l es tudio 
d e todas las dlsposicionos y m-odl-
fleaciones de l a l e a i s l a c i ó n v igen te 
sdbre las m a t e r i a s de su pecu l i a r 
competenc ia . 

A r t . 12. A los Pre.-;idr!nte8- de las 
Comisiones c o r r e s p o n d e r á : 

a) D i s t r i b u i r y o r g a n i z a r el t r a ­
ba jo de las mi smas e n t r e ios V o ­
cales y e l •personal a fec to a ellas, 
a d o p t a n d o todas aque l las medidas 
encaminadas a asegurar los s e rv i ­
cios co r re spond ien te s a su dapa r -
t a m e n t o d e n t r o d e l territorio ocu­
pado . 

•b) Resolver cuan tos asuntof l 
sean de l a compe tenc i a de l a Co­
m i s i ó n t r a s l a d a n d o d i r j c t a m a n t e 
las ó r d e n e s opo r tunas a ios A u t o -
ndades u Organ i smos de l a A d -
m l n i L s t r a c t ó n p r o v i n c i a l o l oca l 
s iempre aue no se -trate de ó r d e n e s 
de c a r á c t e r genera l , e n - c u y o caso 
d e b e r á hacer l a o p o r t u n a p ropues­
t a a l Jefe d-s l a J u n t a p a r a que por 
e l m i s m o se adopte l a r e s o l u c i ó n 
Cue proceda. 

c) Ped i r i n f o r m e sobre los a s u n ­
tos m í e sean de l a compe tenc i a de 
l a C o m i s i ó n a cuan tos Cent ros o 
personas crea convenientes as i co­
m o acordar cuan to pueda a f ec t a r a 
l a o r g a n i z a c i ó n o fiscalización de 
loa-servicios del D e p a r t a m e n t o p a ­
r a l o g r a r u n r á p i d o f u n c i o n a m i e n ­
to de los mismos . 

d ) D a r c u e n t a a l G o b e m . i d o r 
Gene-a l de las Ordenes cursadas a 
los Gobernadores c iv i les de las 
b r - o v l r d a s y d e las que tengan 
r e l a c i ó n con l a o r : r an , l ?ac lón d é l a 
v ida c i u d a d a n a encomendada a 
aquel la A u t o r i d a d . 

En a t inenc ia de l Presidente s e r á 
s u s t i t u i d o por el Voca l de m a v o r 
edad, en el caso que n o se h u ­
biese n o m b r a d o Vicepres iden te 

Las a t r ibuc iones s e ñ a l a d a s en 
wjs p á r r a f o s an ter iores , nueden ser 
delegadas por . los Presidentes en 
" n o o var ios Vocales d e - l a C o m l -
v ^ J ^ ' ^ d e t e r m i n a r á n -q-ué 
•Vocales-han de l l eva r e l despacho 
''e los asuntos v c u á l e s h a n de e n ­
cargarse d e l e s t u d i ó y p r e p a r a -
Siion..,.de l a - r e f o r m a l e g i s í a t l v a . ' 

C A P I T U L O V I ' 
. De? b r o c e d i m i e n t ó '• 

b í ^ í 13• J í ^ í r á e n l a J u n t a un! 
Regis t ro Genera l , -donde d e b e r á 
presentarse necesariajnQpte, todo, 

Tecnlca . h a c i é n d o s e su c o r r e s p o n : 
•drente as iento ' e n los l i b r o s d e d l -
chaj Dependencia . U n a vez reg i s -
trados y s e ü a d o s , hac i endo cpns- ' 
t a r l a fecha de p r e s e n t a c i ó n se-' 
r an enviados a ' l á C o m i s i ó n o ' D e ­
par tamento- c o r r e . 9 f » n d i e n t e . -Aqüe-
llos que por s u I n d e t e r m l n a d é n 
no n u - d í e r a prec isarse el- D e p a r t a ­
m e n t o a- que corresponde su des­
pacho. ,se r e m i t i r á n a l a Of ic ia l í a ?Í5rr- p i f i i , 0 S ^ í o p o r 
í n d i c e s duipllcados, e n l o¿ qutf I n -
dfv idualmef t te - s e - T e l a c l o n a r á n loS 
^suntos d e v o l v i é n d o s e - a l Reg i s t ro 
el dun l i sado , c o n e l sello de . la Co­
m i s i ó n que Jo h a y a rec ib ido • 

A r t . 14.—Toda i n s t a n c i a d i r i g i ­
da a l a J u n t a d e b e r á ' estar r e í r t -

H O Í ; V I E R N E S 

E S T R E N O 
U n e s p l é n d i d o amb ien t e de . 
l u j o y de r e f i n a m i e n t o s i rve ' 
de m a r c o a las bajas pas io­
nes de l a p r i n c i p a l f i g u r a de 

este d r ama apas ionante 
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M l e r o s (le y Cornfio 
Orden genera l de l a » M U l d a e A r -

jnad&t p a s a <d d i a a ? <te ino7teni= 
te» m iW*8:- i 

Todoa tós I n d i v i d u o » pertene­
cientes a « s t a J M i l i c i a s m i m a n -
d o y « á c u a d i r a d o i s e n l á A g r u p a -
cidn <je Oabal leros de L a OoruñR, 
d e b e r á n presentanse e n «1 Nego­
c i a d o d * f í l l a c l d n y R e c l u t a m i e n ­
to, d e 4 a « d é l a t a r d e , :3<» d l a í 
f r ancos de servicio a fln de pro­
ceder A la. r e o r g a n t e a d ó n t i -
ehero. - 1 

Paira cuyo fin p r e B í n t o r á n I f i 11-
cen<;la de1 Uso idfe a í m a ; cprta, ' . Tíos 
q u é l a . t i M i M & i ; # ,1a d o c ú m e n t a -
e i ó n mUita-r loa «JU* h a y a p p r e s ­
t a d o j sus . s - ía^ íc ios »T¿'4\ 'MÍ&tfk(>,- : . 

. A s i m i s m o l i á r a n ' é n t r e g a e n e l 
m e n c i o n a d o Iffegpcl^do de .una Jo-
i t o g r a - f i a . - . d e ! , ^ ^ ^ , ; ' ' ,•: 

L o í j u e ŝe p u b l i c a e n l a genera l 
de e^e- d la , - ;Para , .cpndclmleni to y 
cu-mul imien to . - -, • 
; L a : Coffiiñav 28-ídte: poMafli»!»» 
1 9 ^ . - ^ . ' • tWriei^Bi - ^ w w o a ^ . - ( , í ele: 
H a n . • .. 

tegrada c o n ití t i m b r e -corresponr 
d i e n t e , a s í . , c o m o - l a - d o c u m « n . i i a c l ó n 
gue i las m t e m a s pueda --a<}e(inpa-

L ó s presentadores d e d o c u m e n ­
tos -en é l - R e g i s t r o tendi'án derecho 
a- e x i g i r rec ibo . í e i n t e g r á r i d ó l e ' con 
el. .sello m ó v i l co r re soond ien te . 
. A r t . 15.- Las C o m l s i o ñ e s Heva-
r á n . - i i c h a de-cada••uno dfe.-tesiasun-
t b s t e n e l l a s - d n a a ' e s a d o « . -.por or,den 
á l f a b é t i c ó d e l . i n t e resado . o .Cent ro 
q ü e Ids'-Maya r e m i t i d o , dorid$-coru-.-. 
•ten las ma rca s d-si R e k i s t f o gene­
r a l y l a H r a i n i í t á c t ó h íiiie'1ál; expe ­
d ien te se l e d é . con d e t a l l e de las 
fechas de su ' . é n t í a d a e n -M* C o m í ' 
s i ó n y s a l i d a n ^ r a cualquier , o t r o 
C e n t r o u . o r g a n i s m o , a s í c<?mo l a 
u e r m i n a c l ó n d e l ' m i s m o . 

A r t - . ¡MÍ - LOS a sun tos seirá-n re--
íatóí los- p o r l a C o m i s i ó n con l á ' i R á , -
v o r r a p i d e z posible , dando a s ü 
- t r a m i t a c i ó n l a ' á i á x t ó i á ' • ¿ é n o l U e z . 
-Todo exped ien te m o t i v a r á e l co ­
r r e s p o n d i e n t e i n f o r m e ; i que' p o d r á 
emi t i r s e por s i m p l e m i n u t a en ca -
£ois d é toooa i m p o r t a n c i a ; d^cho 
i h f o r m e serii , ¿ c m e t i d o a r e s o l ú c l ó t i 
d e l P res iden te ' de l a : C o m i s i ó n , 
q u i e n ' a d o p t a r á l a que e s t i m é o p o r ­
t u n a í i - f i i e r á de su ' Cbmpetencla,,1 

.e levando e n caso c o n t r a r t o l a pro^ 
pues t a c o r r a s p o n d l e n t e ^al ^presl-
d e n t e ' d e ; l a J u n t a Té-cnlc 'á. 

-Ar t . 1-7. S i por . lav I m p o r t a n c i a 
d e l a sun to , e l t P r é s i d e n t e de l a 
C o m i a l ó n es t imase debe ser ob je to 
de d e l i b e r a c i ó n d e ' 1 ¿ ' m i s m a , o lo 
pidiese a l g á r i V o c a l ' s o m e t e r á a q u é l , 
d e s p u é s de i n T o r r r t a d o / - a ' c o n o c i ­
m i e n t o , de, l a ' G o m i s l ó n e n r a p r i ­
m e r a r e u p l ó n ; -el a c u e r d o que l a 
C o m i s i ó n t o m e - p o r u n a n i m i d a d o 
m a y o r í a , d e vo tos . s n s M i u l r á a l l n -

i f o f m o y : s o b M •ál•• r«<iaerá l á ' reso-
• luc ión del P res iden te de l a C o m i ­
s i ó n . I :./>•.'•-•!*.•!( A 

A r t . 16. S i u n a s u n t o requi r iese 
pa ra su despacho e l p r e v i o i n f o r ­
m e de a l g ú n C e n t r o u O r s a n l a m o 
a l a p e i i p l ó n de -da tos , o an tece ­
dentes, l a C o m i s i ó n los r e c l a m a r á 
d e n t r o del t e r c e r d i a de l a e n t r a d a 
e n e l l a d e l expea l cn t e : u n a vez 
r e c i b i d o el I n f o r m e o e l da to r e c l a ­
mado , s e r á despachado ei a m n t e 
con l a m a v o r u r g e n c i a pos ib le . 

A r t . 19 — E n e l o r d e n del d í a de 
cada r e u n i ó n de la C o m i s i ó n , «e 
fijarán las asun'o.s MU- »'n o l l a h ^ n 
d e t r a t a r s e , c . i l r , iL'-'ndo ,a cada 
voca l con la a n t e l a c i ó n deb ida co­
p la de las Ponenc ias rc-specllvaa. 

A r t . 20.; Las recursos c o n t r a re -
solucioneiS d ic t adas por los Orrra-
nls-mos dp l a J u n t a T é c n i c a , a p u ­
r a r á n Ta v í a g u b e r n a t i v a T m i e n ­
t ras n o se legisle e n o t r a f o r m a 
í e s q u e d a r á u n úHilmo r e c u r r o an t e 
c-1 Jefe de l Esi adc. 

Burgos . IB de n o v i e m b r e de i ^ f i . 
E l P res idente d? la J i m i a T é c n l -

- n del Es tado . T l d r l Dd t í l l a . 

L A C O R R E S P O N D E N C I A 
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C i r c u l a r 
DlspueiSto p o r D e c r o t o - L e y de 12 

del ac tua l , tí « s t a m p U l a d o de tos 
bi l le tes del Banao de ¿ s p a f i a . es 
aecesarto e je rcer u n a cons t an t e y 
m i n u c i o s a fiscai-tzaclón de l a c o -
rsegpondencla d i r i g i d a a l e x t r a n ­
j e r o o p roceden te de é s t e , en e v i ­
t a c i ó n de que pueda s e r v i r de m e ­
d io p a r a l á s a l i d a de Espa&a o 
e n t r a d a en l a m i s m a , de aquel la 
c í a s e de va lores , s i n i n t e r v e n c i ó n 
a l g u n a . 

P a r a l l e v a r a « í e c t o t a l í l s c a l l -
z a c t ó n , se h á n ' t í l c t a i d p las slg-nlen-
tes n o r m a s : 

Cor respondenc ia cert if ica-da, d i r i -
n ida a l ex t r an j e ro .—Ser t p r e sen t a ­
da a b i e r t a e n las • Of i c inas de Co­
r reos : los f u n c i ó n arlcw postales 
o o m p r o b a r á n e l c o n t e n i d o y l a CP-
r r a r á n a p resenc ia de los r e m i ­
tentes . S i a l r e a l i z a r esta -opera­
c i ó n se h a l l a r a n bi l le tes del B a n ­
co de E s p a ñ a , se p o n d r á n per las 
Ofic inas de Correos -a d i s p o s i c i ó n 
d e l á C o m i s i ó n de -Hacicr.dai a la 
que e n v i a r á n , - p o r o ó n d w r t ó - de « u s 
Jefes a u p e i i o r e » , u n a • • r e l a c i ó n de 
l a clase, serie. - n f e n e r ó , f echa , r e ­
m i t e n t e y - dés t i t i - á t í r r i o -ae" l o s m e n -
c t ó n á d e i s valores . •< • 

C ó r r c a p o n d e n c i a c é r t í f k t ú i ú p r o ­
cedente d e l ex t fqn je ro .—S/ i . e n . l » 
A d m i n i s t r a c i ó n d é C o m c í p o r 
d ó n d e • tenga e n t r a d a ;ie«t.a,..co7Tes-
poniden-da. f u n c i o n a l á o f i d n a de 
censura, pass - r . á , a e l l a , . pa^a, .«er, 
su je ta a l a . co r r e^poB^ len te r í s p a -
í i z a c t ó n . E n .je-I .ca-sio -d^ ;sn9-!fixl(giir 
t a l ofleina, J a . ; A d . f n l n i r t J i a í í » í n de 
Correos c u r s a r á l a co r respondenc ia 
•meBcicmada a .Ja . m ^ - P í ^ o l i p a , 
donde He ó'óinííte i q u * ' piueda ser 
consuiada , . , . . . 

O a » de . e n i t í-j ' / lntprtpír ;.*e 
l a s . c a i t a » « i p a F e a c a n q u i e t a » de l 
B a n c o de E s p a ñ a , s e r á n e n t r e g a ­
dos p o r l a O f i c i n a d e Censura a 
l a d e Cpra^qs, p a r a qpe é s t a .los 
conserve, enviando! l a m i s t r i á a' l á 
C o m i s i ó n de, H a y é n d á . ^ j n ^ j í - e l a -
c l ó n con los .mismas d a t e s ' que se 
dietal lah a l t r a t a r d<; la ' . cór r^s ipon^ 
d e n d - á d i r i g i d a al « x j a ' a n j ^ r p . 
' 'Burgos . 17 d é Nov:ám-l>re de', í»36. , 
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ffluertro M a d r i d l i Q u é t a r c a s -
m o ¡ Los s i ca r ios de l a Ctenera-
Mdadi & de l a a n a r q u í a )con C o m -
p a n y s y A s a ñ a a l a cabeza ; los 
á e s t m e t o r e s d e i a m i d a d n a ­
c i o n a l ; los p n e m i g o s de l a E s -
Bffiña q u e su rge y 4 e l E s p a ñ a 
d e l o t Junestos p o l í t i c o s d e m -
t a ñ o ; los idel P a c t o d e S a n Se­
b a s t i á n , l iesde l a . e m i s o r a t roja 
— R a d i o A s o c i a c i ó n dq ¡ t a r c e l o -
na-^ecacitau a l o s m a d r i l e ñ o s a 
d s / e n d e r g i w s t r o M a d r i d , , casa 
¡por casa,. í i c í s t á -ptorlr , a u n q u e 
ñ o -Qúedp p i e d r a . sobre p i e d r a . 

• Í Q u é i n f 'amesJ ¿ D e s d e c u á n d o es 
p a r a los tsepaxalJsla.'i ¡ p á t a í a n e s 
su q u e r i d o . M a á r i , d ? . ¿ D e s d e . c u á n ­
do- ¿ a l e tg.1 ibUtsfemia .de los , l a r 
bios d e l o s , h i j o s e s p ú r e o s de 
E s p a ñ a ? ¿ Q u é inponfesables f i ­
nes • p e r s e i n t i r á n :Í(M que s i e m b r e 

Í o d i a r o n a jZas. 'itíff/ñfi* r e g i o y i é s ; 
• Qos une abusando de Uta d e b i l i ­

d a d de los . g o b e r n a n t e s avasa l l a -
• r ó n a l a i t d c i ó n ', v i v i e r o n d e s l l a 

• y -en a g r a d e c i m p i x i t o a l a p a ­
c i e n c i a c o n q ü e e l res to de l p a í s 
sopor t aba , los p r i v i l e g i o s c o n c e -

•d idos a l a c u a d r i l l a s epa r a t i s t a , 
s é l o p r o c u r a r o n ' l a d e w i e m b r a -
c l ó n de Emperna? . 

¿A q u é g r a d o .de a b u l i a o d e -
í f i e n e r a d á n h a l l e g a d o . e l p u e b l o 
m a d r i l ó f u o . que. . d e j á n d o s e l l e v a r 

• de 'Sus iKibardes d i r í i c t o r e s , «J?e-
; 'miffOs de l a R e l i g i ó n , de l a F a ­

m i l i a y - d e l a P a t r i a y. iaband.o-
' n a d o s - p o r las que les env&mena-

r o n , c o n s i e n t e n . Ha.. d e s t r u c c i ó n 
de l a c a p i t a l .de ' E s p a ñ a , c o l a h o -

- . r a r t v c o n e l los . d e j á n d Q s e c ¡ o n d u - . 
c i r a l e x t e r m i n i o .ipor d e f e n d e r 
ideas que ,no pmeden sen t i r , p o r ­
que «n E s p a ñ a n o p u e d e n g e r -

i m . i n w ' , h a c i e n d o el j u e g o a los 
que . fueron, s i empre por e g o í s m o s 
y a m b i c i o n e s sus m,ayores e n e ­
migos? . i -

¿ T o T e m r á E s p a ñ a l a m a n i o b r a 
i n f a m e d e l s epa ra t i smo c a t a l á n . , 
( rué cobarde s i e m p r e ,1/ m á s co­
b a r d e a h o r a , e l u d i r á , t a l vez, l a 
g u e r r a en sit r e g i ó n , d e s p u é s de 
haber s u m i d o W!. l a m i s e r i a a l a 
n a c i ó n en te ra , y . a s p i r a r á . <i sa­
ca r del t í o r evu e l t o de l a .des­
t r u c c i ó n de l h o g a r p a t r i o e l d o ­
r a d o s u e ñ o de s u s t i t u i r -a. <Ma-
d r i r l en l a c a p i t a l i d a d de l a n a ­
c i ó n ? 

P l e n a \cont lansa t i e n e la Es­
p a ñ a v e r d a d e r a en su c a u d i l l o ; 
t o t a l a d h e s i ó n te h a conced ido 
p a r a f o r j a r u n a E s p a ñ a n u e v a 
que nazca d e las r u i n a s a ¡que la 
h a cond i i c iOo e l c r i m e n d e lesa 
p a t r i a de los separa t i s tas i'aserfs 
V ca ta lanes que e n c o m p l i c i d a d 
con V a l e n c i a y en i n f a m e c o n ­
t u b e r n i o c o n Ru.t ia , h a n p r o d u ­
c i d o la c a t á f i r o f e n a c i o n a l . No 
espera n i n g ú n e s p a ñ o l d e b i l i d a ­
des e n el gen io m i l i t a r que nos 
d i r i g e . A a v u d o r l e en su o b r a es­
t a m o s todos dispuestos, pe ro no 
nos d u r m a m o s : los v ivos de 
s i e m n r e meror i ' c . ' i u todos un idos 
a l Jete, d e l w i n o s d a r l e á n i m o s 
p a r a comiie-nr la ob ra de b a r r e r 
de e n c m l c o s encub ie r tos i a í s -
pa-Trj (fe nuns t ros amores . 

Vascos, va l enc i anos v oat-aln-
nes Utu ion t idc en t regarse s i n 
c o n d i c i c v ' t . M i e n t r a s a l i e n t e UPD 
s e p a r a t i ' a. /o r fn j los e s p a ñ o l e s 
hemos d-^ es tef en a u a r d i a a l 
l ado rfe¡ C a u d i l l o . E t p a ñ a no 
m u e r e : se a r r u i n a , p r r o sobre los 
escombros mte ¡ a f u r i a d e esos 
ma los e s p a ñ o l e s p r o d u j e r o n , ed i -
f i c n r e m o i r n n el t r a h t r l n In K i 

C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O 

V a p o r C o i r e o ' O R B I T A * 
-flaldrá de l ia Xtoruña «1 14 d* Diciembre próximo direc­

tamente para rLa Sabana, OrUtóbal (Canal de PananUO y puer­
to* del Peni y Ohlle, admitiendo pasajeros de primera, * aegunda y 
tercera cteae. 
Siendo limitado «1 n ú m e r o de plazas disponibles, los pasajeros de­

berán- íormal lzar cuanto antes los depósitos para reserva de acomodo. 
SOBRINO^ , D E I Q S E PASTOR, L I M I T A D A 

•":']•[ ; - Afer-^»; - - • 
'ATLEGRAMASí ^ P A C I F ' Edi f ic io PASTC»> 

t A C O R U S A 

a l a n c e t r á g i c o . . . 
. E u Jos centros autorizados inglesep, se calcula. <iue las perdida» 

ocasionadas por l a actual « o o t i e n d a ascic-uden a V E I N T E IVUL M J -
L L Q N E S de pesetas y D O S C I E N T A S J J H L vidas h u m a n a s , de las, c u a ­
les 150.000 personas h a n s ido e jecutadas o murieron, e n l a s prisiones 
y 50.000-han muerto en los campos-de bata l la . • 

E s t e es e l t r á g i c o ba lance que dice a l m u n d o con, m á s fuerza que 
todas las pa labras de_ i a ferocidad y l a barbarie de estos rojots, v i le i 
mercenar ios de M o s c ú . 

A Y U R I T A I V I I E N T O D E 
IU10ECHE 

- P A R R O Q U I A D E S A N J O í t G E 
M a n u e l S i l v a V a i i í i o , 2 g a l l i n a s 

y l l a c ó n ; J o s é M a n u e l S i x t o B r e i -
j o , 2 cone jos ; B a l d o m c r o F e n i á n -
aez y F e r n á n d e z , 2 g a l l i n a s ; E l a ­
d i o • G e n d á n S á n c h e z , 1 i amón l i r2 
i e r r a a o s t r i g o y 1 soco de p a t a t a s ; 
d o ñ a - Josef ina A l v a r e z de Q u i n t e ­
ro , 2 . ga l l inas ; A n d r é s Senra L ó ­
pez, 2 g a l l i n a s ; Do lo res Luaces 
F r a g a , 1 saco de p a t a t a s y 2 -ga­
l l i n a s ; V i c e n t e L ó p e z Calvo , 20 k i 
los 

D o l o r e s . Pouso, 22 Í d e m ; M a n u e l 
F e r r e i r a Bacelo , 25 I d e m ; . P r a n -
ciscq Vi lasuso , 10 i á e m ; Inocenc io 
Castro , 22 í d e m ; J o s é M a r í a Ca­
sal, 15 I d e m ; J c s é G i l , 29 í d e m ; 
J u a n R o d r í g u e z , 14 k i l o s t r i g o y 2 
docenas, huevos ; A n t o n i o Y á ñ e z , 

153 I d e m ; A n d r é s U l i e , 8 k i l o s i i a -
b i chue ia s ; M a n u e l -Rodiygucz, i 
k i l o c h o c o l a t e ; R a f a e l Sueira?, 2 
bote l las R o n Jamaioar" J o s é M a r i a 
G a r c í a L ó p e z , 23 kilos» pu t a i a s ; 
J o s é H e r m i d a L a g o , 2 1 , k i los p a ­
t a t a s ; J o s é Cas t ro -Galelras . 12 k l 

,r , lQs .patatas; A n t o n i o Rodr igue? 
t r i g o ; J o s é o e n r a M é n d e z , l a . s i x t 0 j 32 kuos p a t a t a s ; Gr i - ^ t o 

k i l o s l ü e m ; J o s é R a m o ó Calvo, l 
saco ú s p a t a t a s , A t i l a n o Pii ios 
tíouza, 1 saco de p a t a t a s ; Do lo re s 
Uhao, 1 cesta de p a t a t a s ; D o m i n ­
go P i l a Luaces , 1 cesta de p a t a ­
tas; C o n c e p c i ó n Ca lvo y R a m ó n 
Bcce i ro , 1 cesta de p a t a t a s ; D o ­
m i n g o Campos M a r t í n e z , l l a t a de 
ga l le tas y 10 de meloco tones ; s u . 
h i j o M a n o l i t o , 1 bo te l la de anís!-111106 
• • f l o r de E s p a ñ a " ; iasiinclfo t u -
m i l G a l d o , 21 k i l o s de p a t a t a s ; 
E n r i q u e Ca lvo Galego, 2o k i e m , 
A n t o n i o P é r e z I^ago, 30 í d e m ; M a ­
n u e l F r a g a M a r t í n e z , 30 i d e m ; Jo ­
sé R a m ó n Calvo , 1 saco de p a t a ­
tas y m e d i o terrado t r i g o ; J o s é 
S o b r a d o Pa l la res . 24 k i l o . , p a t a ­
tas; Dolores Cas t ro Pena, 2" k i los 
pa t a t a s ; M a n u e l a Bey B e n n u d e z , 
32 I d e m ; M a n u e l Ca lvo Soto, 20 
I d e m ; M a n u e l Picos, 17 I d e m ; D o ­
lores Sen ra R o d r í g u e z , 27 í d e m ; 
M a n u e l P a r a d a R o d r í g u e z , 30 I d . ; 
J o s é P a r a d o R o d r í g u e z , 27 i c e n . 

M a r i a Go lpe y h e r m a n a ^ , 88 k i ­
los de pa ta tas , 2 ga l l i na s y 2 poilo.s; 
R a m ó n P i t a Luac&s, 32 k i l o s de 
p a t a t a s ; J o s é Per-rcixa P i ñ ó n , 2 
pollos y 15 bi los de t r i g o ; G e r a r d o 
G a r r o t e Canosa. 32 k i los de p u t a -
tas; C a r m e n Bocir iguez V. de L a -

G r a n S a l ó n de c i n e selecto 
H O Y , V I E R N E S ' ' 

C L A R A ' B O W eri l a soberbia 
p r o d u c c i ó n F O X 

H O O P L A 
Secundada por e l - ga l án Jo­
ven R I C H A R D O R O M W E L L 

Sesiones: a las 4, 6 y 8 

de sus d e v o i o s v i u a n las reo iD 
nes a n f i c s p t i i o H t t a s aue c r e a r o n 
l a d e b i l i d a d n l a t r a i o i á n . .Vi s i 
la R s v a ñ a de F r a n c o u n c a d á v e r 
V los cuerpos nuc t o m a n p o s i c i o ­
nes pa ra v i v i r , h u i r á n a n t e Irr 
f t ü t a ide desvoios y jnbrn de 
encrn las v c i v i s m o . 

¡ E s p a ñ o l e s . , c u g u a r d i a ' Con 
F r a n c o s i c m p T . i¡ite n1 dT1-- -nn 
Franco , dec imos c o r F . t p a ñ r 

¡ V i v a s i e m p r r e . r n a ñ a ! 

M e n t e Se m t í m m 

E l c a m i ó n m a t r i c u l a C,-4S53, 
que sa l l a aye r tairde, m a r c h a 
a t r á s , de los patio," de F á b r i c a s 
C o r u ñ e s a s de Gas y E l e c t r i c i d a d , 
e r r r b l í t l ó en l a cal le de l Socor ro 
con e l ó m n i b u s m a t r i c u l a C.-4130 
fio nn Colegio de e n s e ñ a n z a , ve­
h í c u l o c o n d u c i d o por N i c a n o r T a -
x iada Qu in t a s . 

A causa d : ! acc idente el ó m n i ­
bus resuj- tó con d a ñ o s en la p a r t e 
npisterlor de l a c a r r o c e r í a , v a l o r á n ­
dose las desperfoctea en 100 pese­
t a^ . , V 

Taboada Q u i n t a s d e n u n c i ó el ca­
so en l a C o m i s a r l a de V i g i l a n c i a , 
c u r s á n d o s e las d i l igenc ias I n s b n i i -
das al- i t luzgario co r respond ien te . 

i P o r f o r t u n a , n o . h i i h o que l a ­
m e n t a r - h e r i d o s . 

N I Ñ A l E S T Ó N A D A tóE C O N S I -

D E I R A G I O N A L C A E R S E D ^ 

Herm' .da , 36 k i l o s p a t a t a s ; Vicente 
Soto, 18 
F o r m ó s e , W k i lo . , p a t a t a s y 1 co­
ne jo ; M a n u e l a Soto . 18 k i los ; pa­
t a t a s ; B a l d o m c r o S ix to , 5 ki loe 
p a t a t a s ; M a n u e l L ó p e z . 25 k i l o * 
p a t a t a s ; J o s é Canosa M é n d e z , 19 
k i los p a t a t a s ; M a n u e l a Forrno.so, 9 

de t r i g o ; Dolores L ó p s z , 10 
k i los p a t a t a s ; M a n u e l - Ó a s t . v So 
to . 31 k i l o s de pa t a t a s ; Vicíente 
L ó p e z , 25 k i l o s de pa t a t a s ; Abe­
l a r d o V ü a , 15 k i los pa ta tas . 

Manuel R o d r í g u e z , U) idean 
I d e m ; M a n u t 1 Paz, 20 i d e m i d e m ; 
M a r i a Josefa H e r m i d a , 17 i dam 

I d e m ; M a r i a Sollozo, 17 Idem 
i d e m ; M a r i a Sueiras , 20 ¡ l e r a 
i d e m ; J o s é R o d r i g u e í Pena , 10 k i ­
los de m a i z ; J o s é L ó p e z Soto, 23 
k i lo s de p a t a t a s ; V i c e n t e Cóge lo 
Canosa, 25 Idem i d e m ; L u c i a n o 
Canosa, 2 bote l las Jerez dulce, 6 
l a t a s de sa rd inas y i l a t a de 4 
l i t r o s de ace i te ; M a r i a Rodñgua; 
17 k i los de p a t a t a s ; M a r i a J o - c í a 
G r a n d a i , 3 i d e m p a t a t a s y 1 de 
hab iu i i ue i a s ; P a u l i n o G i a n d a l , 3 
k i lo s de I d e m ; D o m i n g o Soto, 8 
i d e m i d e m ; Dolores Sue.r^o, 18 
k i l o s de p a t a t a s ; J o s é F r a g a , 15 

go, M k i los de p i l a t a s y 1 g a l i . n a ; j i d e m I d e m ; J o s é Parada , 8 í d e m 
i d e m ; Celes t ino J . L ó p e z , 26 i d e m 
i d e m ; Secund lno P i ñ ó n , 14 iclcin 
i d e m ; V icen te Moux i2 , 28 í d e m 
I d e m ; D o m i n g o D u r ¡ » n , l o i d e m 
I d e m ; (lodé Rutz , 14 i d c n i . d - . a ; 
A n t o n i o Lego, 2 g a l l i n a s ; A n U r o 
Picos, 14 k i los de p a t a t a r : Cons-

M a r i a F e r r e i r a TuimiV 6 l a t as de 
s a r d i n a s ; J o s é P r i e t o F r a g a , 15 
k i los de pa t a t a s ; V i c e n t e E s p a n t o ­
so R,, 1 saco de patatafi y 2 g a l l i ­
nas; A t i l a n o Soto Bel las , 1 t a c o 
d epa ta tas ; J o j é M a r í a Soto B e -

%*ñ*.™f^.\^.V.?J°l?™l!!}íe "as. 3 bote l las de r o n ; su h l j . i M a -

U N A B I C I C L E T A 

- .Í4i .>i iña. de 1 2 - a ñ o s , A í r W o e n -
t s n q G a r c í a ^ v e c i n a da l a c a l l e d e 
San J u a n . íta, .pcimaro,. t u v o l a des 
gTapja de caerac^ a-ver d e u n a b l -
i C i c M a j q u e i m o n t a b a . i - , - • 

A . j í i onsecuenBla d e l , golpea a u í r i ó 
l a f r a c t u r a c o m p l e t a d e l a e x t r e ­
m i d a d Jnfivrt-or del r a d i o Izqu ie rdo 
y e ros iones ' en l a r e g l ó n ' f r o n t t a - l . , 
' S& l e p r e s t ó 1 as is tencia . m é d i c a 
en l a Casa d e Socon 'o de l H o s p i t a l 
V-sé •eallftaó su e s t a d o ^ d e - p r o n ó s ­
t i c o reservado. - ,L . , , -. • 

D e s p u é s -de c u r a d a d e u rgenc ia , 
l a d c H s t a l e s i o n a d a p a s ó a, au •.al-, 
t ado ' d ó m i c l l i o . 

r í a Soto, 1 botella de Jerez; J e n a ­
ro Campos a r t i n e z , 7 ca je t i : i u d -
c iga r ro s ; M a n u e l T u l m l l M é n d e z , 
200 k i l o s de pa ta tas , 50 ide^r. cíe n a ­
bos y 30 de cebada: G e r a r d o L a ­
go, 20 k i los de p a t a t a s ; A n d r é s 
T u l m l l . 20 Idem; E u g e n i j G . . ; o í a 
M o n t e r o . 20 Idem: F r a n c i s c o F r a ­
ga M a r t í n e z . 25 Idem; J u a n R a ­
mos R o d r í g u e z . 23 Idem; J u a n 
L o u r e i r o M o u r l z , 30 i d e m ; Anto­
n i o P r i e to B e r m ú d e z , 34 W e m ; 
A q u i l i n o Senra , 1 ga l l ina; I s i d r o 
Castro , 15 k i los de m a í z ; ffkSenií 
P i t a Luaces, 23 kilos patatas ; J o ­
s é M a r í a L a m a s , S7 I d e m ; J o s é 
Maria Picoa Folpar, 23 idem; J o s é 
M a r í a Calvo, 25 Idem; José Calvo, 
42 Wem; A n t o n i o P i t a Luacies, 30 
Idem; J á s e l a Espantoso S a n t a l l a , 
18 Idem; M a r i a L a m a s Soto, 18 
I d e m ; J o s é R a m ó n T u l m l l G o n z á -
\yc7.. 21 I d e m ; S e r a f í n P r i e t a B e r ­
m ú d e z , 1 g a l l o ; B a l b l n a M u l ñ o , 10 
h i l o s pa t a t a s ; Dolores L ó p e z . 15 
I d e m ; Socorro Rodr iguez , 32 I d . ; 
M a n u e l Rey, 20 I d e m ; J o s é G a r c í a . 
13 I d e m ; Consuelo Parada . 15 I d . ; 
M a n u e l T u l m l l M a r t l n e a , 18 I d e m : 
A n d r é s Campos Espantoso. 15 i d . ; 
M a n u e l a Campos, 20 I d e m ; 'Rofas l 
M i r a s , 30 IdCiiñ; G e G n a r o Ca:npo.s. 
15 Idern y 1 r i s t r a de caballas -y 
ajos- B o n i f a c i o Soto, 30 I d e m : M a ­
n u e l Luaces. 25 I d e m ; J u a n ¡Ffr 
( j r e l t f t . 12 Idemj Dolores R e y . ' 8 
í d e m ; - J o s é M a r i a Pormoso, ' 20 'Id . ; 
J o s é Bp.vza, ?5 I d e m : J e s ú s J l e r r f t l -
da, J S . i d e i n ; 'José T o u c é d a . 25 i d ; 
J o s é Anto r t lH . Cn-rttposr i S •t íSíni; 
J p s é , . R a m ó n Ferreira", 18 I d e m ; 
Mar-cel lno ' .Lea í , 20- Í d e m : - M a r i a 
R o d r í g u e z ' M o u r l z , 2- p o l i o s ; M a ­
nuel- . "Mar t ínez , 20 k i los p a t a t a s ; 
Jos4 M a r i a V i l l a r s é n r n ; ' 13 I d e m ; 
M a n u e l Y ü ñ e z , 32 Adem--Oi i i r in 'no 
I^cipez G a l d c 2S Ide rñ 

• V i c e n t e b o m í n ^ u e z . 26 k i l o ^ de 
' p a t a t s i ; M a n u e l S ix to , 11 Idéiin; 

Han 

D O M I N G O , en ESPAÍTOL 
L a a d m i r a b l e Joya de l a c i ­

n e m a t o g r a f í a i t a l i a n a 

O D E T T J E 
Por l a m á s guapa y e legante 

. estrel la europea 
ERANOESCA B E R T I N I 

H O Y , V I E R N E S , E N E L 

U n a p r o d u c c i ó n -FOX 
en E S P A Ñ O L 

CONOCES A TD MDIBR 
p o r C a r m e n L a r r a b e i t i 

y B a f a e l I t lvol les ' -

S A B A D O 
E N T E R A T E MUNDO 

p o r Lee T r a c y , G l o r i a S t u a r t ; 
y K o g ' . r P r y o r 

. S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

.. Sala Me to c i r ü . ^ F i s r r p l . : d o n L u i s 
-Manzano c o n e l F ^ c * 1 . sotoe- qójnT 
pe t enc l a por- i n h i b i t o r i a - . L e t r a d ^ , 
Bst r lpot . - . , - -
- Ssai t tago: d o n V e n a n c i o í t e r ñ á t i -
dez . « o n d o n A r g l n u l r o . S i l v a . QH. 
sobre- e j ecuc l -ón de aen tenc ia . L e ­
t rado, M o n t e i r o Q u i r o g a . 

C h a n t a d a : d o n D a r í o R lvaa con 
don J u a n D d é g u e z y oikro* y M 
Abogado de l E i t a d o , « O b r í d*03*-
r a c i ó n de pobre ra . Let-ri^dP, j i i i e -

D O M I N G O , en E S P A Ñ O L 
F r a n c h o t Tone , U n a M e r k e l 

- y C o n r a d Nage l en 

EjL C U A R T O M.° 3 0 9 „ 

[ Salas de l o c r i m i n a l . — S e a c i ú n 
p r i m e r a . — F e r r o l : Eímlllo Feimo^o 
y otiVM, p o r leMones. Letradóa, ' D u -
r á n U r p i . Monelos Rjc-írígneai y R o ­
d r í g u e z . Z a p a t a . 

' L a C o r u ñ a : J u a n .Doplco y otro, 
por h u r t o . Deteado, N A ñ e z Maclas 
y V i d a l •Ba r j a . 

S e c c i ó n *ep!intfa.—Puentedeunxe: 
M a n u e l Saselra S o l i n y otros, por 
i n j u r i a s y c a l u r n n l á . Le t rados ' E>-
t r i p o t y JPlta A l v a r e z . , i 

S a n t i a g o : J o s é V a r á Pla tas , .por Rodrtguea, U Idem Idem 

t a n t i n o H e r m i d a , 15 Idem i d e m ; 
V i c e n t e Cas t ro S i x t o , 14 i d e m 
I d e m . 

E l e n a Chao, 15 k i l o s de p a t a ­
tas; M a r i a J o s e í a Veiga , 15 Idem 
i d e m ; E v a r i s t o G a r c í a , 16 idem 
idem; S e r a f í n M o u r í z , 18 I d e m 
i d e m ; M a n u e l a Paz, & i d e m i d e m ; -
M a n u e l M o u r i z , 8 I dem i d e m ; 
J o « é Suel tas . 22 i d e m I d e m ; J e ­
s ú s C a s a l , 15 i d e m I d e m ; H e r ­
manos Soto S i h a , 20 í d e m idem; 
D o m i n g o M o u n z , 15 i d e m í d e m . 
P A R R O Q U I A D E L A B A C E > U O S 

A v e i i a o S a n t a l l a , m e d i o l e ñ a ­
do de t r i g o ; M a i c e l i n o Gai-cia, 20 
ki los de p a t a t a s ; J o s é Bouza, 19 
k i lo s de pa t a t a s ; D o m i n g o Cas» 
t r o , 12 Idem i d e m ; A n t o n i o Lua/> 
ees, 25 k i los de p a t a t a s ; J o s é G a » 
r ro te , 25 I d e m i d e m ; J o s é S a n t a ­
l l a , 12 i d e m i d e m ; J o s é Bo¡¡?a . Ifi 
I d e m Idem^, 

Rosa Ga ldo , 12 k i los rio p a t i L.U*; 
A v e l i u o Veiga, 12 í d e m i d e m ; 
Pedro Rico , 12 í d e m I d e m ; J o s é 
P i ñ ó n . 12 Idem í d e m ; F c n u i n a 
Luaces 12 I dem i d e m y I gallpj 
M a n u e l - Mar t - íne í j , 50 k i los pa ta - -
t a E ' _ • - i . : - .. . ' '.hy 

A n d r é s P i ñ ó n , 90 kilos^ p a l atas; • 
M a n u e l a T e l j e l i o , 25 ideen ids íü* 
Nemesio R i v a s , 25. i d e m i d e m ' . M a I 
nuel- Bous»", 25- i d e m • I d e m : • C i - . - • 
p r i a n o F t i g - á r -2b - .ide í»<t-j» ülá 
p r í s n o M a r t í n e z , - 25 I d e m i ^ j i ü i i 
M a t i l d e Soto, 45- i d e m Idem-; M a - . 
m i e l a Sobrado , 12 idean í d e m ; . Ala--; 
r í a S a n t a l l a , 12 í d e m i d e m ; Do 'o -
res- V i l l a r , 12 í d e m Idem; A n d r é s ' " 
San t a l l a , 25 I d e m I d e m ; V iaen t a I 
Galego,- 26 i d e h i ' I d e m ; - J u l i a i i ' 
B u s t a b a d , 25 - idem ' I d a m : - J e s ú s 
Bus tebad , 12 k i los dé^ patatas.-
, ' E n í a r n á o l ó n S ix to , 12 ki los de 
p a t á t a s ; Generosa Galego,'--25 
l á é i n ' I d e m ; A v e l l n o • Or ja ics , me-^ I 
dio '-ferrado de t r i g o ; A n g e l Bo;i-
z á ; 12 k i l o s de pa t a t a s ; Lu is Cn- -
sas, 12 -küós- He pa t a t a s ; : S i c u n - j 
d l n o Soto', 25 idean ' i d e m í • A n l o - m 
i j lcT -Bellón, • 1 g a l ü n á : • Andi-ái 
Aoéa , 6 k i los d é t r i g o ; J o s é M.Ti-ia i 
B e l l ó n , 15 k i los de p a t a i n s ; - A i i - - " 
d r é s Ga ldo , -16 I d e m I d e m ; Dolo - -
res R ive ra , I f l Idem Idem-; C a •• Ida ' 

' B e l i ó n , 25 í d e m I d e m : ' A g a p l t p 
P e m á n d e z , ' 17 I d e m " Idem-; G u i ­
l l e r m o Carfodeguas, 14 idein i d é m . 

' J o s é M a r í a A l v a r l ñ o , -25 k i w •' 
pa ta tas ; . Pedro P i ñ ó n , • 24 iden» 
I d e m ; A n g e l .GoU.. 22 . ide; : ..'.d 
J u a n Npvo . IS I dem i d e n i ; Anri . -oi 
Bazo, 29 Idem I d e m ; M a r í a VAU-'V. 
t o n l a Beaión. 24 Idem iíle.m: Joa4 
FUguelraa, 2B .Weni idem; M a n u a l 
Lago, 47 Idem t t í c m ; M a r i » Alv»--
riño, M Idetn I d e m ; ' A n t o n i o Mfn-
dea, 15 I dem Idem; Oc-nxuaio Ba l - 1 
selro,, 15 Idem I d e * » ; M a r ! » An--
drea Soto, -í Idem Idem' Ama!*» 
Ga ldo , - J I d e m Idem; . A n t ó n i * 
C a m p o » , Sa idcm i d e m ; M a n » 
A n t o n i a Porto, i * Idem tdem; 
A n d r e a -Porto, ' 10 Wsrn Jd»w: 
A m a d o r darrodeena*, R> l<1'em 
i d e m ; Pedro Pere?, M itíera Kl«r-; 
M a r i s P i ñ ó n , « í<ts»- ¡d«n R i ­
ta Pazo, ' 14 Idem Idem; -Rlearft» 
Ca ldo , r í I d e m . i d e m ; Mann*--

b u r t o . L e t r a d o , - D a í o n t í - S á n c h e i . n a • * » « , » . tdero. l d « w 
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T a m b i é n l a s h i j a s d e l o s M á r t i r e s 

s a b e n h a c e r v e r s o s 

Una poes ía a la memoria de Calvo Sotelo 

E n r i q u e t a Calvo Sotelo es u n a n i ñ a de quince a ñ o s Hi in 
tre estadista , r r o t o - M a r í i r de E s p a ñ a . Y como a y a íu" « tflí i lustre 

sus coi 

Z e i K ^ p e r o una ^ ' * ^ r ^ ^ ^ 
L a emocn^n pone en sus versos, su í m 0 l a Espa , -

padre y el bello s imbolismo del verso final son a'go t a n agradable 
y sugestivo que no resist imos a l a t e n t a c i ó n de c o j ) ¡ a r l o s - - n o s^be 
mos s ¡ del iodo exacto p o r dificultades de t r a n s c r i p k n . p a r a cono-
miento de nuestros lectores. I l é l o s a q u í : 

Todo me h a b l a de él . L a suave b r l s » 
que a c a r i c i a a las flores a su paso...; 
e l destello del sol, en el ocaso, 
que parece l a host ia de u n a Misa. . . ; 
e l rugido del viento en las m o n t a ñ a s -
el m u r m u l l o del agua en los regatos; ' 
el fulgor del lucero en las m a ñ a n a s 
h e n c h i d a s del perfume de los campos 

Todo me h a b l a de é l . L a paz grandio'sa 
de los montes erguidos, solitariosi; 
las gotas de r o c í o , que, en las rosas, 
se a s e m e j a n a cuentas de u n rosario.'..-
l a dulce p o e s í a de l a a u r o r a ; 
el rodar de u n a estrel la por el cielo...; 
y, en e l a n s i a de verle, cada h o r a "' 
es u u nuevo y amargo desconsuelo... 

¿ S e r á a l u c i n a c i ó n de mis sent idos? 
¿ O s e r á sorprendente rea l idad?. . . 
¿ S e r á v a n a i l u s i ó n de m i s o í d o s ? : 
todas las vibraciones y sonidos 
f o r m a n un solo nombre: el de " p a p á " . 

¡Papá . . . , p a p á ! . . . Déjame que, hablador)» , 
me repita ese nombre bendecido; 
¡ s o n y a t a n pticas veces las uue ahortt 
puedo l l a m a r t e as í , padre querido!.. . 

¿ N o s a b í a s que, a l irte , nos dejabas i 
en u u pozo, s i n fondo, de a m a r g u r a ? . . . 
¿O es que, acaso, en tu humi ldad , ignorabuj 
que t u presencia era la m a y o r ventura? . . . 

E n t r e g a s t e tu v ida en noche ac iaga , 
y E s p a ñ a , en recompensa, te h a ofrecide-
u n a h o n r a s in t a c h a en tu apellido, 
y l a gloria de ser m á r t i r de E s p a ñ a » , 

A l calor de tu sangre , d e r r a m a d » 
e ir o frenda elocuente y p a t r i ó t i c a , 
se puso en pie l a P a t r i a , sublevada, 
y , con gesto de M a d r e m a l t r a t a d a , 

• v e n g ó tu muerte , con venganza heroica. . . 
¿ T e acuerdas , p a p a í t o ? Algunas veces 

nos d e c í a s , fitiíuendo que era c h a n z a : 
"Haceros a l a idea . Y o a l g ú n d í a 
d a r é m i v i d a por s a l v a r a E s p a ñ a . . . " 
T u s pa labras h a n sido p r o f e c í a ; ~ 
apuraste el c á l i z y las heces... 
Mas.. . ¡ q u é h e r i d a dejaste en nues tra a l iña; . . . 

Como espiga repleta que se dobla 
bajo el peso J e su fecundidad, 
a s í tu v ida , gloriosa de tus obras, 

. c a y ó bajo u n a m a n o cr iminal . . . 
C a y ó el hombre, y en aquel ins tante 
s u r g i ó el H é r o e , el M á r t i r de l a Paz.. . 

Y l a sangre que entonces derramaste 
obró un nuevo prodigio. ¿ S a b e s c u á l ? . . . 
L l e g ó s e a l a naudera a m o r a t a d a , 
y en el ú l t i m o impulso de tu a f á n , 
t i ñ e n d o con tu sangre lo morado.. . 
¡ la gloriosa b a n d e r a s u p l a n t a d a 
t o m ó a ser l a b a n d e r a nac ional ! . . . 

Lisboa, 31-10, 1S38. 
, E n r i q u e t a C A L V O S O T E L O . 

o s d e F a l i i i e 

A B R E L A M A T R I C U L A 

P A R A L O S C O M E D O R E S D E 

N I Ñ O S 

Para Ies Cernedores do n i ñ o s que 
con e l n o m b r e d e A U X I L I O D E 
I N V I E R N O a b r i r á e n e l b a r r i o de 
l a S i l v a l a S e c e i ó n F e m e n i n a de 
F. E, de las J . O. N . S „ e s t á a b i e r ­
t a l a i n s c r i p c i ó n a p a r t i r de h o y , 
c e r r á n d o s e e l d í a 30. 

P o d r á n i n s c r i b i r s e los n i ñ o s en 
los Ta l le res de d i c h a S e c c i ó n ' ( c a ­
l l e Real, a n t i g u a D e l e g a c i ó n de 
Hac ienda ) d u r a n t e t o d o s i c í a des­
de las 10 de l a m a ñ a n a ; y e n l a 
Si lva en e l l o c a l de los Cernedores 
dg 10 a 1 y m e d i a y de 4 -a 8 de 
l a t a rde .—La Jefe p r o v i i i c i a l de l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a do F . E . de las 
J , O. N , S. 

A S A M B L E A A P L A Z A D A 

l e v a s s a n c i o n e s 

Una Junta de donativos para los 
aguinaldos de Pascua 

Se solicitan env íos de víveres para el frente asiuriano 

E N F E R M A 

Se c o m u n i c a p o r e l presante 
aviso, a todas las J e f a t u r a s l o c a ­
les de las C. O. N . S., qne l a 
Asamblea que h a b í a de c e l e b r a r ­
se el p r ó x i m o d í a 30 e n e l l o c a l 
do l a C e n t r a l O b r e r a N a c i o n a l 
S ind lca i s t a de esta c i u d a d ca l le 
de Juana cte Vega, queda a p l a ­
zada ha s t a n u e v a c o n v o c a t o r i a , 
do o rden de l a sec r e t a r i a t e r r i t o ­
r ia l . 

E L USO D E L D I S T I N T I V O 

Se c o m u n i c a a todos los c a m a -
radas, que a p a r t i r de ^ o y , q u s -
da t e r m i n a n t e m e n t e p r o h i b i d o 
os tentar d i s t i n t i v o s de m a n d o de 
mi l i c i a s , a q u i e n n o t e n g a e l c o ­
r r e s p o n d i e n t e n o m b r a m i e n t o e x ­
tendido p o r es ta J e f a t u r a . A d v l r -
t l é n d o s e que e l Se rv i c io de V i g i ­
lancia , t i ene l a deb ida a u t o r i z a ­
c i ó n p a r a e l c u m p l i m i e n t o de es­
te, o r d e n . " 

L a C o r u í í a , 36 de n o v i e m b r e 
«3 193«. 

E l Jefe L o c a l de M i l i c i a s 

F . C A L L E J A 

J E F A T U R A L O C A L D E S E R ­

V I C I O S S A N I T A R I O S 

H a b i é m l o s a o f r e c i d o a l a A u t o ­
r i d a d m U i t a r l a colaibora¡olón"" sa­
n i t a r i a , de n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n , 
necef i t támos c o n u r g e n d a - que 
nueatros a f i l iados s a n i t a r i a s Que 
e s t é n d ispuestos a c o l a b o r a r e n es­
to a f recdmlento ( se rv ic io e n l a r e ­
t a g u a r d i a . Hosp i t a l e s d e sangre , 
ciudades l i b e r a d a s ) pa-aen i n m e ­
d i a t a m e n t e p o r catas of ic inas , T e ­
resa H e r r e r a , 14, S e c c i ó n de S a ­
nidad, de 12 a 2, p a r a I n s c r i b i r s e 
y .rec ib ir t o d a clase do i n f o r m e s . — 
E l j « f e loca l de S a n i d a d . 

E L I D E A L G A L L E G O 
« • U a l a venta en Carbal lo . casa 
cl« E a t n ó n Castro , a Jas nueve de 
ia m a ñ a n a . 

Se e n c u e n t r a e n f e r m a de c u i d a ­
do l a E x c m a . S ra . d o ñ a Teodora 
L o ñ o , v i u d a de l g e n e r a l V i v e r o . 

Ha/cemos votos p o r e l r e s t ab le ­
c i m i e n t o de l a d i s t i n g u i d a p a c i e n ­
t e . 

V I A J E R O S 

Se e n c u e n t r a en L a C o r u ñ a d o ­
ñ a C a r o l i n a A r i a s Alvaxez , h e r ­
m a n a d e l I n o l v i d a b l e A b a d de esta 
Co leg ia t a , D r . I s i d r o A r i a s . 

Es ta s e ñ o r a reeibe m u c h o s tes­
t i m o n i o s de p é s a m e por l a p é r d i d a 
i r r e p a r a b l e , que a f e c t a n o so la ­
m e n t e a l a d o l o r i d a f a m i l i a s i no 
t a m b i é n a l c l e ro y a todos los c a ­
t ó l i c o s e n g e n e r a l que se v e n p r i ­
vados de u n sab io d i r e c t o r y u n 
g u l a i n a p r e c i a b l e . 

— S a l l ó p a r a el f r e n t e de A s t u ­
r i a s e l d i s t i n g u i d o j o v e n d o n 
E d u a r d o de Aspe S a n j u r j o . 

—Regoresaron de aquel la p r o m n 
e i a los pres t ig iosos Jefes de A r t i ­
l l e r í a d o n J a v i e r J u d e l P e ó n y don 
J o a q u í n R o m a y M a n c e b o , 

—Proceden te d e Orense, l l ego 
aye r a l a C o r u ñ a l a b e l l a s o ñ e r a 
d o ñ a C o n c e p c i ó n de laa Cuevas, 
•esposa d e l s e ñ o r In spec to r de E m i ­
g r a c i ó n d e n A n t o n i o N i ñ e z . 

— C o n o b j e t o de restablecerse de 
l a h e r i d a s u f r i d a e n é l f r e n t e de 
M a t f e l d a l a s a l t a r l a Casa de C a m ­
p o l l e g ó a y e r a es ta c a p i t a l e l Jo­
v e n f a l a n g i s t a d o n F r a n c i s c o P u e n ­
tes O te ro , a c o m p a ñ a d o do su h e r ­
m a n o el p r a c t i c a n t e d a F a l a n g e 
do L a C o r u ñ a , d o n V i c e n t e F u e n ­
tes Ote ro , 

Deseamos a l Jove n h e r i d o s u m á s 
r á p i d a y t o t a l c u r a c i ó n , 

— A y e r l l e g ó a L a C o r u l l a , p r o ­
cedente de Oviedo , e l c u l t o p e r i o ­
d i s t a de n u e s t r o e s t i m a d o colega 
" L a R e g l ó n " , de l a c a p i t a l a s t u r i a ­
n a , d o n M á x i m o G a r d a , c o u su 
esposa d o ñ a M a r í a A z a y su. hija 
H e r m c s l n a . , 

— E n e l t r e n c o m o d e a y e r n e ­
g a r o n a esta c a p i t a l : , , , - , „ , , 

D e A v i l a , e l Jetfe de O o u t a b l l l d f l d 
de a q u e l l a c i u d a d , d o u J o s é M a r t í ­
nez Saawedra. . • 

D a A l h a m a de A r a g ó n , d o n M a ­
n u e l M a r i s c a l GonaMea, 

L U I S L f l M A S ^ A C O B K U . 
F a l l e c i ó aye r e l J o W i 4<m ^ u ü 

L a m a s B a c o r e l l , < = o f < ^ ^ ^ 
b i ó c o n g r a n u n c i ó n re l ig iosa , pues 
o ra X g ^ g a n t e de S a n L u i s G o n -

Z ! F u é m u y s e n t i d a su m u e r t e . D a ­
mos n u e s t r o s e n t i d o ^ J ^ f a r " 
desconsolada m a d r e d o n a M a r í a 
B a c o r e l l , v i u d a de LamajS a sus 
h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t d e o s y 
d e m á s pa r i en te s , d e s e á n d o l e s c r i s ­
t i a n a r e s i g n a c i ó n . 

C o m o a pesar de los r e q u e r i ­
m i e n t o s hechos a l pa- t r io t t smo de 
les h a b i t a n t e s de esta p r o v i n c i a y 
de las sanc iones i m p u e s t a s a loa 
c o n t r a v e n t o r e s p o r a t e s o r a m i e n t o 
de p l a t a , n o a f l u y ó é s t a e u l a 
fijantía que se esperaba, h a g o p r e -
ssñte que en l o sucesivo i m p o n d r é 
m u l t a s que p o d r á n l l e g a r • h a s t a 
SQ'.OOO pesetas y s e r á n juzgados e n 
j u i c i o sumarLs lmo, p o r e i d e l i t o de 
a u x i l i o a l a r e b e l i ó n , ' loa que n o 
c u m p l a n l as disposiciones, dadas 
por m i A u t o r i d a d , sobre es ta m a ­
t e r i a . — E l G o b e r n a d o r c i v i l . 

A G U I N A L D O P A R A E L E J E R ­

C I T O L M I M C I A S 

V a r i a s en t i dades de L a c o r u ñ a 
l i a n m a n i f e s t a d o sus d á s e o s de 
c o n t r i b u i r e n las p r ó x i m a s Pas­
cuas c o n regalos p a r a e l E j é r c i t o 
y M i l i c i a s a fin do d e m o s t r a r su 
afec to y a g r a d e c i m i e n t o p a r a c o n 
los que d.sdlcan sus ac t iv idades ' a 
l a r e c o n q u i s t a y n o r m a l i z a c i ó n de 
E s p a ñ a . 

Este o f r e c i m i e n t o s e r á i m i t a d o 
s e g u r a m e n t e p o r o t r o s c e n t í o s 
que a su vez r e c o g e r á n l a a p o r t a ­
c i ó n g e n e r a l c o m o e x p r e s i ó n de l 
p a t r i ó t i c o s e n t i r d e l p u e b l o j y, 
p a r a su m á s c o n v e n i e n t e r e p a r t o , 
e l E x c m o . S e ñ o r , G e n e r a l de l a 
D i v i s i ó n h a dispuesto l a c r e a c i ó n 
de una.1! J u n t a s e n los Gob ie rnos 
y C o m a n d a n c i a s M i l i t a r e s , p a r a 
recoger los d o n a t i v o s que v o l u n ­
t a r i a m e n t e h a g a n p a r a " A g u i n a l ­
do a h E j é r c i t o , y M i l i c i a s " . J Las 
apor tac iones ob ten idas p o r i todas 
?sta,s J u n t a s s e r á n d i s t r i b u i d a s 
e n t r e los diversos C u á r p o s d e l 
E j é r c i t o y M i l i c i a s p o r d i c h a a u ­
t o r i d a d m U i t a r de l a r e g l ó n . 
• Por l o que a esta p r o v i n c i a se 
feflere l a J u n t a lia, quedado cons­
t i t u i d a , c o n f o r m e a l o dispuesto 
o o r aque l l a a u t o r i d a d , p o r e l se­
ñ o r C o r o n e l G o b e r n a d o r M i l i t a r 
D . E n r i q u e C á n o v a s L a c r u z ; t e* 
a l e n t é c o r o n e l de l r e g i m i e n t o de 
A r t i l l e r í a L i g e r a ' n ú r a , 16: D , O l -
n é s M o n t e l M a r t í n e z ; T e n i e n t e 
C o r o n e l de l a g u a r d i a c i v i l , J e t « 
de M i l i c i a s , D , B e n i t o • de H a r o 
L u m b r e r a s y Of i c i a l p r i m e r o de 
Ofic inas M i l i t a r e s , D , M a n u e l G ó ­
mez L ó p e z que a c t u a r á de secre­
t a r i o . 

Es ta J u n t a se h a r á cargo , t 
p a r t i r d e l d í a de m a ñ a n a de XI 
a 13 y de 16 a 18, de los d o n a t i ­
vos que se r e c i b a n e n el G o b i e r n o 
M i l i t a r , donde a c t ú a , h a c i e n d o 
uresen te eme estas apo r t ac iones 
h a n de t e n e r u n c a r á c t e r e x c l u ­
s i v a m e n t e v o l u n t a r i o , y que se 
n r o h i b s n y se c a s t i g a r á n d u r a 
m e n t e las ue t ic iones i n d e u e n d i e n -
tcs o en f o r m a que pueda supo­
ner c o a c c i ó n , si se u rodu je sen . 

L a " M e r c a n t i l c í v i c o M i l i t a r " 
l i a o f r ec ido e l obseaulo que se 
cons igna a c o n t i n u a c i ó n c o n des­
t i n o a l " A g u i n a l d o a l E j é r c i t o v 
M 'Uoias": 

Q u i n i e n t a s bote l las de r n o Moa 
cate!; ion k i l o s de dulce da m e m ­
b r i l l o : 5C0 l i b r a s de choco la te j 
250 l-Jlos de b 'gos . 

S.3 hace p ú b l i c o n a r a sa t i s fac­
c i ó n de d i c h a Sociedad este rasgo 
de a fec to a los comba t i en t e s t>ot 
l a noble causa aue defendemos 
e l c u a l s e g u r a m e n t e h a de tener 
i m i t a d o r e s v e n n o m b r e de l E l é r -
c i t o y M i l i c i a s l a J u n t a h a c e 
cons t a r su a g r a d e c i m i e n t o , 

A B A S T S C I M H a N T O D E VCVE-

Gnesliones ie trámite 
m la sesiófl inoiclpal 

A y e r t a r d e c e í e b r ó s e s i ó n p ú ­
b l i c a l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l per ­
m a n e n t e . 

P r e s i d i ó e l A l c a l d e d o n J o s é 
P i i c ipos Gayoeo y as i s t i e ron los 
ten ien tes de A l c a l d e s e ñ o r e s L ó -
pea R ú a , R e i m ú n d O E , V a l d é s , A l e r , 
Rey Romero y Ru la , 

A c t u ó como secre ta r lo , e l I n t e ­
r i n o don E l a d i o R o d r í g u e z G o n ­
z á l e z , quien, d l ó l e c t u r a a l a ac t a 
de l a s e s i ó n a n t e r i o r , a c t a que 
m e r e c i ó l a a p r o b a c i ó n . 

S e g u i d a m e n t e se a d o p t a r o n los 
acuerdos s igu i en t e s : 

I N S T A N C I A S A P R O B A D A S 

M e r e c i e r o n l a a p r o b a c i ó n de i a 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l , i n s t a n c i a s 
p resen tadas por d o ñ a S o f í a B e ­
l l o , d o n A n t o n i o S á n c h e z " - P a í s ' y 
d o ñ a M a t i l d e T o r á n Z a r a a ó l a . ' 

I N S T A N C I A S D E N E G A D A S 

F u e r o n denegadas l as instan­
cias que h a b í a n p resen tado d o n 
J o s é Cerd ldo , d o n L u i s Juega L ó ­
pez, d o n J u a n Boedo Rouco j don 
A g u s t í n RodrfgueE j d o n J o s é 
Ig les ias V a l l t i . 

P A R A A M P U A C I O N D E 

I N F O R M E 

Pasan a las r-sspectlvas c o m i ­
siones p a r a a m p l i a r i n f o r m e s , las 
Ins t anc i a s que h a b í a n p resen tado 
d o n B e n i g n o G a r c í a P e m a s y d o n 
A n t o n i o S á n c h e z P a í s . 

•PROYECTO S O B R E A L T U R A 

• D E U N E D I F I C I O 

Q u e d ó sobre l a mesa h a s t a l a 
s e s i ó n p r ó x i m a , u n p r o y e c t o de 
a m p l i a c i ó n e n c u a n t o a • a l t u r a 
de u n ed i f i c io en cu rso de e jecu­
c i ó n c o n f a c h a d a a las cal les de 
S a n A n d r é s y Cas te lar . 

E X P E D I E N T E P O R O B R A S 

A B U S I V A S 

H a s ido aprobado u n exped len^ 
te r e l a t i v o a obras abus ivas e j e ­
cu tadas e n l a cosa l e t r a Y de l a 
cal le de Cabal leros , p r o p i e d a d de 
d o n V i c e n t e R e m a r , E n este ex ­
ped ien te h a b í a i n f o r m a d o e l se­
ñ o r Ponen te de U r b a n i z a c i ó n e n 
e l s e n t i d o de desva lor izar las m e ­
d i a n t e c o m p r o m i s o e sc r i t u r ado , 
abonando solo e l prec io de! so la r 
en e x p r o p i a c i ó n . 

« D E S T I T U C I O N D E U N 

V a r i o s í m m d e 
G u e r r a e n F e r r o l 

F E R R O L , 26, — Se c e l e b r ó u n 
Consejo de g u e r r a c o n t r a los ads­
c r i t o s a serv ic ios t é c n t e c s , M a n u e l 
H e r m l d a T c i m i l , J o s é Rey P rado , 
Car los R o b e r t o Casader Cas t ro y 
el a p r e n d i z G e r a r d o L ó p e z P a m -
p l n . E l fiscal p i d i ó p a r a el p r i m e ­
r o y ú l t i m o l a pena de m u e r t e . 
P a r a los d e m á s , r e t i r ó l a acusa-
o i ó n . 

T a m b i é n sé c e l e b r ó o t r o c o n t r a 
ios m a r i n e r o s M a n u e l M a r t i n e s 
A n t e p a z o y J o s é Corbacho , acusa­
dos de l d e l i t o de d e s o r c i ó n , y c o n ­
t r a M a n u e l P a t o Casanova, M a n u e l 
P a t o L ó p e z , Ped ro R o d r í g u e z F r e i ­
r é , E s t e b a n F e r n á n d e z y A m a h a 
L e i r a y C a r m e n L ó p e z ' G o n z á l e z , 
p o r e n c u b r i m i e n t o . L o s m a r i n e r o s 
f u e r o n condenados a seis .años-; pa^ 
r a los d e m á s se r e t i r ó l a acusa 
c l ó n . 

L A P R O T E C C I O N A N T I A E R E A 

F E R R O L , 26.—Desde m a ñ a n a se 
h a r á n ensayos de p r o t e c c i ó n a n t i ­
a é r e a n o c t u r n a . Se a p a g a r á n los 
focos de a l u m b r a d o exter ic i r , e l e x ­
t e r i o r de les es i t ab ledmien tos , los 
escaparates de l comerc io y las l u ­
ces de l a c a r r e t e r a . A p a r t i r de las 
once se c e r r a r á n los comerc ios y 
se' c e r r a r á n las c o n t r a v e n t a n a s p a ­
r a i n d i c a r que n o se p roduzca luz . 

E L T E R C I O 
A fin de c o m p l a í e r en sus deseo 

a ffran n ú m e r o de aspirantes p a 
r a que puedan ingresar en el T é r 
c ió se prescinde en .lo sucesivo de 
l a ta l la , de toda d o c u m e n t a c i ó n y 
pueden admit irse h a s t a los c u a 
renta a ñ o s de edad aquellos que 
su estado f í s i c o lo consienta. 1 

P a r a al istarse y todo g é n e r o de 
detalles, dirigirse a l Oficial de Ofi ­
c inas Mil i tares don M a n u e l G ó m e z 
L ó p e z , en el Gobierno M i l i t a r de 
L a C o r u ñ a , todos los d í a s de nueve 
a las ve in t iuna • horas y por co-
rro* 'os que res idan fuera de esta 
P l r z a . 

S a n g r e d e R e y e s 
P o r segunda vez, en esta guerra do e x p i a c i ó n y reconijuista, u n 

p r í n c i p e de sangre real , u n infante e s p a ñ o l , entrega su vida a V i o * 
a l servicio de la P a t r i a y por la P a t r i a . 

F u é en los postreros d í a s de septiembre cuando el principe don 
Carlos de B o r b ó n y Orleans , r e c i é n llegado a E s p a ñ a , d e s p u é s de 
cinco a ñ o s de destierro, t i ñ ó de sangre, en Elgoibar, el verdor de los 
campos de G u i p ú z c o a . 

A h o r a es otro principe el que muere por la causa de Dios y d« 
E s p a ñ a . Apenas pisado e l suelo e s p a ñ o l , que él y su h e r m a n ó , ©1 
p r í n c i p e don Alvaro , v in ieron a defender de la barbarie r o j a , s u ­
cumbe gloriosamente en la l id, derramando su sangre sobre l a p a r d a 
t ierra de E x t r e m a d u r a , el principe don Alonso de Orleans y Snjon ia 
Coburgo G o t h a . 

Y o recuerdo a los principes n i ñ o s , en los a ñ o s t r á g i c o s de l a G r a n 
G u e r r a , cuando sus augustos padres r e s i d í a n , en voluntaria expa­
t r i a c i ó n , a oril las de u n lago suizo orlado de cumbres alpinas. L l e g ó 
a resul tarme fami l iar aquel cochecito primoroso en el que los i n f a n -
titos e s p a ñ o l e s , don Alonso, don Alvaro y don A t a ú l f o , a travesaban 
diariamente las calles de Z u r i c h , camino de l a frondosa col ina del 
Dolder, donde se alzaba el hotel que les s e r v í a de residencia. 

H a n trascurrido veinte a ñ o s desde entonces... 
Los infanti tos rubios de Orleans y S á j e n l a , son ya hombres y 

s ienten herv ir su sangre—sangre de reyes, y por rea l dos veces 
e s p a ñ o l a — a l conocer e l dolor que aflige a s u P a t r i a . Los infantes 
deciden abandonar las comodidades de u n a existencia p l á c i d a , exen­
t a de inquietudes, y ponen sus vidas a l servicio de E s p a ñ a . 

Mientras los " a p ó s t o l e s " del republianismo y l a democracia se 
a p r e s u r a n a trasponer las fronteras, l l e v á n d o s e consigo e l oro de 
todos los e s p a ñ o l e s , los infantes de E s p a ñ a , s in que ley mi l i tar a lgu­
n a les reclame, responden e s p o n t á n e a m e n t e a l l lamamiento de su 
sangre y acuden a l a P a t r i a p a r a hacerle la suprema ofrenda de sus 
vidas. 

Los infantes de E s p a ñ a saben tener l a doble elegancia de no a l ­
bergar el rencor y de olvidar las jngrat i tn' ' -. 

J O S 3 L U I S B U G A L L A L . 

D E F E N S A C O N T R A A E R O N A V E S 

C i r c u l a r á n solamente los coches 

. oficiales y de servicio 

Milicias Españolas de 
la toruna 

Seo-vlclo p a r a e l d í a 28 de n o ­
v iembre de 1936: 

Of i c i a l de d í a : c a p i t á n d o n J o s é 
Enclso G u t i é r r e z . 

I m a g i n a r i a : t e m e n te d o n V i c e n ­
te Soto Quevedo, 

R e t é n : je fes de s e c c i ó n d o n 
G u a i b e r t o U i l o a Formoso , d o n 
Franoi&co B r a n d a r i z B i r o a y d o n 
Ernes to F e r n á n d e z O l l v e r . 

G u a r d i a s de l d í a : Segunda 
C o m p a ñ í a . 

P r i m e r a s e c c i ó n , de 6 a 14; se» 
g u n d a i d e m , de 14 a 22; tercera 
Í d e m , de 22 a 6. 

Las secciones f o r m a r á n m e d i a 
h o r a antes p a r a e l re levo. 

E l t e n i e n t e corone l , j e f e : H a r o . 

G U A R D I A M U N I C I P A L 

R E S A L A S F U E R Z A S A R 

M A D A 5 

C o n o c i d a y ag radec ida es l a g e , 
n e r o s i d a d con que los pueblos ae 
GíUlc i a a t i e n d e n a l s o s t e n i m i e n t o 
de l as fuerzas comba t i en te s , 
ruando p a r a los d i f e ren te s f r m t e a 
de t a t a l l a cuan to s a r t í c u l o s de w 
m e r y 'ves'-ir p u e d a n r e u n k ^ e e n 
las loca l idades respect ivas . N o e? 
e x t r a ñ a esta l i b e r a l i d a d t a n apre. 
c iada a l buen s e n t i d o de l a r e g l ó n 
ga l lega , a m a n t e de l o rden , d o t a ­
da de u n a g e n u i n a e s p i r i t u a l i d a d 
que c o n s t i t u y e l o q u é p o r i d i o s i n ­
cras ia p a c u l i a r suya se h a d a d o 
en l l a m a r el " A l m a ga l lega" , y 

s iempre p red i spues ta a sostener las 
causas nobles, po r l a Pat r ia , co­
m ú n , y a esto obedece s u c o m p l e ­
ta I n c o r p o r a c i ó n , desde e l p r i m e r 
I n s t a n t e , . a l G lo r ioso M o v i m i e n t o 
N a c i o n a l , a l que h a c o n t r i b u i d o y 
sigue c o n t r i b u y e n d o , o f rec iendo l a 
v i d a de sus h i j o s y los p roduc tos 
de su t r a b a j o , Pe ro t a m a ñ o es-
fuícrzo, que c o n s t i t u y e m i verda­
dero s a c r i f i c i o gus tosamente o t o r ­
gado ,debe ser p r á c t i c a m e n t e en. 
cauzado par. i , l o g r a r el m e j o r é x i t o 
con su r e a l i z a c i ó n , y pueda , de esta 
m a n e r a , a l c a n z a r s e ' l a f i n a l i d a d 
perseguida de a t e n d e r a l a subsis­
t enc ia de aquel los h e r m a n o s que 
l u c h a n va l e ro samen te p o r el h o ­
n o r d é E s p a ñ a , 

Con este obdeto se h a u p u b l L 
cado e n e l " B o l e t í n ' O f i c i a l " , de 
é s t a p r o v i n c i a , n ú m e r o 271, co ­

r r e s p o n d i e n t e a l d í a 24 de l a c t u a l , 
n o r m a s d ic t adas p o r e l E x c m o . 
Sr, G e n e r a l Jefe de l a O c t a v a D i ­
v i s i ó n - O r g á n i c a , d i spon iendo l a 
c o n s t i t u c i ó n de J u n t a s encargadas 
de c o n t r o l a r los e n v í o s de v í v e r e s 
de los d i f e ren te s pueblos , que se 
r e m i t e n a l f r e n t e ; pe ro l a r e f e r i d a 
A u t o r i d a d m i l i t a r , m á s conocedo­
r a de las necesidades de los d i f e ­
r en tes f ren tes de b a t a l l a y de l a 
f o r m a de su abas tec imien to , est l-
m a l a conven ienc i a de q u é , c o n l a 
e x c e p c i ó n de a lgunos d o n a t i v o s 
especiales como e l pescado, se de­
r i v e n los d e m á s , garbanzas , j u d i a s , 
l en te jas , pa te t a s , a r roz , e t c . a i 
f r e n t e de l a r e g i ó n a s t u r i a n a , d o n ­
de t a m b i é n t an to s h i j a s d<3 G a l i c i a 
l u c h a n , y a que a esa r e g l ó n casi 
es solo G a l i c i a l a que l a a t i ende . 

T ihreríT^UNO PEREZ" EN E S T A C A S A 
S E V E N D E Y A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 

E L I D E A L G A L L E G O 
M A D R I G A L . (Segunda 

M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z 

ft B A i ^ A L f l C O R U J A 
" A u í u L ' s , ettalUdo y eptsodlcs * , i a . u e r r a civil", por J O A Q U I N P E R E Z 

•dlción). Precio, 5 pesetas. 
P E R I O D I C O S D E V E N T A : . . c o L a U n i ó n , Correo de A n d a l u c í a y P . E . , ds 3e -

O- aecnlo y Olurio das Noticias, " s b o a - A- ^ j ,sp¡íñ de P a m p l o n a ; Norte de C a s -
r ' a l a ; ¡alario de N a v a r r a , ^ ^ " ^ V ^ ^ t , Heraldo de A r a g ó n y Noticiero, -

¡tóU. y Diario ^ ' ^ ' ^ l a m a n c a ? mk^de ¿SW- y E l Castel lano, de Burgos; 
O a c e u R e g i o t a l , de s z í a ™ a ? c & y , J r T „ f , a . . * . • -
ifadvy D Idea l Gallego, de L a C o r u ñ a . 

Se d io l a c o n f o r m i d a d a u n e x ­
ped ien te I n s t r u i d o a l g u a r d i a m u ­
n i c i p a l d o n J o s é M a r í a M é n d e z 
Ares, e n v i r t u d de p a r t e f o r m u l a ­
do a l a A l c a l d í a p o r e l t e n i e n t e 
je fe de d i c h a i n s t i t u c i ó n . P o r d i ­
cho exped ien te se p ropaso y apro , 
b ó l a d e s t i t u c i ó n de l r e f e r i d o 
g u a r d i a , 

S E N . C I A FlAVOr.-'-—LE A L 

A Y U N T A M I E N T O 

Se e n t e r ó l a C o r p o r a c i ó n de u n a 
sentenc ia de l T r i b u n a l P r o v i n c i a l 
de l o C c n t e n c i a s o - A d m i m s t r a t i v o , 
reso lv iendo a f a v o r d e l A y u n t a ­
m i e n t o e l recurso d-é do t i S e r c r l a -
n o M o n t o u t o c o n t r a e l imipuesto 
de o c u p a c i ó n de v í a p ú b l i c a p o r 
Obras del Pa lac io de J u s t i c i a . 

ASCENSO D E U N F U N C I O N A ­

R I O M U N U O I P A L 

Una piadosa í o í c í a í i v a pora el r e s t ó b l n e í i i o del cullo 
Copas de deportes para cálices y copones 

M e r e c i ó l a a p r o b a c i ó n d e f i n i t i v a 
u n a p r o v i d e n c i a de la A l c a l d í a as­
cendiendo e n c a t e g o r í a a l je fe de 
Negociado de tercera clase de l a 
S e c r e t a r í a m u n i c i p a l d o n J e r ó n i m o 
V á z q u e z F r a n c o e n v a c a n t e ex i s ­
t e n t e p o r j u b i l a c i ó n de o t r o f u n 
c l o n a r l o . 

P A G O D E E S T A N C I A S T^7 E L 

S A N A T O R I O D E O Z A 

F u e r o n aprobadas las propues tas 
de b a j a de l pago de estancias p o r 
c u e n t a d e l A y u n t a m i e n t o , e n el 
S a n a t o r i o M a r í t i m o de Oza, d e l a 
n i ñ a M a r g a r i t a B a l d o m i r B a i b e l t o 
y d e l n i ñ o J o s é L u í s S u á r e z ' V l i l a -
l ó n ; t o d a - vez que los padres de 
eatos n i ñ o s n o son pobres de so­
l e m n i d a d y d i a f r u t a a de recursos 
e c o n ó m i c o s . 

R E C A U D A C I O N E N L O S F I E ­

L A T O S 
Quedió en te rada l a C c í p o r a c i ó n 

de Jas can t idades recaudadas en 
los f ie la tos d u r a n t e tft s egunda de­
cena de l c o r r i e n t e mes . I m p o r t a n 
T O ^ W pesetas. '" 

' A P R O B A C I O N D E C U E N T A S 

de Zaragoza ; 
i d e a l , da G r a -

F u e r o r í aprobadas va r i a s cuentas 
de gastos por d i fe ren tes conceptos, 
l e v a n t á n d o s e s egu idamen te l a se­
s i ó n . 

y o t ros f rentes , como e i de - Madrid, 
pueden ser a tendidos p o r o t ras re ­
giones y a somet idas m á s cercanas 
a l a c a p i t a l de l Es tado; s i n o l v i d a r 
l a neces idad de a c e n t u a r c u a n t o 
sea posible los dona t ivos , con p r e ­
fe renc ia de l a clase de los a r t í c u ­
los c i tados , que d e b e r á n reun i r se 
en l a m a y o r c a n t i d a d que se pueda 
Y p o r ser m u c h o s los donan tes 
que v i e n e n expon iendo sus deseos 
¿ e que se e n v í e n a l f r en t e de M a ­
d r i d sus generosos dona t ivos , 
ob je to de esta C i r c u l a r e l rogar les 
que d i r i j a n t a n l a u d a b i l í s i m o s 
a ñ í l e l o s h a c i a el f r e n t e a s tu r i ano , 
por l a r a z ó n a n t e d i c h a . 

L o que se hace p ú b l i c o , c m i o 
a m p l i a c i ó n a las n o r m a s ya r e ' . - r i -
das pub l i cadas en el c i t ado " B o l e ­
t í n O f i c i a l " de l d í a 24 de los co ­
r r i en tes , p a r a gene ra l c o n o c i m i e n ­
to, y e n especial de las A l c a i d í a s , 
que p r o c u r a r á n , has ta n u e v a o r ­
den, encauzar e l á n i m o de los ge­
nerosos donan t e en el sen t ido 
ind icado . 

L a Coru&a 25 ñ o T l é m b r e de 1938. 
E l Gobe rnado r c i v i l . Francisco de 
l a R o c h a y R i e i e l . 

COPAS O F R E C I D A S E N V I G O P A R A SER C O N V E R T I D A S E N C A L I C E S Y COPONES. A L G U N O S 
L O S Q U E F I G U R A N E N LA ' F O T O Y A H A N S I L O A R R E G L A D O S C O N V E N I E N T E M E N T E 

E n V i g o h a s u r g i d o l a i n l c l a t i 
va p iadosa de ofrecer copas y 
obje tos de p l a t a p a r a c o n v e r t i r ­
los en c á l i c e s y copones, d e s p u é s 
d e u n p e q u e ñ o a r r eg lo , y poder 
a s í des t ina r los a t a n t a s iglesias 
e s p a ñ o l a s arrasadas y saqueadas 
por las h o r d a s ro j a s . 

H e a q u í l a h o j a c i r c u l a d a e n l a 
c i u d a d h e r m a n a , y que . p o r su 
g r a n i n t e r é s n o so l amen te l a co­
piamos , s i no que l a hacemos 
n u e s t r a i n v i t a n d o a aquel los de 
nues t ros lec tores que se e n c u e n ­
t r e n e n cond ic iones a n á l o g a s a 
las de los donantes , p a r a que h a ­
g a n d o n a c i ó n de las m i s m a s a fin 
de que se res tablezca e l c u l t o a 
Dios en m i l i a r e s de iglesias aso­
ladas p o r e l m a r x i s m o . L a h o j a 
dice a s i : 

" E n esta h o r a e n que las i n i ­
c i a t i v a s t a n t o se p r o d i g a n , c o n 
l a m e j o r v o l u n t a d s i empre y con 
f r ecuenc ia con i n d u d a b l e ac ie r to , 
vamos a da r a conocer u n a n u s -
v a y m a g n í f i c a I n i c i a t i v a , que 
tiende a r e p a r a r e n l o posible , e l 
r o b o y - l a r a p i ñ a rea l izados p o r 
los b á r b a r o s enemigos, de . l a ¡ fé 

y de l a c i v i l i z a c i ó n e n las iglesias 
e s p a ñ o l a s ; • •. . , : 

H a quedado, . e n efecto, como 
re su l t ado de esa r a p i ñ a u n a f a l ­
t a abso lu t a de objetos dedicados 
a l c u l t o y , consecuentemente , u n a 
s u s p e n s i ó n o b l i g a d a en ese m i s ­
m o c u l t o , ag ravada c o n l a que­
m a de t a n t o s templos. 

Consis te l a idea e n " D O N A R 
COPAS D E F U T B O L , T F N N I S , 
E T C E T E R A , P A R A S E R T R A N S ­
F O R M A D A S E N COPONES Y C A ­
U C E S , t a n necesarias p a r a r eo r ­
gan iza r e l cu l t o , s u p r i m i d o casi 
t o t a l m e n t e e n Barce lona , M a d r i d , 
M á l a g a y otras c iudades . 

M u c h a s de esas copas, que t i e ­
n e n tapa , s i r v e n pe r f ec t amen te 
p a r a copones s i n m á s que dora r 
el I n t e r i o r . Otras , con leves m o -
dtflcaciones ( s u p r e s i ó n de asas 
p o r e j emplo ) y el dorado corres­
pond ien t e q u e d a n t r a n s f o r m a d a s 
e n copones y c á l i c e s de e legancia 
y o r i g i n a i d a d insuperables . 

N a c i ó l a he rmosa i n i c i a t i v a en 
Vigo y del s igu ien te m o d o : 

E l P. P u j o l , que se encuen t r a 
e n V i g o esperando el m o m e n t o 
de t ras ladarse a M a d r i d con n ú e s , 
t r o A l t a r del- Cr i s to de l a V i c t o ­
r i a , p a r a vo lve r a restablecer e l 
culto en e l S a n t u a r i o , d e M a r í a 

A u x i l i a d o r a de l que e r a Rector , 
p i d i ó a a lgunas de sus numerosas 
amis tades in t enc iones de misas y 
objetos p a r a el sarvlc lo de l a l t a r . 

U n d í a , l a s e ñ o r a de B a r r e r a s , 
le p r e s e n t ó dos copas de m e t a l 
p o r s i p o d í a n t e n e r a l g u n a a p l i ­
c a c i ó n . 

E l P, P u j o l le i n d i c ó que recor ­
t adas c o n v e n i e n t e m e n t e p o d í a n 
t r a n s f o r m a r s e e n c á l i c e s . A s i se 
h i z o y ambos q u e d a r o n s o r p r e n ­
didos de l s enc i l lo I n v e n t o , 

A q u e l d í a a l l l ega r a su R e s i ­
denc ia Salesiana, se e n c o n t r ó e l 
Pad re P u j o l c o n l a s igu ien te car­
t a : 

"Reverendo P. P u j o l : Se m e 
acaba de o c u r r i r ; y a que piensa 
v i s i t a r a l Sr. Obispo, que p i d a , s! 
le parece b i e n , a u t o r i z a c i ó n p a r a 
hacer c á l i c e s y copones con las 
copas de regatas , tennis, f ú t b o l , 
e t c é t e r a . C o m o m u c h a s t i e n e n 
t a p a qu ls iá ' s i rv iesen a d m i r a b l e -
m e n t e c o r t á n d o l e s las asas o h a ­
c i é n d o l e s u n a p e q u e ñ a modi f i ca ­
c i ó n como las m í a s . 

L a m a y o r í a de ellas son de Pla­
t a y las h a y de todos los t a m a ­
ñ o s . Y o creo que t o d o e l m u n d o 
las d a r í a con gusto . Y o a l menoa 
s i l a s tuviese las d a r l a e n c a n t a ­
d a . L e - sa luda su a f e c t í s i m a , 
M . Teresa : ' 
i Y á ^ l o s pocos d í a s , y d e s p u é s de 
h a b l a r con e l Sr . P rov i so r de T ú y , 
r e c i b í a esta o t r a : 

"Que r ido P, P u j o l : E l Sr, Obis­
po m e enca rga d iga a V d , q u » 
aprueba , r e c o m i e n d a y bendice la 
i n i c i a t i v a de l a s e ñ o r a de Barre­
ras, do que V d , me h a b l ó ayer. 

Suyo a f e c t í s i m o que le abra 
er ' " i t f i i é lez . " 

T o a a l a prensa l o c a l p u b l i c ó 
sendos a r t i c u l a s d a n d o a conocer 
ia -hermosa I n i c i a t i v a . 

A l d í a s igu ien te e r a l a s e ñ o r a 
de B a r r a r a s l a que r e c ' b í a esta 
o t r a c a r t a de o f e r t a y ag radec i ­
m i e n t o que revola bien a las c l a ­
ras l a buena acogida y el e n t u ­
siasmo susci tados: 

" M u y d i s t i n g u i d a s e ñ o r a : T a n 
. loable, p a t r i ó t i c a y ' d i g n a de 
aplauso y de ser secundada y 
acogida c ó n todo ca lor y en tu ­
siasmo m e h a parec ido su h e r m o ­
sa i n i c i a t i v a de donar copas de 
las obtenidas en las nobles c o m ­
peticiones d s l - deporte,- p a r a la 
r e a n u d a c i ó n . del cu l t o cai -^ l lco . en 
los l u g a í é t devastados, ' t r á ñ s f o r -

m á n d o l a s en copones y c á l i c e s , 
que t a n p r o n t o m e e n t e r é por l a 
Prensa de l a m a ñ a n a m e apresu ­
r é a p e d i r l e esas c inco copas dd 
p l a t a a m i m a r i d o y las que t e n ­
go e l h o n o r de poner a su d i s p o -
Glclón. 

L e e n v í o m i p r o f u n d o a g r a d e ­
c i m i e n t o p o r habernos p r o p o r c i o ­
nado c o n su m a g n i f i c a i n i c i a t i v a 
el poder o f rendar l a s p a r a t a n a l ­
tos y nobles des-tinos. 

Por Dios y por E s p a ñ a , que o n 
estas horas neces i tan rie l a abne­
g a c i ó n y sacr i f ic io , do todos, • se 
ofrece con todft o - . - . s i d i r a c I ó n a 
su c r i s t i a n o y p a t r i ó t i c o p roce ­
der, a f f m a , s. s .—Carmen E g u v i -
goi 'ay de E s t é v e z . " 

C o m o e r a de esperar, l a i n i c i a ­
t i v a de l a s e ñ o r a de B a r r e r a s 
aprobada , bendecida y recomen* 
dada p o r e l E x c m o , Pre lado da 
T ú y t u v o u n a a c e p t a c i ó n e x t r a o r ­
d i n a r i a y las ofer tas c o n s t i t u y e ­
r o n , desde e l p r i m e r d í a u n é x i ­
to r o t u n d o . 

Se r e u n i e r o n 14 e n u n solo , d í a 
y h o y pasan ds 50 los c á l i c e s y 
copones e n que queda ron conve r ­
t idas las copas donadas en V i g o 
has ta aho ra . (1) 

Cada c á l i z o c o p ó n l l e v a r á g r e -
bado e l n o m b r e del donan t e y l a 
p o b l a c i ó n de precedencia , e n t r e ­
g á n d o s e las res tantes y a conve r ­
t idas e n vasos Sagrados y s i n 
dest ino f i j o , a l P re l ado Diocesano 
para que los h a g a l l egar a las 
Iglesias m á s necesitadas de las 
reglones que s; v a y a n reconqu is ­
t ando . 

P a r a l l e v a r a fe l iz t é r m i n o e n 
cada c luda r i esta cruzada t a n f á ­
c i l y t a n hermosa , bas ta con u n a 
o dos s e ñ o r a s de pres t ig io aue 
h a g a n suya l a Idea y r e c o j a n las 
copas p a r a encargarse de su 
t r a n s f o r m a c i ó n , asesoradas c o n ­
ven ien temen te por u n Sacerdote . 

E n V i g o c o n s t i t u y e n esta p e ­
q u e ñ a J u n t a : D o ñ a M a r í a T e r e ­
sa B o l l b a r ds Bar re ras , d o ñ a M e r ­
cedes de Lema , viuda de T i z ó n y 
el Supe r io r de los PP. S á l e s i a i i o s . 

¡ Q u e se propague t a n bel!,i i n i ­
c i a t i va y que l a bendiga el S*-
ñ o r , " 

L O A D O SEA D I O " . 
H l V i v a E s p a ñ a ! ! ! 

Vigo, Noviembre de 1 Í W . 

(1) Cada donan te t i e m dere­
cho a e leg i r l a Iglesia y loca l idad 
a que h a de ser des t inado su d o ­
n a t i v o . , . — . 



PAGINA C U A R T A 
Viernes 27 de N o v i m b r e * 

G e n e r o s o d e s p r e n d i m i e n t o d e l o s s o l d a d o s 
d e A r t i l l e r í a d e P o n t e v e d r a 

Hacen entrega de quinientas pesetas para el Plato Unico 

L A S S T A J í C I A . D E D O Ñ A P I L A R 

Pontevedra 
HL CADAVER. D E V E N T U R A 

D I O S 

P O N T E V E D R A , 26.—Esta noche 
es e r r a d o en Pontevedra e l ca­
d á v e r del d i s t i ngu ido j o v e n doai 
V e n t a r a Dios m u e r t o g lo r io samen­
te por l a P a t r i a en el f r e n t e de 
M a d r i d , L a c a p i l l a a rd ien te se i n s ­
t a l a r á en l a de San Jorge, p r o p i e ­
d a d de l a f a m i l i a del e x t i n t o en l a 
qu-e v e l a r á n el c a d á v e r sus com­
p a ñ e r o s y amigas. 

M a ñ a n a , a la3 diez de l a m a ñ a ­
na , se v e r i f i c a r á l a c o n d u c c i ó n a l 
cementer io acto a l que segura­
men te a s i s t i r á l a m a y o r í a de 
nues t ro pueblo p a r a t e s t i m o n i a l 
en esta homenaje pos tumo el afec­
to y s i m p a t í a conqua contaba e n ­
tre nosotros. 

Bcaio'vajnos l a e x p r e s i ó n de 
nues t ra condolencia a l a d i e t i n -
gu i t í a í a m i l i a del j o v e n m u e r t o . 

D I G N O D E E L O G I O 

P O N T E V E D R A , 2 6 — L o es s i n 
d u d a a lguna e l p a t r i ó t i c o rasgo de 
los cabos y soMados del 15 R e g i ­
m i e n t o de A r t i l l e r í a que guarnece 
esta plaza que, de sus haberes, h a n 
donado 500 pesetas e l d í a del p l a ­
t o ú n i c o i m i p o n i é n d o s s p a r a el lo 
u t í sacr i f ic io personal merecedor 
de elogio y de e jemplo pa ra todos 
los c iudadanos. 

É\í' CflflaG "DEHBY" 
P , B U i : i O N S 3 J M P C r . T A N T B S 

P O N T E V E D R A , 26.—En el <Jes-
¡pacho del gobernador i v ü cele­
b r ó ayer s e s i ó n l a J u n t a P r o v i n ­
c ia l de Abastecimientos p a r a ocu­
p a d l o del gobernador c i v i l csle-
cios de lo« a r t í c u l o s de consiamo 
y de otros problemas fifi l a i n d u s ­
t r i a p r o v i n c i a l . 

T a m b i é n c s i e b r ó s e s i ó n l a Jung­
l a de Defensa Pasiva c o n t i v a t a ­
ques a á r e o s que a c o r d ó d i f u n d i r 
las ins t rucciones oficialas p a r a l a 
defensa de las p o t a c i o n e s en caso 
üe ataque de aparatos a é r e c : que, 
aun cuando m u y improbab l e en 
esta p r o v i n c i a no por eso deben 
dsjai ' de ser conocidas en todos l o i 
Ayun tamien tos de l a m i s m a , 

PAiRA E L A V I O N " P O N T E V E ­

D R A " 

. P O N T E V E D R A , 26.—Se e s t á n u -
tr iendo estos d í a s e x t r a o r d i n a r i a ­
mente l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a p a r a 
la a d q u i s i c i ó n del a v i ó n que h a de 
l levar el nombre de nues t ro pue­
blo. Las aportaciones que ú l t i m a ­
mente se h a n hecho son n u m e r o ­
sas e i m p o r t a n t e s y e l e s t í m u l o 
yue esto supone p a r a los reacios 
hace sruiponcr que l a idea se pueda 
l l evar a í e l i a t é r m i n o lo que no 
d u í l a m o s dado el p a t r i o t í g m o y 
fleaprendimlento de q iw l a gente 
viene dando t an ta s j nues txa í ; con 
diversos mot ivos , 

cui/rós 
P O N T B V E D R A 23—HoyTen CCHÍK 

m s m o r a c í ó n de l a fes t iv idad de lós 
Deaposorlos de l a S a n t í s i m a V i r ­
gen ée eelEibra u n a misa de C o m u ­
n i ó n a las oaiio de l a m a ñ a n a y 
Otra soteame a las diez. L a p r i m e ­
r a ' es apl icada por el eterno des-
w a s o de las asociadas fal lecidas . 

L A E X P O S I C I O N D E A R T E 

PONTBVHDÍRA, 26,—Siguen l l e ­
gando a l Gobierno c i v i l cuadros y 
objetos de ar te pa ra la E x p o s l c t ó n 
que el s e ñ o r gobernador c i v i l p r o ­
yecta organizar a beneficio del 
E j é r c i t o , E n t r e los recibidos - ' I t i -
mamente f i g u r a u n a c o l e c c i ó n de 
12 cuadr i tos a pSuma sobre asun­
to? mi l i t a r e s , del Sr, o, Soinoza, 
que son u n a Verdadera prec ios i ­
dad. 

Pero tenemos que consignar qus, 
a ú n siendo bueno el resul tado de 
la E x p o s i c i ó n , no l lega a lo que se 
í u e d e esperar y desear de los a r ­
tistas pontevedreses en p a r t i c u l a r 
y del pueblo en general . H a y a q u í 
y en M a r í n u n buen n ú m e r o de 
pintores acredi tados y notables , 
algunos de los cuales h a n rea l iza ­
do exposiciones de sus obras y no 
hemos v i s to t o d a v í a sus í í r tna . s 
t n t r e los donantes de cuadros p a r a 
esta E x p o s i c i ó n . Muchos p a r t i c u ­
lares paseen t a m b i é n obras de art^e 
y pasteles, acuarelas y dibujos en 
ahundancia , y e l donar a lguno p a r a 
taaa a i to l i n n i a m i n o r a e l va lo r 
de sus colecciones n i supone sa­
c r i f i c i o a lguno, y a u n cuando lo 
SDpusiera e l a l to desrtino que se da 
6 estos donat ivos vale b i en e l pres­
c ind i r de algo que nos sea g r a t o 
y a ú n querido. 

D e esperar es, por todo esto, 
qu t las gentes se apresuren a e n ­
viar sus lienzos y sus dibujos y sus 

estatuas antes de que se c ier re la 
E x p o s i c i ó n Sin el n ú m e r o a b u n ­
dan te de obras y s i n l a c a t e g o r í a 
a r t í s t i c a de ellas que cabe esperar 
del p a t r i o t i s m o de los pon teved re ­
ses. 

M u c h a s veces es el descuido y l a 
pereza lo que m o t i v a e l que n o 
resu l ten las I n i c i a t i v a s laudables 
con todo e l esplendor que merecen. 
H a y que sacudir esas m a l a s cos­
tumbres y a c u d i r s o l í c i t o s con el 
a p o r t a m l e n t o que Se nos p ide esta 
vez t a m b i é n g r a t o p a r a nosotros 
mismos pues nos ofrece recrearnos 
con l a v i s i ó n de, u n c o n j u n t o a r ­
t í s t i c o que eri pocas ocasioaies t e ­
nemos med io de a r m i r a r . 

E L P R E C I O D E L O S A B O N O S 

P O N T E V E D R A , 20.— Aprobados 
p o r l a S u p e r i o r i d a d los prec ios que 
h a n de r e g i r p a r a los abonos q u í ­
micos l á J e f a t u r a de l a S e c c t ó n 
a j g r o n ó m i c a de es ta p r o v i n c i a los 
h a hecho p ú b l i é o s p a r a genera l 
conoc imien to . Son los s igu ien tes ; , 

Supsr fosfa to de c a l : I S ' M pese­
tas cada 100 k i l o g r a m o s , Sofbre a l ­
m a c é n el prec io s e r á de I T " ' con 
u n recargo de c inco c é n t i m o s p o r 
cada k i l ó m e t r o de r e c o r r i d o por 
car re te ra . 

N i t r a t o de sosa; 32 pesetas. 
S ú M a t o de a m o n í a c o : 35 í d e m . 
Sulifato de potíusa. : 31 I d e m . 
Los abonos compuestos que se 

e m p l e a n pa ra las t i e r r a s des t ina ­
das a m a í z y pa ta tas se v e n d e r á n 
a l prec io de 13 pesetas el p r i m e r o 
y de 14 el s e g u n d é , en sacos de 46 
k i log ramos . 

T a m b i é n estos precios son sobre 
a l m a c é n y t a m b i é n s e r á n reca r ­
gados e n c 'nco c é n t i m o s p o r cada 
k i l ó m e t r o de r eco r r ido . 

L u g o 

P K i i S E N T A C T O N D E 

D E F E N S A C O N T R A 
A E R O N A V E S 

Caso de aíajjne aireo o simulaciu. 
todas las órdenes y disposiciones de' 
Comité Local de Defensa Pasiva Contra 
Ataques Aéreos, tienen carácter M I ­
L I T A R y los contraventores serán 
castigados con multas y con avreírlo al 
C O D I G O D E J U S T I C I A M I L I T A R , 

V l í l a g a r e í a 
F U N E R A L E S POR Ü N H E R O E 

VlLLAlOAE-CIA. — H o y m i é r c o l e s 
t u v i e r o n l u g a r , a las once, e n l a 
iglesia p a r r o q u i a l los funera les de 
f a m i l i a p o r e l a l m a de l glor ioso 
av iador m i l i t a r d o n Augus to Agi t í -
r re V i l a (q. D . h . ) . 

Sa t e m p l o se h a l l a b a e n l u t a d o 
con negros crespones y e n e l cen ­
t r o , rodeado de blandones, se l e* 
y a n t a b a severo ca ta fa lco . 

A s i s t i ó t odo e l c l e ro de V H l a -
ga rc ia y de las p a r r o q u i a s l i m í ­
trofes, of le lando de pres te e l p á -
ÍTOCÓ s e ñ o r C h a n t í t d a . 

PríftiSídiieron las au to r idades o l -
vl les y m i l i t a r e s , y rep resen tando 
a l a í a m i l i a del f inado, su h e r m a ­
no ¡pol í t ico d o i i A l f o n s o Ozores y 
su p r i m o el c o m a n d a n t e de A r t l -
líteríft d o n J o s é V i l a . E l templo es­
taba t o t a l m e n t e a b a r r o t a d o de 
p ú b l i c o de amfoos sexoe y de t o ­
das las cQases sodales, as i s t i endo 
t a m b i é n fuerzas d é A r t i l l e r í a y 
H e é h á s , 

A l a d l s t i nguda v i u d a del h e ­
ro ico c a p i t á n s e ñ o t A g u i r r e y a 
los s e ñ o r e s de U r c o l a y m a r q u e ­
ses de RUiblanes, r e i t e ramos nues­
t r o m u y sen t ido p é s a m e . 

A L G U N A S A C L A R A C I O N E S 

Rogando a los lectores de E L 
I D E A L C Á L L E G O se d i g n e n dis-
c u l p á r los defecitos que se n o t a ­
ban en m i i n f o r m a c i ó n d e l n ú m e ­
r o de! mar tes acerca de l a g r a n ­
diosa m a r á f e s t a j c i ó n de l e n t i e r r o 
deü b o n d a d o s í s i m o y hero ico m i l i ­
t a r .«eñor A g u i r r s , me voy a per­
m i t i r sa lvar a lgunos errores y 
omisiones. 

E l entilerxo se ver i f icó a l m e d i o ­
d í a . T o d a Ja p o b l a c i ó n estaba con 
colgaduras de los colores n a c i o n a ­
les en lu t adas con nagros crespo­
nes, y l a bandea-a a m e d i a as ta en 
los edlflolos p ú b l i c o s . 

E l gobernador m i l i t a r de P o n ­
tevedra s e ñ o r Aspe, a l colocar, en 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l genera l de l a 
Oc tava rflirtedón, l a M e d a l l a l l a ­
m a d a de l M é r i t o M i l i t a r en e l f é ­
re t ro , promunjció senitidae pa labras 
recordando los m é r i t o s de l flhado 
m á r t i r d e l a P a t r i a y terminando 
con u n entuslaBta ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
que c o n t e n t ó i m á n i n e m e n t e Sftl-
p r e s t ó n a d o tedo e l a u d i t o r i o . 

¥ por an, debo hace r cons ta r 
quft <& v i b r a n t e discurso í ü n e b r e 
p r o n u n c i a d o a l a p u e r t a d e l ce-
meúote r lo 10 f u é pa r e l J e í e lo*a l 
de Fa lange s e ñ o r Cerecedo, 

La M i i i M i Él Moso 
M i l SaoÉgo 

C A R M E N D I A Z 

L U G O , 33,—Con u n l leno c o m p l e ­
to h i z o su p r e s e n t a c i ó n en e l t e a t r o 
del C i r c u l o de las A r t s s l a conipa^ 
ñ í a de comedias que d i r ige l a e m i ­
nen te a c t r i z C a r m e n D í a z . 

" M o r e n a C l a r a " f u é l a o b r a es­
cogida pa ra su p r e s e n t a c i ó n a l p ú ­
b l i c o I n c e n s é . L a í u n c i ó n f u é a be­
nef ic io de l E j é r c i t o y F a l a n g e Es ­
p a ñ o l a -

L A S S U S O R I P C I O N E S 

E S T A B L E C I D A C A N O N I C A M E N T E K N I 

ee le to ra rá ho^ , d í a 37 del « o r r i e n t e . 

H o n r a s F ú n e b r e s 
& IB* once y media de l a m a ñ a n a , pos s l a ü n a de sus M o ­
dados d i fun tos . j 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

R U E G A la, piustuaE ssiatoaete a Jos «efi#> 
j e » eofra*3. t tihStá á los devotos d«a gaato 
A p ó s t o l *1 «Kjpffeáa.ííte &«to ?«UgteW. 

«t&ntlavo, VI de &wim£m á « m$, 

L U G O , 26. — L a s u s s r i p d ó n p r o 
p a r o obrero , i n i c i a d a por e l gober ­
n a d o r ci /vi l , s e ñ o r B e r m ú i d e z de' 
Caustro, a s c e n d i ó h o y a ^ l .OU'OS 
pesetas, 

L a de l a C o m a n d a n c i a de R é ' 
q u e t é s p a r a e l a l t a r q i w se h a de 
l e v a n t a r en M a d r i d , £„ ?.894'&5, 

Orense 
ORENSE, 2 6 — E l s á b a d o se cele­

b r a r á e n el t e a t r o L o s a d a u n fes­
t i v a l , a b e n e í l d o de l E j é r c i t o o r -
gár t lZádO' p o t e l o r f e ó n U n i ó n 
O r e n s a n a y en el que tomaron p a r ­
te l a r o í i d a l l a 'TJOS T r o v a d o r e s " y 
u n Cuadro de d e c l a m a c i ó n . 

F O N D O S D E L O S R A D I C A L E S 

ORENSE, 26,—El p a r t i d o r a d i c a l 
que. c o m o se sabe, h a b í a s ido d i -
suelto, h a e n t r e g a d o a benef ic io del 
E j é r c i t o l a l i q u i d a c i ó n de sus f o n ­
dos, que a s c e n d i ó a 503'55 pesetas. 

A R T I S T I C O R E G A L O A L 

E í E K C I T O 

ORENSE, 26.—Don J o s é M é n d e z 
V á z q u e z , r é í i d e n t o e n M e l l a s , h a 
hecho d o n a c i ó n a l E j é r c i t o de u n 
v a l i o s í s i m o j a r r ó n m e i l c a n o que le 
b a b i a Siido r ega lado por el ex -p re -
s idente de a q u e l U R e p ú b l i c a d o n 
Por f i r io D í a z , 

V I A CRUC1S S O L E M N E 

ORENSE, 26 .—Mt ñ a ñ a , v iernes , 
se c e l e b r a r á u n s o k m n e V i a C m -
cls de P e n ' t o n c i a y desateravio o r ­
ganizado por l a J u v e n t u d C a t ó " 
U c á . 

E L C O N C I E R T O D E L A PO­

L I F O N I C A 

ORENSE, .25.—El d i r ec to r de l a 
Cora l P o l i f ó n i c a l i a en t r egado a l 
g o b e m a d o r ©'vil l a c a n t i d a d de 
oesetaa 2.11370, ob ten idas en e i 
ú l t i m o c o n d e r t o y que se h a b l a n 
aco rdado en t r ega r p a r a l a StB-
c r i p « l ó n del E j é r c i t o . E l gobe rna ­
dor las d id las prraclas, y l o m i s m o 
a los p r o p i e t a r i a del t e a t r o L o ­
sada. 

N U E V O C O N S I L I A R I O 

O R E N S E 2S.—Fl Obispo de l a 
D l ó c e ^ s h a n o m b r a d o cons i l i a r i o 
de l á J . de A. Cat61i"a a l P. Euse-
b i o H e r n á n d e z , J e s u í t a . 

L a n o t i c i a h a s ido m u y b i en aco­
gida. 

ArÉeijo 
F U N E R A L E S P O R C A L V O 

S O T E L O 

A R T E U O , — H o y , jueves, .se cele­
b r a r o n en asta ig les ia p a r r o q u i a l 
solemnes funera les p o r el a l m a del 
e x i m i o patriota D , J o s é Calvo B ó ­
te lo , 

Los o rgan i aa ron . e l ex-alcaJdo 
d o n R a m ó n D o p i c o c o n l a colabo­
r a c i ó n desinteresada y generosa 
de l c lero de l d i s t r i t o . 

As i s t i e ron todos las p á r r o c o s de 
!a c o m a r c a ; a lca lde y todos los 
concejales del a c t u a l m u n i c i p i o , los 
concejales todas de l A y u n t a m i e n t o 
de l a D i c t a d u r a p r n i i d i d o s p o r e l 
ex -a l ca lde s e ñ o r Dopico , j uez y se­
c r e t a r l o m u n i c i p a l , m é d i c o , los 
maest ros y todos los n i ñ o s de las 
escuelas. A d e m á s a s i s t i ó g r a n g e n ­
t í o que ocupaba t o t a l m e n t e l a i g l e ­
s ia que t e n í a ab ie r tas sus pue r tos 
p a r a dar c a b i d a a l g e n t í o . 

D e L a C o r u ñ a l l e g a r o n ios se­
ñ o r e s de Amenedo (don J o s é e hljo.s 
don Gregor io y d o n J o s é ; M a -
r i ñ o y Santos B u g a l l o . 

E n u n a l t a r p o r t á t i l fué co loca­
da u n a i m a g e n de S a n t i a g o A p ó s ­
t o l a l a que se rv ia de dosel las b a n ­
dera? e s p a ñ o l a y de Fa lange . 

D i j o l a m i s a e l c u r a - p á r r o c o ; a l 
final se c a n t ó u n so lemne r e s p o n ­
so. An tes se h a b í a celebrado u n a 
m i s a rezada a p l i c a d a p o r todos loa 
c a í d o s en l a l u c h a c o n t r a l a b a r -
Í)ar4e roija. 

C o r c u b l ó n 
O O R O U E I O N . - L a s an imosas J ó ­

venes que f o r m a n l a S e c c i ó n F e ­
m e n i n a de F . E . de C o r c u b i ó n , d i ­
rigidas p o r l a he rmosa s e ñ o r i t a 
Josefina M o s t e y r l n , h a n hecho e l 
sexto c a v í o — s i n c o n t a r con ot ras 
remesas efectuadas a n t e r i o r m e n t e 
de d i s t i n t o s A y u n t a m i e n t o s de l 
p a r t i d o — c o n des t ino a los heroicos 
soldadl tos que l u c h a n e n los d i ­
versos frentes , de los s iguientes a r ­
t í c u l o s e o n í e c c i o n a d o s e x c l u s i v a ­
m e n t e p o r ellas, a lgunos , y o t ros 
donados p o r var ios vecinos del 
puelbki: 15 camisetas í r a n e l a , 32 
pares calcet ines de l a n a , 19 p a ñ u e ­
los de h i l o , 23 Í d e m de a l g o d ó n , 
26 vendas de h i l o de dos y m e d i o 
a diez met ros , S8 I d e m de a l g o d ó n 
de u n o a diez metros , 15 botel las 
a n í s , 19 de aguard ien te , 16 de co­
ñ a c , 10 de r o n , 8 de mosca te l y 3 
l ib ras y m e d i a de chocola te . 

U N A A C L A R A O I O N 

íEa nues t r a correspondencia a n ­
terior hemos hecho constar , p o r 

« m > r , que l a c a n t i d a d recaudada 
c o n m o t i v o de l es tab lec imiento del 
"iplato ú n i c o " , e l d í a 15 d í l c o r r i e n ­
te, era l a de 250 pesetas, figurando 
d o n J u a n R o d r í g u e z C a a m a ñ o con 
125 pesetas y u n jefe de l a CONS 
con 26, e n t r e l as cuotas recogidas; 
pues b ien , debemos a c l a r a r que l a 
suma total peunlda exc lus ivamente 
con t a l m o t i v o e n este pueblo, de 
mtsy co r to vec indar io , f u é l a « x -
presada de sao pesetas, j los o t ros 
dcaa t ivos á e los dos s e ñ o r e s c i t a ­
dos, h a n sido hechos con a n t e r i o ­
ridad pa ra d i sUntos fines, n b m e ­
nos p a t r i ó t i c o s . 

EIRANCO E N S A N T I A G O 

S A N T I A G O , 26. •— S e g ú n hemos 
an t ic ipa ido e n nues t r a i a t o r m a -
c i ó n de aiyer, l a c i u d a d de S a n t i a ­
go se v i ó h o n r a d a c o n l a v i s i t a 
de l a d á s t í n g u i d a d a m a d o ñ a P i l a r 
F r a n c o B a h a m o n d e , de Jarate , 
h e r m a n a de nues t ro i n s igne c a u ­
d i l l o e l g e n e r a l í s i m o d e l E j é r c i t o 
sa lvador de E s p a ñ a , don Franc i sco . 

L a i l u s t r e d a m a h a i b í a l l egado 
a S a n t i a g o p o r l a m a ñ a n a , a c o m ­
p a ñ a d a de su s i m p á t i c a h i j a C o n ­
c h i t a y del acauda l ado a l m a c e n i s ­
t a de F e r r o l d o n R a f a e l Alva rez . 
A pesar d e l I n c ó g n i t o de l v i a j e , l a 
d i s l t ingu ida v i s i t a n t e fué r e c o n o c i ­
da , a l a que luego s a l u d a r o n y p r e ­
s e n t a r o n sus reispetos las a u t o r i ­
dades de l a c i u d a d . D o ñ a P i l a r 
F r a n c o es tuvo e n l a C a t e d r a l , d o n . 
de o r ó a n t e e l A p ó s t o l , n u e s t r o 
S a n t o P a t r o n o d e E s p a ñ a , p i d i e n d o 
p o r e l t p i u n í o de l a s a r m a s que en 
estos momen.tft's d e g l o r i a p a r a 
n u e s t r a q u e r i d a P a t r i a l a e s t á n 
s a l v á n d o de l a s gar ras de l m o n s -
teuoso marx l sano . 

La. d i s t i n g u i d a d a m a , h e r m a n a 
de l ' l lusísre j e í e de l G o b i e r n o de l 
Bs tedo e s p a ñ o l , a c o m p a ñ a d a de l 
h e r o i c o c o m a n d a n t e B a r j a y d e las 
a-utoiMades mdlitareáf, c iv i l e s y 
é d e s i á s t l c a s , e s tuvo p o r l a t a rde 
en eá Casino, donde f u é ob je to de 
grandes a tenc iones . 

P o r l a t a r d e , l a d i s i t l n ín i i da d a ­
m a - s a l l ó p a r a L a C o r u ñ a . t r i b u ­
t á n d o s e t e u n a g r a t a despedida. 

I N A U G U R A C I O N D E C A T E ­

C I S M O 

S A N T I A G O , 26,- Esta- ta rde , a las 
cua t ro , se i n a u g u r ó cí Ca tec i smo 
de Pobres de Cr is to , que d i r i g e el 
Reverenda Padre F r a n c i s c á n o J<)3é 
F igue i ra? . 

C U A R T I L L A S D E L D R . DEVESA 

S A N T I A G O , 2 6 . - E l "speaker" de 
l a e m i s o r a R a d i o San t i ago , en l a 
e m i s i ó n de las 2'30 de esta ta rde , 
V a c o n t i n u a c i ó n de l a r e t r a n s m i ­
s i ó n del ¿•orvíeflo i n f o r m a t i v o de 
Radio C a s t i l l a (Bureos) l evó unas 
c u a r t i l l a s d e l no t ab l e m é d i c o y 
escr i tor D r . Devesa, dedicadas a l a 
c iudad de Toledo . 

C O R T A N D O L E Ñ A 

S A N T I A G O , 28.—En , el C u a r t o 
de S o j o r r o de l G r a n H o s p i t a l h a 
s ido c u r a d o o l -red no de A r e ú a , 
J u a n Noy a Lareo , 30 a ñ o s , de 
h e r i d a leve e n v a r i o s dedos de ' a 
m a n o i zqu ie rda , que se p r o d u j o 
c u a n d o c o r t a b a l e ñ a . 

N O T A S A C A D E M I C A S 

S A N T I A O O , 26.—Don R a ú l Cas-
t r o m i l F r a g a , n a t u r a l de V U l a g a r -
c i a de Arosa , h a hecho el d e p ó a i t o 
p a r a ob tene r e l título de l icenc iado 
en M e d i d na . 

I g u a l m e n t e k) h a hecho don 
Sergio R e y CarbaJla!, n a t u r a l de 
L a C o r u ñ a . 

Cospeíto 
U N D E S F I L E 

F E R I A D E L M O N T E . — E l d i a del 
glor ioso S a n M a r t í n , P a t r ó n de l a 
vec ina y p r o g r o s í v a p a r r o q u i a de 
P ino , d e s p u é s d e celebrarse c o n t o ­
d a so l emn idad l a f u n d ó n re l ig iosa 
en l a ig les ia p a r r o q u i a l , c o n asis­
t e n c i a de n u m e r o s a » fieles, h u b o u n 
b r ü l a n t i s i m o destíUc e n e l a t r i o , en 
el que f o r m a r o n dos escuadras de 
Falange , f o r m a d a s y u n i f o r m a d a s , 
y u n ve rdadero " b a t a l l ó n " de fle­
chas. 

De a q u í f u * r o n u n a escuadra de 
fa langis tas a l m á n d o de l v e t e r a n o 
je fe don M a n u e l C a n t o , e l a l c a l ­
de y eeoratar io del A y u n t a m i e n t o . 

G e r m á n A ñ i l o Verdee, delegado 
do R r c p a g a n d a y P i e n s a de l a J . 
O. N . S. en Cogpci to, a r e n g ó en 
t é r m i n o e p a t r i ó t i c a » a l a numerosa 
concu r r enc i a . 

L A F E R I A 

Se c e l e b r ó n u e s t r a í e r l a mensua l , 
que es tuvo m u y c o n c u r r i d a y l l e ­
na de todo, t v p e d a h n e n t c de p r o ­
ductos de l p a í s . 

L o s cerdos, los m u l a r e s y el ga­
nado de sogunda sub i e ron u n po­
co. E l f e r r a d o de t r i g o , habas y 
m a í z , se -vendió a 6'50, y e l do cen­
teno a 6. L a docena de huevos, a 
2Y5, y e n l o de-máj» poco o nada 
v a r i ó de fe r i as an te r io res . 

D E S O C I E D A D 

D i ó a Voz muy fe l i zmen te a u n 
hermoso y robus to n i ñ o , que es 
e l segundo, 3a s e ñ o r a del c o m a n ­
dan te de l a G u a r d i a c i v i ] de este 
puesto, d o n L u i s S a r m i e n t o Jalz, 
de so l t e ra Ros i t a C a s t a ñ ó n I g l e ­
sias. 

A las m u c h a s f e l i c i t ac iones que 
con taJ m o t i v o e s t á r e d b i e n d o , una 
l a n u e s t r a m á s c í u s l v a y sincera. 

— E l J e í e de P, E, d o n L u i s L ó -
pea, h o y j e fe de u n a b a n d e r a « n 
el f r e n t e de M a d r i d c o n m o t i v o 
de hafllarse m u y e n f e r m o en Pa-
radela , s u p u e b l o n a t a l , u n f a m i ­
l i a r suyo v i n o a v i s i t a r l o e n a u -

D e n n n t í a p o r r a b o S e r v i c i o d e c o c h e s 

t fe l a v a n d e r a v e c i n a de E l v l ñ a , 
E m i l i a G a l á n D í a z , de 34 a ñ o s , 
d e n u n c i ó e n l a C o m i s a r i a de V i ­
g i l a n c i a , que l e h a b í a n s u s t r a í d o 
c i n c o s á b a n a s v a l o r a d a s e n 125 
pesetas, que u n a f a m i l i a l e h a b í a 
e n t r e g a d o p a r a que las lavase . 

S e g ú n h i z o cons t a r e n l a d e ­
n u n c i a , este h e c h o es r e p e t i c i ó n 
de o t r o s o c u r r i d o s e n d i fe ren tes 
ocasiones. 

C o m o supuestas a u t o r a s de l r o ­
b o de las c i n c o s á b a n a s , a s í co ­
m o de los ot ros robos an t e r io re s , 
a c u s ó a v a r i a s m u j e r e s cuyos 
n o m b r e s f a c i l i t ó a l a p o l i c í a . 

L o s agentes p r o c e d i e r o n a l a de­
t e n c i ó n de las acusadas y é s t a s 
p a s a r o n a l a d i s p o s i c i ó n de l juez 
de I n s t r u c c i ó n de g u a r d i a . 

L a p o l i c í a p r a c t i c ó u n r e g i s t r o 
j n l o s d o m i c i l i o s de las de tenidas , 
pe ro esta d i l i g e n c i a r e s u l t ó i n ­
f ruc tuosa . 

Todas las de ten idas poseen e n 
l a J e f a t u r a ds I n v e s t i g a c i ó n y 
V i g i l a n c i a , antecedentes por d e l i ­
tos c o n t r a l a p ro - . l edad . 

S U S T R A C C I O N D E U N A 

G U I T A R R A 

E l m ú s i c o M a n u e l F e r n á n d e z 
Garca , de S5 a ñ o s , d o m i c i l i a d o en 
l a ca l le de l a A m a r g u r a n ú m . 9. 
c u a r t o derecha, p r e s e n t ó *ye r en 
e l c e n t r o de p o l i c í a u n a ( A n u n ­
c ia c o n t r a V i c e n t e G u c v é c a M a i z 
vec ino ¿ e l a ca l le d e l Socor ro 15, 
p r i m e r o , p o r habe r l e s u s t r a í d o , 
hace unos d í a s , u n a g u i t a r r a va ­
l o r a d a en 15 pesetas. 

L a d e n u n c i a i>asó a l Juzgado 
co r re spond ien te . 

L E S I O N A D A E N M A L O S 

T R A T O S D E O B R A 

t 
E L J O V E N 

MIS u n a s m m a 
Oongregante de San L u í s 

Gonzaga 
H a M l e c i d o e n l a m a d r u ­

gada de ayer 
HaibJendo rec ib ido los SS. SS. 

R. I. 
s » desconsolada m a d r e d o ­

ñ a M a r í a Bacore l l , v i u d a 
«Se L a m a s ; b e m i a n o s A m ­
paro , M a r í a C r i s t i n a , J o s é 
y E d o a r d o ^ausentes); t í a s 
O.* A s u n c i ó n G ó m e z l*nl 

y B.a M a n u e l a L a m a s P n i ; 
t í o s p o l í t i c o s & . M a n u e l 
Fernandez y D . A n t o n i o 
Beus j sn m a d r i n a D.a M a -
í í a Castelo; h e r m a n a s p o ­
l í t i c a s , sobrinos, p r i m o s y 
d e m á s par ientes , 
P A t R T l C I P A N a sus a m i s ­

tades t a n sensible p é r d i d a , 
y ruegan as is tan a l a c o n ­
d u c c i ó n del c a d á v e r , acto 
QUe t e n d r á l u g a r hoy , d í a 27, 
a las IS'SO, a l C e m e n t e r i o 
a*neraJ, y a loa funera les 
q « e se c e l e b r a r á n «1 d í a 28, 
& las 10 de l a m a ñ a n a , e n • ! 
A l t a r M a y o r d « l a Ig l e s i a de 
S a n Jorge, p o r cuyos f avo ­
res a n t i c i p a n gracias. 
Caaa m o r t u o r i a : S. A n d r é s , 
116-3.0 

E n l a cal le de Panaderas , y por 
cuest iones pa r t i cu l a r e s , F ranc i sco 
S á n c h e z F e r n á n d e z , de 24 a ñ o s , 
c a m a r e r o , de F r a n j a 38. p r i m e r o 
m a l t r a t ó de obra a n t e a y e r tarde, 
a C a r m e n V á z o u e z P i ñ e i r o . de 30 
a ñ o s , d o m i c i l i a d a en S a n Andró" , 
n ú m e r o 106, tercero, y ¡e ocasio­
n ó lesiones de c a r á c t e r leve, (Ifl 
las que f u é as i s t ida en la Casa do 
S o c u r o ds l H o s n l t a l . 

E l c a m a r e r o ano le h a b l a dado 
a C a r m e n l a " D r o o l n a " f u é de te ­
n i d o y p a - ó a l a C o m i s a r l a de V i ­
g i l a n c i a p a r a ser d e n u n c i a d o a l 
Juzgado m u n i c i p a l de l a A u d i e n ­
c i a . 

Esto suceso t u v o su sosrunda 
pa r t e , h o r a » m á s t a r d o . 

S iendo las doce de l a nocho, 
C a r m e n , p r o v i s t a de u n palo , se 
s i t u ó en l a cal le del RlCf;© de 
A g u a p o r donde h a b l a de pasar 
F ranc i s co a aque l l a h o r a , p a r a 
hac^r , s in duda, " j u s t i c i a oa t - i l a ­
n a " con «1 que h o r a s an tes Je h a ­
bla puesto las manas en su f í s i co . 

F ranc i sco , que se d i ó cuen ta de 
l a a c t i t u d de c a r m e n , r e q u i r i ó a 
los gua rd ias p a r a que detuviesen 
a l a que, a l parecer , n o t r a í a 
W c i s de paz. 

E n efec to ; los del o r d e n p roce ­
d i e r o n a l a d e t e n c i ó n de d i c h a 
m u j ^ r y l a c o n d u j e r o n a l a C o ­
m i s a r l a de V i g i l a n c i a , en cayo 
c e n t r o f u é d c n u n c i a d i n i Juzga ­
do de l a A u d l e n d a , 

D E T E N C I O N D E U N M A ­

L E A N T E 

Los gua rd ias de A s a l t o d e t u v i e ­
r o n ayer « n el m u e l l e de l a P a l l o -
za n ! conocido m a l e a n t e Rogel io 
V i d a l P é r e z <a) "Rev ie jo" , de 16 
a ñ o s . 

E l ap rovechado d U c i . u i l o A i la 
escuela de Caco, f u é puesto a l a 
d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d g u ­
b e r n a t i v a p a r a que se lo rec luya 
en u n R e f o r m a t o r i o de M e n o r c í . 

Weáraoias (ieleoite 
R e l a c i ó n de telegramas d e t e n i ­

dos en esta c e n t r a l : 
B . 65 v i u d a F a r i ñ a P u e r t a H i e ­

r r o ; 167 L o l l t a Pena C n í é N b a ; 
318 J o s é Coucc l ro C o r d e l e r í a 17; 
12 Puentes el Cune ; 505 Sontos 
D o m i n g o ; 168 A l e j a n d r o V l l l a l v l -
l l a empleado A y u n t a m i e n t o ; H 3 
E d u a r d o Cas t i l l o F r a n j a 40 bajo . 

D E F E N S A C O N T R A 
A E R O N A V E S 

Caso de aUque aireo, io«i pt-atones 
se cobljarin en el R m i G í O mis pró. 
xlmo con BKtUSÑtOAÜ, CALMA y OR 
DKN. 

R E F U G I O , e» todo cdl/iclo scfialado 
oon un disco A Z U L , A M A R I L L O 
V E R D E . Seffuir la dirección de las 
flechas. 

Si el R E F U G I O se halla leJo«, ntl-
liccse el portal más próximo. 

tomóvil, d e - t e n i é n d o s e a q u í m u y 
pocas horas , e n donde f u é s a l u ­
dado p o r sus numerosas amis tades . 

V I A J E R O S 

D o L u g o , d e s p u é s de despedir a 
sus h i j o s D a r í o y J u l i o , soldados 
de l r e e m p ü a z o d e l 32, qiDe s a l en 
p a r a ed f r e n t e de M a d r i d , r e g r e s ó 
e l p r o p i e t a r i o de S l s t a l l o d o n J o s é 
P i t a A lva rez , a c o m p a ñ a d o de su 
sob r ino d o n M a n u e l F e r n á n d e z 
C e n d á n , a l t o empleado de l ' D i a r i o 
de l a M a r i n a " , que poco h a l l eg ó 
de l a H a b a n a CMI SU s e ñ o r a . 

R e g i s t r o C W U 
I n s c r i t o Ae l a A u d i e n c i a 

K a c i m l e n t o s : Dolores S á n c h e z 
OonHUee, J o s é L u i s C o r r a l L ó ­
pez, Franc i sco S e n i n Costoya, 
F e r n a n d o Franc i sco J u a n Donrc -
go Vie l toz , J o s é C a s i m i r o C h i c o 
A r r o y o , R i c a r d o M a n u e l G ó m e z 
Car ro . 

Defunciones ; n i n g u n a , 
M a t r i m o n i o s : n i n g u n o , I 

D i s t r i t o de l I n s t i t u t o 
N a c i m i e n t o s : J o s é L u i s í f a n d a -

zabal P a l l í n , J a s é R a m ó n D a v i d 
L ó p e z G o n z á l e z . 

Defunc iones : n i n g u n a . 
M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 

<;;t,-?:msnn«mttt«n-*'í'titm;n«mittKtJ 
S A D A 

^ a r a t rabajos de I m p r e n t a en 
Sada, d i r i j a u s e n don Avellnv 
C a s t a ñ e t e a . B a r r i l de I * M a z a 
l i b r e í í a . 

S E R V I C I O D E COCHES D E 

T U R I S M O 

R e l a c i ó n de coches de t u r i s m o 
que deben p r e sen t a r s e e n l a 
U N I D A D A U T O M O V I L I S T A D E L A 
8.a D I V I S I O N (an tes C u a r t e l de 
C o n d u c t o r e s ) , s i t o e n e l e d i f i c i o de 
" L a T e r r a z a " (Parque de M é n d e z 
N ú ñ e z ) , a las o c h o de l a m a ñ a n a 
de los d í a s 28 y 29 d e l a c t u a l , 
p a r a p r e s t a r s e r v i c i o de g u a r d i a : 

D í a 28.—C. 4506 n ú m e r o d3 r e ­
quisa &5; C. 2283 i d e m í d e m 152 
SS 5494 i d e m i d e m 157; M . 42955 
i d e m i d e m 179; O. 2059 í d e m i d e m 
192; C. 532.0 i d e m í d e m 250; C. 4388 
i d e m i d e m 272; C. 2475 i d e m I d e m 
S10; M . 48342 i d e m i d e m a74; C 
5361 I d e m i d e m 410; M . 28254 i d e m 
i d e m 437; C, 3026 i d e m i d e m 444 
C. 2495 i d e m i d e m 496, C. 4658 
i d e m I d e m 497; O. 5462 I d e m i d e m 
569; C. 5396 i d e m i d e m 598; C. 2895 
í d e m i d e m 775; C 2909 l d ; : n í d e m 
780; M . 50920 i d e m í d e m 840; C 
3633 i d e m i d e m 8-ia, M . 17799 i d e m 
i d e m 851; C. 1676 i d e m I d e m 852; 
C. 5039 I d e m í d e m 831. 

D i a 2 9 — C . 274« n ú m e r o de r e ­
quisa 11 ; M . 33846 I d e m i d e m 42; 
C. 5155 i d e m i d e m 177; C, 5028 
i d e m i d e m 238; M . 24564 i d e m i d e m 
239: C. 5285 i d e m i d e m 266; C, 
4621 í d e m i d e m 274; M . 17115 i d e m 
i d e m 279; C. 5418 I d e m i d e m 234; 
M . 31536 i d e m I d e m 315; C. 4462 
i d e m i d s m 366; C. 4331 I d e m i d e m 
432; C . 2357 i d e m i d e m 458; O. 
4099 i d e m i d e m 486; B , 4S741 I d e m 
i d e m 514; O. 33&1 Idem I d e m 587 
C 5C58 i d e m I d e m 606; C. 4062 
i d e m i d e m 614; C. 5107 i d e m i d e m 
632; C. 4505 i d e m í d e m 60fi; PO. 
4673 í d e m I d e m 720; M . 54275 i d e m 
i d e m 835; C, 3262 I d e m idem 841; 
C, 2653 I d e m i d s m 842; C, 3368 
i d e m i d e m 846; C. 2619 i d e m í d e m 
853. 

Lo.s p r o p i e t a r i o s de los cochea 
que carezcr.r. '"• c o n d u c t o r deben 
presentarse en e l C u a r t e l de 
la U n i d a d A u t o m o v i l i s t a , con 
la deb ida a n t e l a c i ó n , p a . de­
s igna r el c o n d u c t o r que h a b r á do 
hacerse c a i g o d e i coche. 

S E R V I C I O D E O M N I B U S "? 

i ' 'AAIIONES 

R e l a c i ó n de ó m n i b u s y camio­
nes que deben presentarse los d i a i 
27, 28 y 29 del a c t u a l , a las diez de 
la m a ñ a n a e n l a D e l e g a c i ó n de 
O r d e n P ú b l i c o p a r a p r e s t a r ser­
vicio de g u a r d i a : 

D i a 2 7 — C a m i o n e s : C. 3982 n ú ­
mero de o r d e n 156; C. 4169 i d o m 
í d e m 160; C. 3955 Idem Idem 165; 
C. 4726 I d e m í d e m 173; C. 1074 
I d e m Idem 182; C. 4182 I d e m í d e m 
183; C, 3857 I d e m i d e m 187; C. 
2473 Idem i d e m 188; C, 5055 Idem 
i d e m 229; C 4038 Idem i d e m 233. 

O m n i b u s : C. 4879 idem Idem 84; 
C. 3468 Idem I d e m 87; C. 3710 í d e m 
i d e m 88; C. 4200 I d e m i i e m £9 ; C. 
4768 I d e m I d e m 93. 

D i a 28.—Camiones: C. 2114 n ú ­
m e r o de o rden 238; C 4260 Idem 
tdern MI; C. 4179 i d e m idem 243; 
C. 4307 Idem I d e m 248; C. 3827 
i d e m I d e m 249; PO, 3613 i d e m i d e m 
2!7: C, 4244 I d e m idem 250; C, 
1801 Idem Idem 251; M . 3!H35^idem 
Idem 236; L U . 2211 Idem I d e m 267. 

O m n i b u s ; C. 2310 Idem ide . . 94; 
C. 4802 Idem idem 98; C. 3318 i d e m 
I d e m 101; C. 3394 i d e m I d e m 108; 
C, 4837 l d : m i d e m 109. 

D i a 29,—Camiones C, 3386 n ú ­
m e r o de o rden 2<M; C, 2980 idem 
Idom 283; C, 4^08 i d e m idem 237; 
C. 4018 idem í d e m 294; C. 3358 
idesn Idem 295; C. 4730 Idem idem 
296; O. 4631 idem i d o m 316; C. 323« 
Idem i d em 318; C. 5058 I d e m í d e m 
323; C. 2182 idem W e m 393, 

Onñübne: C, 4514 Idem Idem 111; 
C, JKJT Idem W c m 113; C, 5431 
Idem idem 114; C, 37S6 idem k l c m 
110; C, 5078 i d e m W e m 119, 

T o d o a u t o m ó v i l que n o se p r e ­
sente I n c u r r h r á en l a p e n a l i d a d 
que m a r c a e l b a n d o fecha 14 de 
agosto. 

L a f u r g o n e t a C - 4817 queda 
nom-brada de serv ic io e n ei nave -
n o Negociado del G o b i e r n o c i v i l , y 

las ó r d e n e s de Muje res de Es­
p a ñ a , d u r a n t e los dias 25 de n o ­
v iembre a! 2 de d ic iembre , amhos 
Inclusives, 

Debe tenerse en cuen ta que, 
p a r a proveerse de au to r i zac iones 
pa ra s u m i n i s t r a r con c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r , gasol ina , aceite , gras-s , 
gomas, etc., ú n i c a m e n t e p o i r á n 
e f ec tua r lo de c inco a siete de l a 
ta rdo , f ue r a de cuyas horas • o se 
f a c i l i t a r á a u t o r i z a c i ó n a l g u n a . 

Los domingos y d í a s festivo.; no 
se a t e n d e r á secviclD p a r t i c u l a r de 
n i n g u n a clase. 

— • » v - — — — 

D E MARINA 
PRBSBNTAOIONiES 

Debe presentarse e n la secre­
t a r l a de l a C o m a n d a n c i a de M a ­
n a n de esta p r o v i n c i a J o s é M a r ­
t í n e z M o a r é s , p a r a hacer le e n t r e ­
ga de documentos . 

E ü B c a c i é o j t e f e 
R e p o s i c i ó n de maestros de Pe 

tevedra .—El n t m o . Sr . Rector d " i 
U n i v e r s i d a d de San t i ago , con "fe 
c h a 25 de l c o r r i e n t e , comunica ü 
l a S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de P r i 
m e r a E n s e ñ a n z a de esta p r o v i n c S 
que n o r e s u l t a n d o ca rgo alguno 
c o n t r a los maes t ros a que c rV 
f le re , s e g ú n los expedientes p r o ' 
m o v i d o s p o r ios in teresados y las 
i n f o r m e s e m i t i d o s , n o obrando 
t a m p o c o e n e l Rec to rado inforn ie 
a l g u n o en c o n t r a r i o , v i s tas las 0 - -
denes de l a J u n t a de Defensa Na" 
c l o n a l de 19 de agos to y 19 de sepl 
t i s m b r e ú l t i m o s , as i c o m o i r . c r-
c u l a r de a q u s l C e n t r o supsr ior Q^I 
29 de d i c h o mes de .septiembre de 
acuerdo con l a J u n t a de Decanos 
h a d ispues to que se levante l a san­
c i ó n de s u s p e n s i ó n de emipleo-y 
sueido a los maes t ros y maestras 
que a c o n t i n u a c i ó n se expresan 
p o r es ta r todos comprend idos en 
e l p á r r a f o tercero de l a ci tada 
O r d e n de 19 de sep t i embre p r ó x i ­
m o pasado, r e f i r i é n d o s e en s^ co , 
m u - n i c a c i ó n a l o i que a c o n t i n u a ­
c i ó n se e x p r e s a n : 

D o n A n t o n i o F r o i x Caj ide , maes, 
t r o de C i r a , A y u n t a m i e n t o de S l -
l l eda . 

D o n R o m á n P i n t o s L u s q u l ñ o s , d» 
Ss l jo ( M a r í n J. 

D o ñ a E s m e r a l d a Ca l F c r n á n d e a , 
de L o u r e d o ' M J S ) . 

D o n M a n u : l V á z q u e z Lela, de 
Renza ( V l l i a g a r c í a ) . 

D o n J u a n A n t o n i o F e r n á n d e a 
Seisdedos, de l a escuela de Or i en ­
t a c i ó n M a r í t i m a de l a Moure l r a 
(Pon teved ra ) . 

D o n M a x i m i n o M a g i r i ñ o s Pasto­
r i z a , del Grove . 

D o n U l p i a n ó Cas t ro Iglesias , de 
l a G r a d u a d a de l a cal le de M a c e V 
da, de Pon tevedra . 

D o n S J b a s t l á n Por t a s Rive i ro , 
d i r e c t o r de l a G r a d u a d a de I . -a r in . 

D o ñ a T € - ; s a N ú ñ e z V i l a , de P á r ­
vu los da P o n t e v e d r a . 

D o n BU-rUo S ie i ro F e r n á n d e z , de 
S a n Salv í i r ioT de Poyo. 

D o n j L . m e C o r b e l l i n l O o r e g ó n , 
de A n s e m i i (S i l l eda ) . 

D o n Ju n L . G a r c í a Alvarez , dé' 
C a b a n e l l i ; ( R i v a d u m i a ) . 

c fa Dolores C r c i p o B j -
o u r i z á n p r i m e r a ( r o n t e -

D o ñ a 
veda, de 
v e d r a ) . 

D o n A r . t o n i o G e s í a l R o i r í g u s z , 
de l a L ' l - t de Arosa ( V i i l a g a r c i a ) . 

D o n J ; s é M a n u e l T u d a P a d ó n , 
de V a i o n í o ( C o t o v a d ) . 

D o ñ a FSvira L a g o B ú a . de Cale 
var , T o m a y o ( M o a ñ a ) , y 

D o ñ a D i v i n a G a r c í a G ó m e z , de 
Cadavo 'COtovad) . 

L a S i -cc ión A d m i n i s t r a t i v a co­
m u n i c ó u r g e n t e m e n t e d i c h a orden 
a los s e ñ o r e s alcaldes presidentes 
de los Consejos locales y a los 
maestr-r5 y maes t r a s repuestos en 
sos cargos . 

- i t ^ * * . 
M w m de! 'Boletío Ofirtai' 

El B o l e t í n Oí io l a l de ayer pu­
b l i ca lo s i g u i e n t e : 

P res idenc ia de l a J u n t a T é c n i c a 
del Fstado.—-Reglamento o r g á n i c o 
y de p r o c e d i m i e n t o de la Junta 
Técr i del Estado. 

Seci-elar ia de Gaer ra .—Orden 
c l rcuJa r sobre í i ú l i t a r i a a c i ó n del 
personal s a n i t a r i o . 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . — H a ­
c i e n d o p ú b l i c o que d u r a n t e el mes 
de diedembre s e r á l l e v a d a a efecto 
l a r->2tlflcaclón a n u a l del p a d r ó n 
de h a b i t a a t e s ; cobranza de uti l i­
dades en B o i r o y Cesuras; ignora­
do p a r a d e r o de los famil iares - de 
un mozo en Cesuras ; e x p o s i c i ó n 
al p ú b l i c o dei r e p a r t o de territo­
rial y p a d r ó n d í edificios y aoja­
res de M u r o s ; rc-querimlente) a los 
p r o p i c i a r l o s de g a n a d o y v e h í c u l o s 
de C u r t í s , Bo rgondo , Ó z a de los 
R í o s y Puenteoeso; e x p o s i c i ó n al 
p ú b i i í o del presupuesto y d í a s 
s e s i ó n en Oza; cobranza de u t 
d.idr-s en Paderne y M u g í a ; 
d i e n t e de h a b i l i t a c i ó n de crédit( 
de Ordenes ; a p r e m i o contra 
morosos p o r n t l l l d a d e s de Pucr 
t ce eso. 

Es tado d e m a í t r a t i v o de las en­
fermedades i n f e c t o contagiosas del 
mes de oc tubre . 

A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . — C é ­
dulas de c i t a c i ó n , ed l r to s y r e q u i ­
s i t o r i a s . 

D E F E N S A C O N T R A 
A E R O N A V E S 

C».so de ataque aéreo, O B E D E C E R 
C I E G A M E N T E los manUatoí del Co­
mité Local de Defensa Pasiva Contra 
Ataques Aéreos, con V A L O R y ORDEN. 
L a D. C. A. sólo qnlere salvar ta vid», 

M a r e a s p a r a h o y 
Pleamar es: por l a m a ñ a n a a 

l a l ' ^ horas, a l tura 379 mts.; 
por l a tarde a las 13'46 horas, a l ­
tura S'áfi mts. 

B a j a m a r e s : por l a m a ñ a n a a 
l a s 7'40 horas , a l t u r a 0*68 mts.; 
p o r l a t a r d e a las 20'3 horas, a l ­
t u r a 0'61 m t s . 

• L S E Ñ O R 

i I G N A C I O O L M T O R R E S 
C O M A N D A N T B D E I N F A N T E R I A 

M m i O G L O R I O S A M E N T E P O R M O S I P O R L A P A T R I A 

E X D I A 11 D E L M E S A C T U A L K N L A C I U D A D D E O V I E D O 

B . B . P . 

L » J u n t a Direct iva y los socio* del "Nnevo Club" 

R U E G A N a mu) amUtadee u n * o r a c i ó n por 

su oteino asseanso, y l a «¿istMnci» a Mu t a -

Beraifts que ae o e l e b r a r á a en l a I g M a P a -

i r o q u l s l de B u M n g o , «* «Abado, « t a M . a )»« 

once y m i d l u de l a s a f i a n a . 
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B j w i o voeive e l Lugo SBortiog a R i i z o r 

S u a d v e r s a r i o s e r á e l G o r u f l a 

w oróximo dcaningo tendremos 
ft-.íbol d« clase en Klazor . N a d a 
S V ^ flMmmte L u g o 
Svírt ine reciente vencedci- del 
K equipo local, v e n d r á a dLs-
mitar los dos preciosos •pantos a l 
Cidesto C'liub C o r u n a . 
• t „ coruñis tas e s t á n dispueatos 

timiper l a Imbatibi l idad del L u -
go para anotarSe los dos I>l'lmeros 
puntos. 

Con tal moth'o es grande el en-
ftisiaímo existente enta-e las h u e s ­
tes de Marino, siendo sometidos 
r z muchacJios a u n -concienzudo 
Entrenamiento p a r a presentai-se 
l i domingo a dar u n buen d í a de 

• fútbol a l a a í i c i ó n c o r u ñ e s a . 
ra c o r u ñ a , como se sabe, ha, 

efectuado y a todos los desplaza­
mientos d e esta c o m p e t i c i ó n , que­
dándole por lo tanto, todos los 
oartidos m casa, por lo c u a l M a -
íifio se las promete m u y felices s 
eaoera en esta segunda vue l ta que 
su equipo (pues no h a y que d u d a i 
oue lo tiene) se r e s a r c i r á de las 
d-jrrotas a que nos tenia acos tum­
brados. 

La afición en m a s a se vo l cara 
en Biazor para poder a d m i r a r o tra 
ves a los vencedores del Daport ivo 
v alentar a los modestos c o r u ñ i s ­
tas en un partido que tan d i f í c i l 

.sé Íes presenta. 
. F L E O H A S , 1 — JTJVBNTÜS, 0 

:Como estaba anunciado, se ce ­
lebró ayer en Riazor , el encuentro 
entre los equipó? representativos 

„ & "liecbas" y J . C a t ó l i c a " J u v e n -

'" l las tees y cuarto se d l ó e l 

Su marido e s t á encantado, a i ver 
«1 lindo peinado de s u m u j e r c i t a , 
es que asa el magnifico M a r c a o n ­
das Aromas del Ca iro , que en I r a s ­
cos de cuarto de litro con cuenta 
gotas se vende en P e r f u m e r í a s : 
deja las ondas fuertes y d u r a d e ­
ras: Ondula maravi l losamente e l 
pelo y lac l l i ta hacerse palnados 
deliciosos. Si quiere detalles o fo­
lletos escriba: A m í s t e l a . Apartado , 
82 — S A N T A N D E R . 

s w w e do Honor por l a o a m a r a d » . 
mascota d« los " t t e t í t a * " M * dei 
C a r m e n Moreno Wlrte , 

D u r a n t e todo «a part ido d o m i n a -
r o n los flacihas", que tuvieron e n 
Jaque a i t r í o d o í e n s i v o enemigo » 
al n o j o refleda c laramente ' el 
mai-cador , íutó debido a l a buena 
a c t u a c i ó n dle l a defensa c o n t r a . 

E l tanto de l a v ic tor ia fotó m a r ­
cado por Manolo D u r á n . 

A l f i n a l del encuentro f u é e n ­
tregada u n a copa por don Beni to 
de Haro , a l c a p i t á n del equlpg 
voncedor R a ú l Goicoa, l a c u a l l u é 
donada por la j e f a t u r a prov inc ia l 
de P . E . 

L a pres idencia estaba formada 
p o r don B e n i t o de Haro , p r ü n e í 
jefe de mi l i c ias de L a P o r u ñ a , los 
c a m a r a d a s Suevos, Colmeiro, B e s -
cansa , S a l a s y Mar ino , y l a repre ­
s e n t a c i ó n de l a s e c c i ó n f emenina 
de "flechas", Mart inee Romero . 
S a n z de Andino y Sotomayor. 

L o s equipos a l inearon de la s i ­
guiente m a n e r a : 

"Flechas".— L o s a d a ; Cast i l lo , 
M e l r i ñ o ; D o l d á n , B u j á n , Osset; 
Paro las , Golcoa, D u r á n , Cepeda y 
Mlguelete. 

"Juventus".— C a r r e r a s ; C h i n o , 
V l l a s ; p, Marcos , Emi l io , E s t e b a n , 
A r d á , Mediero, Mario , R i c a r d o , y 
Jav ier . 

V I C T O i R l A S D E L S P Q R T I N G 

C L U B P A R K 

E l equipo i n í a n t l i Sporturg C l u b 
P a r k d e r r o t ó a l equipo del L a g a r 
por 5-3, m a r c a n d o Alba , Pepe, P a , 
j a r r ó n y A. Roig, aunque d e s p u é s 
del p r i m e r tiempo l u é anulado 
este part ido, 

E n j u n t a general f u é nombrado 
c a p i t á n Alfredo R o d r í g u e z Soiano 
y tesorero J o s é A. P a j a r r ó n . 

F I L T R O S p a r a cafeteras E X ­
P R E S S , en todos los t a m a ñ o s . De 
venta en la P A P E L E R I A L O M -
• B A R D E R O , R e a l , 36, y F e r r o l , 
R e a l , 87. 

D E L O S T R I E Ú R A L E S 

Cecilio M ñ M ñ M m 
C a n t ó n G r a n d e , 2 5 , 2 . ° 

T e l é f o n o , 239f l 

SANAíyRsO-OülfvÜRGiGO 
E B RAM t O Ü E K a O 

E N s m n A Q o » s c o s a p o s T E L * 
de los Prof «SOT* 

Dr. F3ÍSJÍ.W0O fix-StKA 

Dr. A S T O N I O KASA'fc-íES áe la RíV'A 
Gixsts&asíi 

T E 1 E P O K O . níi»i. 1.00» 

.nik'.-.u.' Riijü 
MEDICINA EN G E N B R A i -
COKSDLTAS: D E 4 a 6 

SAN ANDRES, 115, P R E C E R O 
TELEFONO. 1344. - LA CORUfíA 

DR. B A R C E N A 
MEDICINA I N T E R N A 

BOTECIALIBTA E S E N F E U M E D A . 
De DEL ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

E HXQADO 
CONSULTA: D* U a 1 7 4e 8 • 8 

REAL, 83 3,o - Teletono 2239 
S A T O S X 

DE 10 A 1 Y D E 8 A •? 
wdBOSTOLft , i iámero 8, Mranfla 

(Casa Viícrra) 
Teléfono, 1474 

F R A N C I S C O T r D 
COMANDANTE M E D I C O 

raPEClALISTA EN E N F E R M E D A ­
DES DEL RIÑON, V E J I G A P R O S -

TATA. P I E L , H E M O R R O I D E S , 
V A R I C E S , B I P I L I S 

C«BB1U: de 9 B 1 y de 5 » * 
C A S T E L A R , 16, L * 

LA C O R U R A 

a n a c A D E L E S P E C I A L I S T A EN 
GARGANTA N A R I Z Y O I D O S 

6. B A Q U E R 0 
OONBDLTA D E 10 a 1 

n m de Orense, -a — Teléfono, 2552 

Í ^ ^ ^ z T o R Í E R O 
S 6 1 0 » Ci5P-'AWO E S P E C I A L I S T A 
DPT " r - ^ ? T I C A N T E N U M F R A R I C 
Go S ^ H O S P I T A L D E S i J í T l A . 
BO- MEDIODÍA G E N E R A L . Enlerme-

j ! ? ^ u PIMU V E N E R E O - 8 I F I L J 6 
7 Propias de la M U J E R 

- . ^ J f r a D R A S T E N I A 
r J f 1 * C T « I C n ) A D M E D l C / t -

*Bdré«, U7. I o ... LA CORDÍl / 

*********** 

% SANCHEZ MOSQUERA 
O J C 8 

De • 7 media i 13 y metí». 
Gsped&l {tara obreros: De 6 y medí» 

« e y .media 
r s n VkMta de urjcncln, aeiTiclo 

C O M P O S T E L A , 6, P R I M E R O 

B N F E K M l i D A D E S D E L B I K O N . 
T E n C á . P R O S T A T A Y U R E T R A 

V E N E R E O S I F I L I S 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

M 7 MargalL L í . 0 Comulta de * • I 
B W M especíale» a pq í i c i é ' 

Tt í í íono , 
C » » de los Alroaceaps San Vt&rt. 

U Ñ A R E S RTVAS. V 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
isneclallsta: Enlemedadee del Estft-
^ Stestmos, Hígado. Nutncito 

y Sangre 
, - B A T O S X 

CANTON PEQUEÑO, 32. prlmír* 
Consnlta; de U • f 

orna J.LOSA0A 

F. PINOLE ARAMBURU 
M E D I C O 

CORAZON T PULMONES 
Consulta; de 10 « 1 7 de 8 • í 

KML aúm. 83. *e(und<> 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L A VISTA 

D E L E S P E C I A L I S T A 

i m m m w m 
T E U O O , 1, P R I M E R C 

" D O C T O R ' ^ C K E S P O 
M E D I C O L V I T E E M S T A 

E S P E C I A L I D A D . E N F E R M E D A D E S 
J ^ L E S T O M A G O , H I G A D O E I N ­

T E S T I N O S . R A Y O S X . 
Consulta de diez a dos 

luana de Vega. 5, primero 

m COLMEIRO U F O R E T 
Pla ia de Logo, » . s t e m i n 

De 11 » 1 y d* ^ * * 

~ V Í A S C R I N A R I A S , PIEL» V E N E R E O . t l F l l M . C A N C K R - R A O H J M 

J O S E F O L L A f E R H A H D E Z 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

K A E C I A L D K L A D S L | ^ S n a a \ ^ « a > 

TI mejor vigorízador de calrello a base de aiufra. . . . eahellt 
U a p l a la c a b e » . Quita U caspa y ^ ^ ^ X f ^ ^ f t ^ T ^ 
«nlauble para devolver gradualmente a^loa « f ^ ? ! ™ ^ V U ^ G T W M -

. De venta en: P E R F U M E R I A D E X A V I U D A D E TSP1TJ. ¿ " ¿ ^ J ^ C T O , 
DROGUERIA Y F A R M A C I A D E J . V t t l ^ caUo B ^ ^ C L ^ M * " ^ 
Seal, iü.—«DROGUERIA D E B E R M E J O * — B A Z A R O T E R O , caltó J M ^ - " » 
COEUSf/l. 

i n d a s Wm 
'Tranvías dé l a Coruña' con­

ceda pase a los heridos 

S e r v i d o de l a PI&ZBL: J e í o de 
d í a ; Comandante de In tendenc ia 
don Angel Goleo edhea Ai^e . 

I m a g l n A r l a : OomBtndant» de A r -
tlOleria D . Fra,noisco M a r t ñ a j Q a -
llego. 

V i s i t a de Hosp i ta l : C a p i t á n de' 
I n f a n t e r í a D . Nioamor B lanco V á z ­
quez. 

I m a g i n a i l a : C a p i t á n do . Infante­
r í a D . V í c t o r G i l Contador. 

S a í g e n t o s de T a l l a ; 3>. R i c a r d o 
G o n z á l e z , del Regimiento A r t i l l e r í a 
L i g e r a n ú m . 16, y D . Ange l Seoa-
ne, deü Gotavo G r u p o de I n t e n ­
dencia . 

I m a g i n a r l a : D . Rogelio C a r r o , 
de l cuarto G r u p o de S a n i d a d y 
don Antonio Justo , del R e g i m i e n ­
to de C o s t a n ú m . 2. 

V ig i lano ia y P a r a d a : como en 
d í a s anter iores . 

C O N C E S I O N D E U N A M E -

¡ i e r r a 

D A L L A M I L I T A R 

E n l a orden general del E j é r c i t o 
del Norte del d í a 21 de m m e m b r e 
de 1936 se publica lo s iguiente: 

" E l E x c m o . Or. G e n e r a l í s i m o de 
los E j é r c i t o s Nacionales e n 18 del 
ac tua l se h a servido conceder l a 
Medal la Mi l i tar a l teniente coro­
ne l de I n f a n t e r í a , habi l i tado p a r a 
coronel , D . R icardo Marzo P e l l í -
cer, por los m é r i t o s c o n t r a í d o s en 
l a a c t u a l c a m p a ñ a que a cont i -
n u a c i ó n se i n d i c a n . 

M é r i t o s . — P o r s u "brillante a c t u a ­
c i ó n e inteligente i n t e r v e n c i ó n 
desde e l principio de la c a m p a ñ a 
a l frente de l a co lumna que enera 
en l a s provincias de S o r i a y G u a -
d a l a j a r a , consiguiendo é x i t o s c o n ­
tinuos y logrando objetivos de i m ­

p o r t a n c i a con tropas y elementos 
m u y reducidos en r e l a c i ó n con la. 
e x t e n s i ó n del frente a que se ex­
t e n d í a s u mando, tanto e n las epe-
raciones de guerra como en l a or­
g a n i z a c i ó n e les pueblos ocupados. 
H a demostrado este jefe un gran 
e s p í r i t u mi iütar y excelentes con­
diciones de mando, dando lugar a 
que s e le h a b i l í t e s e p a r a el e m ­
pleo de coronel." 

S A R G E N T O S D E L A R E S E R V A 

Ea E x c m o . S r . G e n e r a l S e c r e t a ­
rio de ' G u e r r a del Es tado E s p a ñ o l 
en t e l egrama de 24 del ac tua l , me 
dice lo s iguiente: 

S . E . e l G e n e r a l í s i m o dispone lo 
siguiente: Sargentos p a r a reserva, 
oue se ofrecen pres tar ssrvic io 
E j é r c i t o Nacional pueen admit irse 
percibiendo sueldo de su empleo 
pero só larp'ente por el t iempo que 
dure l a ac tua l c a m p a ñ a y que­
dando en concepto de agregadas 
los Cuernos de sus destinos sin 
cubr ir p l i c a s de p lant i l le . 

V I A J E S G R A T U I T O S E N 

L O S T R A N V I A S 

L a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s de L a 
C o r u ñ a ofrece pase gratuito a to­
dos los heridos de los Hospitales 
de Ctea, Monrtiño y L a b a c a p a r a 
c i rcu lar por las l ineas de los dis­
cos n ú m e r o s 2, 6, 7 y 8 y l a l í ­
n e a de S a d a h a s t a 01 Puente del 
P a s a j e , mediante l a p r e s e n t a c i ó n 
de u n volante Armado por el d i ­
rector del Hospita l respectivo, que 
acredite t a l c o n d i c i ó n de heridos. 

A l h a c e r p ú b l i c o est;- valioso 
ofrecimiento, me es m u y grato ex­
presar en nombre del E j é r c i t o e l 
testimonio de agradecimiento por 
tan de^nteresado y p a t r i ó t i c o pro­
ceder de l a C o m p a ñ í a c i tada, l a 
cual desde los primeros m o m e n ­
tos del Glorioso Movimiento N a ­
c ional h a dado las mayores faol -
lldads/; n ^ - a el transroarte de todos 
loa individuos del E j é r c i t o en e l 
desemt>sñ.o de sus servteios oficia­
les v a u n part i cu lares 

D~R"T'M*Í« noNTRA 
A^ONftVES 

Caso de ataque aéreo, si no os da 
tlemun de en creceros en portal o R E ­
F U G I O , ten^éos en el suelo cubrién­
doos la cabeza con los brazos. 

medias, calcetines, velos, camise­
tas, p a ñ u e l o s v d e m á s a r t í c u l o s , 
con eran e c o n o m í a , en 

W R C E R I A "MOURIÑO" 
Panaderas , 47 — L a C o r u ñ a 

a i r e y j n a r 

LO* c a b r a J o s é O a r c í A B e r m ú d e z . 
Antonio O a n d o y Vaüin y J o s é F e r -
n á n d e a Val ledor, y loe a r t ü l e r a i 
NUo Poea* I g l e i l M jAmador R o -
dirigoea Otero, Rogelio Alonso P o n -
t á a y F r a n c i s c o V a r e l » Reboredo, 
perteneciente* * 1» 9 baterift del 
13 Regimleaitio A r ü a i e r i a U g e x » , e n 
Asturda*. 

F ¿ l i x M a r t i n e s F e r n á n d e z , a o M a -
clo ú e i n í a u t e r l a Burgos n ú m . 31. 
, • "":a c o m p a ñ i a i , p r i m e r b a t a i l ó n . 
sai As i i i r ia* ; « o a d a d o S a l v a d o r G o n ­
z á l e z Mogo, de I& ooluimna da co-
niaiidaulbe TeiJ'eiEO, 10 c o m p a ñ í a 
ametral ladoraa, segundo b a t a l l ó n 
de L a C o r u ñ a , e n A s t m i a s ; solda­
do L e o n o r G o n z á l e z P é r e z , de b a ­
t a l l ó n de voluntarlos de Ponteve­
d r a , t e r c e r a oomipañ ia , « n Asbtx-
r i a s . 

Sargento J u a n J o s é Pueyo, c a ­
bos J o s é A m o r y J o s é Esques , y so l ­
dados E l í s e o Bartolo , Ben i to S a r a ­
sa . J o s é P l a z a , J o s é Aguas , J o s é 
G ó m e z , Antonio R o d r í g u e z y E m i ­
l io V á z q u e z , perteneolentes a l R e ­
gimiento I n f a n t e r í a Val ladol id n ú ­
m e r o 2, tercera c o m p a ñ í a . , pr imer 
baJtailón, en H u e s c a ; soldados A n ­
gel L ó p e z O l g a d a y E n r i q u e G a r ­
c í a R o l d á n , del Regimiento V a l l a -
dolid n ú m . .20, tercera compafiia, 
pr imer b a t a l l ó n , e n H u e s c a ; G e ­
rardo Alastruey, •voluntario de 
Sant iago, en Huesca . 

Cabos M a n u e l B u j í a y art i l lero 
segundo Aivtílino V á z q u e z Sas tre , de 
l a p r i m e r a b a t e r í a del 16 Ligero , 
e n As tur ia s ; Aindcete Pac ios F e r ­
n á n d e z , de l a S e c d ó n de Destinos 
de l a O c t a v a D i v i s i ó n , en L a C o ­
r u ñ a ; cabo J o s é R a m ó n Nine C a a -
m a ñ o , del Reg imiento I n f a n t e r í a 
Z a m o r a n ú m . 29, segundo bataJllón, 
bercera c o m p a ñ í a , e n Asiturlas; 
soldados J o s é Otero FernAndez y 
Antonio C o r h a l Salgado, del R e ­
gimiento I n f a n t e r í a Z a m o r a n ú ­
mero 29, agregados a l a t ercera 
ooropañía . dea Regiimlento Z a m o r a 
n ú m e r o 30; soldado E m i l i o V á z ­
quez Seoane, del Regimiento Z a r a ­
goza n ú m . 30, tereera c o m p a ñ Í A de 
Lugo , en Astur ias . 

Cataos J e s ú i Rodrigues AITOIMB y 
Antonio F e r n á n d e z C o r r a l y so lda­
dos Benigno Eodrígruez J u l , A n t o ­
nio R o d r í g u e z G r o b a , M a n u e l P o n ­
te L ó p e z , J o s é Se l jaa R e i j a y M a ­
nue l C u m b r a o s M é n d e z , dea R e g i ­
miento I n f a n t e r í a Z a r a g o z a n ú m e ­
ro 80, t ercera oompafiia, p r í m e r 
ba i ta l l ón , en e l frente de AstnriaB: 
art i l l ero Manuiel G r e l a V i ñ a s , del 
Regimiento 16 Ligero , e n 
Astur ias ; sargentos R a m ó n G o n z á ­
lez L e l r o y M a n u é l V i d a l M a r t í n , 
d«l Reg imiento I n f a n t e r í a Z a r a g o ­
z a n ú m . 30, cuiarto b a t a l l ó n , c u a r t a 
c o m p a ñ í a , que operan en As tur ias ; 
cabos Gregor io H e r n á n d e z y S e -
cundlno Vlelto, del Regimiento I n ­
f a n t e r í a Z a m o r a n ú m . 29, c o m p a ­
ñ í a ametra l ladoras dea « a p l t á n 

"Osuna, en Astur ias . 

•Mauricüo d'e Oel ls P é r e z , F é l i x 
G a r c í a M a r t í n e z , F r a n c i s c o De lga ­
do P a n l a g u a , B u e n a v e n t u r a de la 
Puente y J o s é Gaircla, sargentos de 
comrolomento de l Regimiento n ú ­
mero 31, n r l m e r a c o m p a ñ í a , p r i ­
mer b a t a l l ó n , de operaciones * n 
Astimias. 

Sargento J o s é R o d r í g u e z , cabos 
E m i l i o M o r e d a Ponte n í a y Benigno 
R o d r í í n i e z Picos, y arttUlems F r a n ­
cisco F r a n c o Bel las , Domingo P é ­
rez M a r t i n e z , M a n u e l G o n z á l e z 
G a ñ i d o . J o s é F e r n á n d e z M a r t i n e z 
y Eugen io G o n z á l e z Mart inez , •to­
dos pertenecientes a l a 37 b a t e r í a 
del Regimiento Artdlleria Cosfta 2, 
en Astur ias . 

J o a q u í n L a c a d y Sant iago M a r ­
t í n e z L a s t r a , m í B c l a n o s f a l a n g i s t í w 
e n el c rucero "Almirante C e r j e r a " ; 
cabo Horac io P a t i ñ o P a t l ñ o y. aol-
dadas E d u a r d o Alonso AlTarez. 
F r a n c i s c o V i a n a R o d r í g u e z y A v e -
Uno G o n z á l e z A J m r e a . ^ d d b a t a l l ó n 
Zapadores MinadorMi, ptímeapa eom 
ptcáía , e n Astur ias ; *argento G e r ­
m á n G o n z á l e z y cabos J o s é G a r ­
c í a B u j á n . G a b r i e l G u d e LÓpes y 
Garlos Sex to Sonto, de l R e r i ñ t í e n -
to I n t a n t e r i a Zaia.goza, n ú m . "80, 
t ercera c o m p a ñ í a , en AStar laa; 
soldados J o s é O t e r o F e o m á n d e í , 
E m i l i o V á z q u e s Seoftne y Awtonlo 
Oorbal Salgado, d*l Reg imiento 
Imfanterfa Zaragoza n ú m . 30, t e r ­
cera c o m p a ñ í a , e n Astur ias . 

fiargéntos F r a n c i s c o Niebla, M i ­
guel O r i í l l a n o y a u x i l i a r J o a q u í n 
Rula , del R e g l n í l e n l » ArtÜUería de 
Coste, n ú m . 2, oc tava b a t e r í a , « n 
F e r r o l ; J o s é Forrade l la s <y Marcos 
Fone i l las , auxi l iares de Inves t iga-

L I N A R E S R T V A S : " E C P A N -
. T A S M A V E N G A D O R " 

K o t iene n a d a es ta p e l í c u l a de lo 
que h a c e evocar e l nombre de L o n 
C h a n e y , e l maestro de l a c a r a c t e -
i t e a c l ó n , especial ista de la« p e l í ­
cu las de h o n o r . 

Por to que le hemos visto e n e s í e 
"fllm" a l descendiente del gran 
"mimo", n o h e r e d ó de s u progeni­
tor m á s que e l apellido,-

L a c i n t a es u n a de t a n t a s del 
Oeste norteamer icano e n l a que 
p a r a que l a I l u s i ó n sea m á s c o m ­
pleta de que nos encontramos en 
los pr imeros t iempos del c inema, 
l a p r o d u c c i ó n es en serles, y el 
p ú b l i c o sale I n t e r r o g á n d o s e , c ó m o 
en u n conocido c u p l é : 

— ¿ Q u é p a s a r á ? 
- - E n el p r ó x i m o episodio se v e r á . 
Se s i t ú a la- a c c i ó n en el pasado 

siglo y se recoge en sus d i n á m i c a s 
escenas el contrabando de a r m a s 
real izado a favor de los Inios, que 
e n sus Incursiones a los poblados 
e n f o r m a c i ó n a r r a s a b a n cuanto 
encontraban a s u paso. 

Se presenc ian constantes p í o e z a s 
h í p i c a s , y e n pugilato con este de­
porte continuos tiroteos entre los 
contrabandis tas y sus perseguido­
r e s . 

Moralmente es irreprochable l a 
p e l í c u l a . 

C A R T E L E R A 
R o s a l í a de Castro.—"De l a s a r ­

t é n a l fueeo". Secciones a las 5'45. 
T 4 5 y 10'45. 

L i n a r e s R l v a s . — " E l f a n t e s m a 
ven s a dar". Secciones a las 5*30, 7'45 
y 10'45. 

S á v o y . — " L a Mena". Seociones a 
l a s 4, S'SO. 7,45 y 10'45. 

K i o s c o Alfonso.—"Conoces a t ú 
•nnuier". Secciones a las 5*30, 7*43 
y 10'30. 

L a Terraza.—"Hoopla". Secciones 
a l a s 4, 6 y 8. 

E l r e t r a s o d e l c a r r e o 

g l o s a 

E l t r e n correo n ú m e r o 421, l l e ­
g ó ayer a L a C o r u ñ a c o n tíos h o ­
r a s , diez minutos de retraso de­
bido a demora en -varias estacio­
nes y espera en los cruces. 

DEFENSA CONTRA 
AERONAVES 

Caso de «tapiñe aéreo, N O P A R A -
"BOS ep la calle. Tapar boca y nar l í 
con un pañuelo húmedo, ti os eg posi­
ble, y M A R C H A R C A R A A L V I E N T O . 

o l ó n y V ig i lanc ia , Coso Alto, 83 
H u e s c a ; sargento J o s é G a r c í a 
Aaor, de l a p r i m e r a c o m p a ñ í a , p r i ­
mer bai ta l lón , y sargento D o m i n 
go O r d o b á s Ol iver , de l a c u a r t a 
c o m p a ñ í a ¿leí p r i m e r b a t a i l ó n . 
ambos de l Reg imiento I n f a n t e r í a 
Val lado l id n ú m . 20, e n H u e s c a ; c a ­
bo M a t í a s H e r n á n d e z G a r c í a y sol 
dado Antonio P i s a P a s c u a l , del 
Gobierno M i l i t a r de Huesca . 

Lorenzo M ó r c a t e ^ Bleuterio C a ­
llao, Ismaefl L a s i e r r a y J o s é M a ­
ría B u r i l e l , de l a F a l a n g e de Hues­
c a , e n .el rrente de A r a g ó n ; J o s é 
M a r í a N a r b o n a y Antonio S a n 
a g u s t í n , de l a segunda S e c c i ó n de 
Voluntar los de Sant iago, en A r a ­
g ó n ; a l f é r e c e s Bas i l i o A l ó s , oficial 
observador, segundo b a t a l l ó n del 
Regimiento I n í a n t e r í a n ú m e r o 18 
en H u e s c a ; eoldados P a s c u a l Bdo 
L ó p e z , M a r i a n o G á m b a r o T a s e n a l 
J u a n G ó m e z P é r e z y Marce l ino 
G a r r í a G r a c i a , del Reg imiento A r ­
t i l l e r í a L i g e r a n ú m . 10, segunda 
b a t e r í a , e n C a l a t a y u d ; ^argento 
J o s é Gof i l I r a d i y art i l leros J u a n 
A í b e r o l a , J o s é M a n c h ó n y Pablo 
Diez, del Reg imiento A r t ü l e t í a lit 
s e r a n ú m . 13, e n «1 frente de 
Á y ü a . 

Eugen io Olaso , m é d i c o , y Miguel 
Angel E z i í u e t a , estudilante de M c -
dteina, requeté i s n a v a r r a s d e l T e r ­
cio M a r í a de las Nieves; S e r a f í n 
Gómeis B a s a n t e , J o a q u í n C a o S i e ­
r r a y J o s é Rodr igues M a r t í n e z , de 
l a B a n d e r a L e g i o n a r i a de Lugo , en 
e l frente s u rde Astur ias ; B a l d o -
mero Amigo L ó p e z y Afl íonso P é ­
r e z D í a z , del Regiinlenito Arti l l lería 
L i g e r a n ú m . Ifi, tercera b a t e r í a , 
L a C o r u ñ a ; J o s é R o d r í g u e z D í a z . 
Antonio P é r e z G o n z á l e z y J o s é 
F r e i r é , movil izados e n F e r r o l , R e ­
gimiento A r t i l l e r í a de ;Oosta, los 
dos primeros en l a c u a r t a bater ia , 
v en l a 41 el ú l t i m o . 

S A N T O R A L 
Santos de hoy: Fest iv idad de l a 

V irgen de l a Medal la Mllagroaa. 
S a n Virgi l io . 

Santos de m a ñ a n a : S a n Grego­
rio m y S a n Valer iano . 

S o t e m i á i i a d M r e l i o s a s 

E J E R C I C I O D E A N I M A S E N S A N 
J O R G E 

L a C o f r a d í a G e n e r a l de Animas , 
c a n ó n i c a m e n t e erigida e n l a Igle­
s ia parroquia l de S a n Jorge, orga­
niza, durante el ac tua l mes, so­
lemnes cultos en sufragio de las 
Benditas A l m a s del Purgatorio. 

D iar iamente se e f e c t u a r á n , a 
las seis de l a tarde, los sufragios 
marcados en los estatutos de l a C o ­
f r a d í a de Animas , t erminando los 
cultos con responso solemne. 

Se e s t á celebrando l a novena de 
Animas con e x p o s i c i ó n del S a n t í ­
simo. 

C U L T O S 
I G L E S I A C O L E G I A T A . — Loe dbt 

laborables.., misas a jas 7, 8 7 B'&O. Lo« 
domingos y días festivos, a las 8, 8"Si 
». ICÍU y 12. 

P o r l a tarde, a las seis, exposi­
c i ó n de S. D . M. , rosarlo, novena 
perpetua a l a Virgen del Porta l y 
lectura piadosa. 

D iar iamente b a b r á e x p o s i c i ó n d« 
S. D . M . E j e r c i c i o de A n i m a s y res­
ponsos cantados, ' e s p u é s de l a re­
serva. 
S iguen c e l e b r á n d o s e les cultos y la 
Novena de las A n i m a s . 

S A N T I A G O . — . M e s de A n i m a s , 
De siete a ocho y cuarto de l a t a r ­
de se c e l e b r a r á n los cultos del mes 
de A n i m a s con l a siguiente distr i ­
b u c i ó n : 

E x p o s i c i ó n de S. D . M. , e s tac ión , 
rosario, ejercicio del mes , jacu la to­
rias de Aoiimas, reserva , responsos 
cantados, Sa lve a l a V irgen del 
Pi lar y V í a c r u c l s . 

E s t á c e l e b r á n d o s e l a novena de 
Animas . 

'Hoy, a las diez de l a m a ñ a n a , se 
c e l e b r a r á u n acto f ú n e b r e por los 
que h a n cooperado con sus dona 
tivos a l a c e l e b r a c i ó n del mes de 
las A n i m a s , y por los feligreses fa 
l lecidos en c a m p a ñ a . 

S A N T O D O M I N O O . -- Todos lo» 
d í a s , e jerc ic io de A n i m a s « n l * 
m i s a de 7. y por l a tarde con e » 
p o s i c i ó n menor y responso canta1 
du, a las seis y media. 

Misas : 7, 7*30, 8, 8'30 y 9. 
C A P I L L A D E S. J O S E D E L A 

M O N T A Ñ A , ( P P C a p u c h i n o s ) . 
Misas : d í a s laborables * !as 7, i 

/ 9; d í a s f e s t i v o í i a la,- 7, 8, 9 y 1U 
S A N A N D R E S . — A las seis de la 

tarde, ejercicio solemne del me: 
dt Animas . 

C o n t i n ú a l a n o v e n a en honor del 
Santo T i t u l a r . 

M a ñ a n a , el 29 y 30 h a b r á ser­
m ó n a cargo del p r e s b í l e r o don 
Diego U ñ a C a l l e j a . 

— M a ñ a n a , f e l i c i t a c i ó n sabat ina 
con los cultos de costumbre. 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O S O ­
C O R R O . (PP. Redentoristas) .— Los 
d í a s de labor se celebra la Santa 
misa a las seis y media y a Itw 
acho. 

Los domingos, a IBS siete y a la í 
•>cho. 

Por l a tarde , a las O^O, rosarlo 
y ejercicio en sufragio de las B e n ­
ditas Almas del Purgatorio. 

S A N T A L U C I A . — M e s de A n i m a s 

C o n t i n ú a n lot e j erc ió lo s « a « a i ra » 
gio de las Bendi tas Almaa del P u r ­
gatorio. 

R o í a r í o Perpe tuo .—Oontin . ol 
Rosar lo Perpetuo a l a i horas dt 
costumbre, organizado por las D a ­
mas del P i lar . P a r a los caba' lero i 
devotos dé l a S a n t í s i m a V i i - del 
Pi lar , s e r á & las 7'30 de la terne 

V m C r u c í s . — T o d o s los d í a s , de»» 
p u é s de la misa de onoe y media, 
se reza el santo e j e r c i d o del Vía 
C r u c í s , organizado por la J . F . de 
A c c i ó n u a t ó l i c a . y organizado p ir 
las D a m a s del P i l a r , todos ios d ías , 
d e s p u é s del ejercicio de la tarde 

A í i s a s . — L o s d í a s festivos: a la* 
7. 7'30, 8, 9, 9,30, 10, U f ó 12 y 1. 
Los d í a s laborables, c o n t i n ú a m e n-
be, de m e d í a en m e d i a hora , desde 
las 7 h a s t a las U'30, inclusive . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . -
Todos los d í a s ejercicios solem­

nes de l a novena en sufragio de 
las Bendi tas A l m a s del Purgato­
rio a las siete menos cuarto de la 
m a ñ a n a y a las siete de la tarde. 

E l p r ó x i m o domingo, como ú l t i ­
mo d í a de la Novena de A n i m a s , 
h a b r á misa de c o m u n i ó n a las ocho 
de la m a ñ a n a y ejercicios a las s ie­
te de l a tarde, con s e r m ó n a cargo 
del R . P. D a m i á n Alvarez. 

Todos los dias misas a las 1, 8, 
9, v 9'30. Los domingos • dias fes­
tivos, 7, 8, 9, 10, 11, 12 y 13. 

I G L E S I A D E L S A G R A D O C O R A • 
ZON.—Prosiguen, a las horas do 
costumbre, los ejercicios dedica­
dos a las Bendi tas Almas del P u r ­
gatorio, por la C o n g r e g a c i ó n de la 
B u e n a Muerte. 

S A N N I C O L A S . — Te e s t á cele­
brando la .novena en honor de 
la V i r g e n Milagrosa. 

A las ocho y a las once, S a n t a 
MisEt, rosario y ejercicio de la no­
vena. A las 6 y 30 de la tarde ex­
p o s i c i ó n de S. D . M. , e s t a c i ó n , r o ­
sario, novena, s e r m ó n a cargo del 
R . P . Pedro D a m i á n Ah'nrez, 
O. S. B . reserva y b e n d i c i ó n con 
el S a n t í s i m o . 

Hoy, fiesta, pr inc ipal , a las 
ocho, m i s a de C o m u n i ó n gens'-al; 
a las onca Misa cantada , expo­
n i é n d o s e al l i n a l S. D . M . h a s t a 
los ejercicios de la tarde 

S A N J O R G E . — C o n t i n ú a la 
novena en sufragio de las benditas 
A n i m a s del Purgatorio con exposi­
c i ó n de S. D . M . 

Los tres ü l t l m o s d í a s h a b r é 
s e r m ó n . 

V . O. T . — A las horas de costum­
bre se celebraron los ejercicios so­
lemnes de l a novena en sufragio 
de las Bendi tas Almas del P u r g a ­
torio. 

DEFENSA CONTRA 
AERONAVES 

Caso de ataque aéreo, no llt^nkg 
manchas " I P E R I T A " con las mnnos, 
No tocarse los OJOS con las iUANOS. 
No toear T I E R R A Q U E PARIÍ/C A 
MOJADA. No A R R O J E I S AGUA sobre 
ningún trozo de proyectil, j sí AKBNA 
o escombros. 

E i L G M U ^ S P Q « -
de en y d l a g a r c i a , en l a E s t a c i ó n 
i e r r o v i a r l a , en el C a f é de P o y ó n , 
en el K i o s c o de R a m ó n y en ei 

Es t anco de F o r é s 

¿Quiere V. que sus impresos se lean con satisfacción? 

Nada para ello como una artística composición tipográfica 

í u t d e ofrecer o V. la mayor variedad 
«n tárje laj , Carlos, facturas, chequea, 

«ole*, rvmtot, per iódico* , tolk-io», 
ate a i í como lodo c i ó s e de impre-

(Oi pora Ayuntamiento* y J u z g a d o » 
•aiiiiiuiiuuiuniruuiiHuuuiuiHwiiuiiHMiiiiiiiiiiiKB 

f m ;eiio ^cuenta con material m o d e r n í s i m o y yn m a g n í í i c o 

t o l l a r d « F o t o g r o b o c f o 

A v » m < l e d e R o b í n » , t g • T a t é f o n e 1 5 4 2 • L A C O R U Ñ A i 

Poro « n c o r g o i fuero d e lo pob lac ión , diríjase a nuestro) COrrespomale* 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

m m p r e s 
S E AjLCttniiA quin­

to piso en San Andrés 
167, con todos los ade­
lantos modernos. R a ­
zón en la Portería. 

S E A L Q U I L A espa­
cioso piso primero en 
Barrera. 5. Razón en 
el segundo 

S E A L Q U I L A un 
piso en la calle Real 
88, 2.° punto luy 
céntrico para oficina 
o vivienda, con cocina 
termo sifón y cuarto 
de bafio. Razón Real, 
9, Sastrería Laquente. 

A L Q U I L O bonito pi­
so primero de San Ni­
colás 42. Razón en el 
segundo. 

P U R G A N T E F A M I ­
L I A R Palmil Jiménez, 
que a todos gusta y a 
todos hace buen efec­
to. Aromado con na­
ranja, anís , etc, 

G O L O H O N - R I A C O U -
R E L . Sta. Catalina, 26. 

C O M P R A M O S : Al­
hajas, oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodríguez. San Andréo 
número 68. 

ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R A en cor 

te y confección. J u ­
lia Castelo, Vda, de 
Criado. San AnJrés. 
170, segundo. 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a 

Española". Se tifien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos loa co­
lores, esl como en la­
vado en seco y plan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
derna. Trabajos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agustín. 8 y Barrer», 
3 i . Teléfono, 1327. 

P O R E L P R O C E D I -
.MIENTO antiguo su­
fría su traje. L o más 
nuevo y rápido lo tle-
ns " L a Tintorería E x -
nrés". S. Andrés, 106. 

/ E N S E I S H O R A S 
su traje vleío, como 
nuevo, se lo entrega 
la Tintorería "Hércu­
les". Limpieza en sceo; 
planchado a vapor. 
Especialidad en t eñ i ­
dos a muestra. Tal le­
res y despacho en San 
Nicolás. 32. Teléfono, 
1551. 

PERDIDAS 
P E R D I D A de una1 

pistola Astra número 
368198, extraviada des 
de la Palloza por P r i ­
mo de Rivera, Ramón; 
de la Sagra, J u a n 
Plorez, Ferrol, Plaza 
de Mina, tranvía disco: 
1 hasta Correos, Plaza 
de María Pita, Ayunta­
miento. Riego de Agua, 
Real, Castelar has¿a 
Palloaa. Se ruega a la 
persona que la encon­
trase la entregue en 
Linares Rlvas 63 bajo, 
donde se le .gretlfica-
r&. 

P A L M I L . Ex i jan 
siempre esta marcha y 
ilesoonfíen de Imita­
ciones. E s el verdadero 
purgante de lo» niños y 
adultos. 

VARIOS 
SEÑORITA, desea 

pensión completa en 
íamll la moral, preferi­
ble vda. con hijas. D i ­
rigirse por escrito Ad­
ministración este pe­
riódico, referencias y 
precio». V . M. V. 

H O T E L C E N T R O 
G A L L E G O , situado en 
lo más céntrico de la 
población, calle de la 
Estrella, núm. a (es­
quina a Castelar). Ha­
bitaciones exteriores 

00a agua corriente, 
cuartos do baño, ad­
mite huéspedes fijos a 
precios «económicos. 

Teléfono. 2^36. L a Co--
ruña. 

M A Q Ü / N A S de es­
cribir y de coser, ga­
rantizadas. También Se 
alquilan. T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
mecanografía y copias. 
W. Añón. San Andrés, 
n ú m 151. 

L A S B U E N A S M E ­
D I A S . Kttrecha de San 
Andrés, 5. M u c h o s 
años seleccionando .nls 
especialidades en gé ­
neros de punto, es una 
garantía. Venta a pre­
cios fijos. 

H O T E L A R G E N T I ­
NO. Real, 66, segundo. 
E l más céntrico de L a 
Coruña. Trato esme­
rado. Se admiten fijos. 
Precios muy econó­
micos. 

A U R O R A N A C H E 
Bordados, Vainicas, I n ­
crustes a mano y a 
máquina. Barrera, 16, 
primero. 

VENTAS 
B O C O Y E S a 30 pe­

setas uno. Hospital, 36 

M U E B L E S L A N C E 
Nada más fino y eco­
nómico. Sta. Marga­

rita, núm. 61. 

PIANOS. Alquiler y 
venta, plazos y conta­
do. Panaderas, 19.— 
Agote. 

B A T E R I A D E C O ­
CINA. Aluminio paro 
Recibió importante re­
mesa a precio» barati 
simos Ensebio Alvarez, 
San Nicolás, n ú m . 6 
Precio fijo. 

S E V E N D E casa con 
cuatro plantas en Pro 

loncuí'.ón Mariscal 
Pardo dr Cela letra 
A . C. Informan en le­
tra f . bajo. 

¥ X E R B n W A K A N S U S S U F S E a i Z N T O S 
V E N T A t n F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A I A , S'Slk T E E S B R E •JHCfcUIDO 

PROXtñTiAS SALIDAS DE LA COKUÑA 
Para L A HABANA, P A N A M A E C U A D O R , P E R U y C H I L E 

1 4 de Diciembre de 1 9 3 6 ORBITA 
1 de F e b r e r o de 1937 "ORDUNA" 

Precios p a r a L A H A B A N A : P R E V I E R A C L A S E ( m l n l m u n ) . F i a s . 
2.035; S E G U N D A O L A 3 E , Ptas . l . iS6'Z5 y T E R C E R A C L A S E , Ptas. 664'25. 

A loe precios de Cámara, hay que añadir los impuestos. 
Los pasajero» de T E R C E R A C L A S E van todos alojado» en oanrnn . K 

da 3, -4 y 6 camas. 
E N C U M P L I M I E N T O D E L A S D I S P O S I C I O N E S V I G E N T E S J O S 

S R E o P A S A J E R O S , C U A L Q U I E R A Q U E S E A 3 Ü D E S T I N O . D E B E ­
R A N i B E S E N T A R S E E N E S T A A G E N C I A C O N M A S D E 48 H O R A S 
D E A N T I C I P A C I O N A L A S A L I D A D E L B U Q U E . D E Í^O H A C T . K L O 
A S I , S E L E S P O D R A E X P E D I R Q I I X F T E 

A G E N T E S G E N E R A L E S E N ESPAÑA: 
S O B R I N O S D E J O S E P A S T O R , L T D . - LA CORUNA 

Dirección telegráfica: P A C I F 

H a m b u r g - A m e r i c a L i a e 
R A P I D O S E R V I C I O D E S D E L A CORTINA P A R A L A H A B A N A V E R A -

C R U Z y T A M P I C O , ees te magnifica molonav« 
ORINOCO 1 de Diciembre 

Precios en tercera cls*e (Incluidos impuesto») 
Par» L A HABANA v Pesetas 6 6 4 * 
Parr. V E R A C R H Z y TABÍPIOO Pesetas 717'90 

P R I M E R A C L A S E (incluido» impuesto») 
Para L A HABANA Desde pesetas 1.63e « 
Pam V E R A O R U Z y T A M P I C O Desde paseías I . I W U 

O L A S B T U R I S T A (Incluidos impuesto») 
Para L A HABANA Pesetas 1.961 ÜW 
Para V E R A O R U Z y T A M P I C O iBMetflS 1,11 C'M 

Para más informes, dirigirse al A G E N T Z general: 
E N R I Q U E F R A G A Y v í a . 

C O M P O S T E L A . S. Xeleeramas " F R A G . i " — L A C O B U R A 

OSíei lM E S T O M A G O ? 
r r t j M i» í e j í t l e ía D I G E S T O N A (Chwfo) 
C r a a premio y medalla de oro en la Ezpo-

t iáa fia E ^ i e i s de Lunares. 

C O R R E D O R C O L E G I A D O O E C O M E R C I O 
C A N T O N O K A N 1> E , 

Ofr«<« ol p ú b l i c o los m a y o r e s docil idades t o n «f m t n t m o oo gastos poro l a c o m p r o y » « « » o *•*1 
i n t o r v s n c i ó n , de t o d a » c lases de valores y paro lo o b t e n c i ó n de prestatnet y er tdHo» «n b m i 

de E s p a ñ a y d o m o » ¿ a n c o s d« • 



El ministro alemán Goeliels se Jiriíle al mnmlo entero 
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E PROBLIMA M LAS CflLlIAS 1 PB1RA EN PELlfil LA PAZ 
H a s i d o a s a l t a d a y s a q u e a d a 

l a E m b a j a d a a l e m a n a 
e n M a d r i d 

Piden en Irlanda el reconocimiento 
del Gobierno de Burgos 

PARIS, 26.—El ministro de Co-
¡íonias francés ha declarado a un 
¡periodista que. la cuestión relativa 
£ las aniigiuas colonias de Alema-
faia no se planteará por aliora. 
Francia, añadió el ministro, ejer-
fce el mandato que le fué conflado 
bor la Sociedad de Naciones.y cum-
toUiá sus comprourfeos en tanto 
liga goaando de la confianza del 
brganlsimo de Glnetaira. Un man-
pato es una carga, y las ventajas 
faue ese mandato pueda propor-
p,onam.OiS no consttitimyen un p r l -
Mlegio. Nosotaros hemos dado a las 
¿olonlas sometidas a mandato un 

Í
esenvolvimdento moral y material 
onsiderable. 
De todos modos, teimlnó dicien-

o, puedo asegurar que la cués-
lón de las colonias no será uno 

pe los problemas que puedan po­
ner en peligro la paz del mundo. 
ÍR. C.) 

HDmCIOS ALEMANES 

ASALTADOS 

I BERLTN 29. _ Comunican de 
ÍMadrld, que ha sido violado el 
tierecho de extraterritorialidad 
Jía la Embajada alemana, incau­
tándose de los archivos y docu­
mentos, de la Embajada, 
fj Se trata, pues, no sólo de una 
wlolaclón s!nó también de un ro-

V Por otra parte el Consulado y 
la Escuela alemana en Cartagena, 
han sido asaltados. 

I Se comprende la acertada me-
Mida del gobierno alemán al re-
/conocer el Gobierno nacional que 
preside el general Franco. 

• CONTRABANDO DE ARMAS 

DESCUBIERTO 

, ROMA, 26.—Se ha descubierto 
que en. Francia circulaban camio­
nes con cargamento declarado co-
tno frutas, peto que- en realidad 
^ran armaí- y municiones. Estos 
iVehiculos pasaban la frontera con­
tando con la compilcldad de los 
aduaneros franceses y se diriglati 
(a Barcelona. 
I- Di cese que, como consecuencia 
'fte este oontraibamdio de armas y 
municiones, se han practicado va-
tílac rtfttenclonreis y que se llevarán 
R r '• i n,tv.3.s. entre ellas una sen-
«ac: • •'. fR. c.l 

IRLANDA QUIERE RECONOCER 

EL GOBIERNO DE BURGOS 

( '_BELFAST, 26, — E l vice-presl-
jdente del Estado Libre de Irlanda 
¡|ha presentado una moción, para 
tjue, al celebrarse el dia 2 de di-
jclembre la apertura del Parlamen 
^o, se reconozca oficialmente el 
¡Gobierno español que preside el 
general Franco. 

PIENSAN EMIGRAR MUCHOS 

MAS 

f PARIS, 26.—La declaractóa dei 
Ck)bierno francés de e«tar diapues-
jfco a adimltir en su territorio d« 
BO.OOO a 40.000 refugiados mand»-
jfcas españoles, ha contrariado mu* 
ciho a 'es millciianas y a sus dlíl-
gentr 'R. C.) 

VÜN PAPEN, PtROBABLB 

AIINKTRO DE CULTOS 

ij BERLIN, 26— Se dice que Von 
fapen, representante de Alemania 
en Vlena será llamado a Berlín, 
para encargarte de la cartera de 
Cultos, a fin de que sea él quien 
restablezca la paz definitiva entre 
Si Reich y los católicos. 
H Como se recordará fué Von Pa 
pen quien fi^mó el Concordato en, 
íxe la Santa Sede y el Gobierno 
nacional-socialista del Reich.— 
£R. C.) 

STAUN1 SE SIENTE 

MOCRATA 

• MOSCU, 26.— Ante representa-
Slones de los distinto* puntos de 
Rusia, Stalln ha presentado la 
, nueva Constitución de la U. R. S. S, 

Dijo que era la más democrátl-
_ j . de todas las Constitución ea, 
pero ello no significa que se aban­
done la dictadura del partido co­
munista en la Unión Soviética. 

Hizo una exposición de los pr in­
cipales puntos de la nueva Cona-
ütuctón y señaló sua diferencias 
de las que rigen en los Estados 
capitalistas.—(R. O.) 

VAN ZELAND A LONDRES 

LONDRES, 26—El Presidente del 
Consejo de Ministros belga Mr. 
Van Zeeland llegará hoy a esta 
capital. Pronunciará un discurso 
en la Cámara de Comercio ingle­
sa sobre temas económicos y f i ­
nancieros y será presentado por 
el ministro de Estado señor Elsn. 

VARIOS BUQUES APRESA­

DOS 

OSLO 25.^Li0s buques naciona­
les han capturado varios barcos 
en la» proximidades del Estrecho 
de Glbraltar que conducían ma­
terial bélico con destino a los 
marxistas. 

¡HACE PALTA FRESCURA! 

LONDRES 26. — El embajador 
soviético en Londres ha pedido 
que se reúna con urgencia el Co­
mité de no intervención para 
acusar a Alemania de haber fal­
tado a la neutralidad al recono­
cer como lo ha hecho el Gobler-

del Generalísimo Franco. 
(R. O.) 

DETENCION DE UNA 

BANDA DE LADRONES 

BURDEOS, 26.—La policía de es­
ta población ha detenido a una 
banda de diez ladrones, hombres 
y mujeres, de nacionalidad espa­
ñola. 

En poder de los detenidos se en­
contraron cerca de 50.000 francos 
y numerosos objetos procedentes 
de robos cometidos. 

Los Jefes de la banda eran Pedro 
Barret y un tal Hernández.-(R. C.) 

PROYECTO DE LEY DE PRENSA 

PARIS, 26.—El Gobierno Blun ha 
depositado en la Cámara de Dipu­
tados el nuevo proyecio de la Ley 
de Prensa, el cual fué aprobado en 
el Consejo de Ministros celebrado 
en el dia de ayer. 

Este proyecto de la nueva Ley 
de Prensa será discutido en la pró­
xima sesión parlamentarla. 

MOCION RECHAZADA 

PARIS, 25.—El diputado comu­
nista Gabriel Perie ha presentado 
unua moción ante la comisión de 
Negocios Extranjeros, de la Cáma­
ra de Dlputadon pidiendo el resta­
blecimiento inmediato de las rela­
ciones comerciales entre el Gobier­
no Largo Caballero y el Gobierno 
francés. 

Vario» diputados radicales se 
opusieron a que esta moción pro­
gresase. 

(Puesta a votación dicha moción 
fu4 rechazada por 29 votos con­
tra B 

NO ESCARMIENTAN 

LISBOA, 26.—Loa enviados espe­
ciales del "Diario de Lisboa" par-
itidpan que continúa el temporal 
de lluvias en el frente de Madrid 
lo que perjudica a los nacionalis­
tas que han de esperar a que el 

Aventuras de nn inglés en España 
E s t u v o d e m i l i c i a n o c o n l o s r o j o s 

T o d a s l a s n o c h e s e r a n a s e s i n a d o s u n o s 

c i e n i n o c e n t e s e n l a C i u d a d U n i u e r s i t a r í a 

M É m ú á m á ® se salvó en el tale de Toledo 
LONDRES, 26. — El periódico 

"Evening Standard" y con el titulo 
de "Aventuras de un inglés como 
miliciano en la guerra española", 
publica la siguiente hríormaclón: 

Un Joven Inglés que ha pagado 
los últ imos tres meses en España 
combatiendo como miliciano al la­
do de los rojos, ha regresado a 
Londres. Se llama Reginald H. Ros 
Fué a España en agosto y allí vió 
que no hatoia más remedio que to­
mar parte en la guerra civil e i n ­
gresó en un regimiento de comu­
nistas, habiendo sido herido dos 
veces. 

Llegó a la frontera española el 
18, de agosto, no con la intención 
de tomar parte en la guerra, sino 
únicamente con el deseo de saber 
lo qué pasaba. Primero se. le impi ­
dió la entrada, pero, dando un ro­
deo, entró en la Península por los 
Pirineos. Llevaba la esperanza de 
adquirir algunas noticias que no 
fuesen censuradas para poder 
mandarlas a Inglaterra y pronto 
se convenció de que ello era Im­
posible. Entonces comprendió que 
no podía permanecer en el país si 
no tomaba parte activa en la gue­
rra. In ten tó durante algñn tiempo 
ingresar en las milicias aéreas. En 
aquella fecha había en Madrid 25 
aparatos, de los cuales cuatro eran 
de bombardeo. No pudo entrar en 
esa sección e ingresó m á s tarde 
en la sección de ametralladoras del 
quinto regimiento, compuesto de 
comunistas y anarquistas. Era el 
único soldado del regimiento que 
no estaba afUiado a ningún part i­
do y por esta causa los anarquistas 
sospechaban de él y lo considera­
ron como espía. Confidencialmente 
llegaron a decl.-le que iban a ma­
tarlo. 

Por aquel tiempo—^llce el mu­
chacho inglés—estáibamos en la 
Ciudad Universitaria y por aquellos 

lugares podía ver todas las maña­
nas de 80 a 1O0 cadáveres de gen-

Pasa f f Vigo el MIM 
Aivear 

Constitución de la gestora 
municipal 

VÜGO, 26.— En el t rasa t lánt ico 
"Almeda Star" que zarpó hoy de 
este puerlo, viaja con dirección a 
Buenos Aires el expresidente de la 
Bepúiblica Argentina Doctor Mar­
celo T. Alvcar, acompañado de su 
dsitinguida esposa: doña Regina 
Pacclni. 

El Doctor Aivear fué curapll-
mentado a bordo, peo- las autori­
dades consulares y por destacados 
miembros de la colonia argentina 
con quienes departió amablemen-
bo recordando con cariño al pue­
blo de Vigo, y la grandiosa mani­
festación de afecto a la Argentina 
que en su persona se t r ibutó en 
1922. 

Por expreso deseo del Ilustre 
viajero no se hizo público su paso 
por éste pu-etro. 

CONSTITUCION DE LA NUE 

N o v a e l p a c t o g e r m a n o - j a p o n é s 
c o n t r a n i n g ú n p a í s y s í s o l a m e n t e 
c o n t r a l a p e s t e d e l c o m u n i s m o 

R u s i a j u e g a c o n l o s i n t e r e s e s s a g r a d o s 

d e l o s p u e b l o s 

Los tristes sacesos de España d o deben perderse de vista 

VA GESTORA MUNICIPAL 

VTGD, 25.—Hoy quedó constitui­
da la nueva Gestora municipal' 
Que regirá los destinos de esta clu rante la noche. Probablemente, yo 

hubiese sido una víctima más . 
Me hab ían ascendido a cabo, j 

un dia, durante ocho horas, tuve 
que hacer de teniente para susti­
tuir al oflclal que lo habían ma­
tado. 

Después me mandaron al frente. 
Ninguno de nosotros sabíamos de 
qué frente se trataba. Primero es­
tuvimos al Sur de Madrid, en la 
carretera de Toledo. En Seseña 
mataron a 120 hombres de m i 
comipañla, Al día siguiente vimos 
una columna que desfilaba por el 
valle, a unos 500 metros de nos­
otros. Llevaba artilleria, caballería 
y tanques. Nuestro capi tán nos 
aseguró que se trataba de una co­
lumna de las nuestras que regresa­
ban del frente para descansar. La 
columna seguía avanzando y, de 
pronto, uno dló un iVlva España I 
Nuesrtro capi tán Insistió en que se 
trataba de una columna de las 
nuestras y echó a andar hacia e l la 
pero aun no había dado veinte pa­
sos cuando cayó aarlblllado a ba­
lazos. Uno de los nuestros gritó: 
"Defendámonos aquí". E Inmedia­
tamente le ma tó una bala 

Echamos una mirada a nue í t ro 
alrededor y vimos que estábamos 
cercados. Una bomba cayó cerca 
de mi y la explosión me atontó de 
momento; cuando volví en mi eché 
a correr hacia Madrid A donde 
pude llegar sin saber cómo. 

En la capital pude apreciar cla­
ramente que reinaba d caos. Sólo 
las columnas que venían de Bar­
celona y Valencia manten ían la 
moral del pueblo rojo. 

Después de esto estuve en el 
Hospital varios días. Cuando pude 
salir, me dirigí a Alicante, en una 
ambulancia, como refugiado.— 
R. C.) 

dad. 
Ha sido nombrado alcalde don 

José Jiménez García, que ya venia 
desempeñando el cargo con gran 
acierto. 

Fueron nombrados tenientes de 
alcalde don Aifor^o Crespo, don 
Juan Cerquelra, don Manuel Ca-
nella, don Angel Reboreda, don 
Francisco Ferrer y don Ramiro 
Pascual. 

La nueva Corporación acordó ce­
lebrar sesiones ordinarias todos los 
miércoles. 

SUSCRIPCIONES PATRIOTICAS 

VIGO, 26.—La suscripción que se 
viene efectuando en esta ciudad a 
.beneficio idel Ejército y Milicias 
armadas, alcanzaba hoy la canti­
dad de 1.453.718'85 pesetas. La del 
aeropuerto, 30.520 pesetas. 

El oro recaudado en Vigo con 
destino al Tesoro público, tenia 
hoy un p e ° o de 159 kilos, 142 gra­
mos y 28 decigramos. 

D E F E N S A C O N T R A 
A E R O N A V E S 

Caso de ataque aéreo, en los R E F U ­
G I O S , CASAS o P O R T A I J E S no en-
cejider ninfún F U E G O . NO F U M A R . 
No salir sin orden superior, linar sólo 
U In» eléctrica caso de necesidad. 

Una de las últimas fotografías obtenidas por un grupo de lesionarlo 
de la Bandera Gallega en Huesca poto antes de emprender ©1 re 

greso a la tierra "melga" 

tiempo mejore para realizar el ata­
que decisivo a la capital. 

Fué totalmente repelido un ata­
que de los marxistas en los secto­
res de la Ciudad Universitaria, Ca-
rabanchel Bajo, centro e Izquierda 
de las fuerzas del general Várela. 
Los atacantes resultaron coraple-
tamen/te destrozado». 

yupriMiWas j vendedoras de sardina en los muelles de La Coruña, preparando 
p o r t a c i ó n a l i n t t r i o t 

E L CONGRESO SUADEMERI-

CANO 

IÍUHNOS AIRES, 26.—El Gobier­
no ha designado los miembros de 
la delegación argentina que toma­
rán parte en el Congreso de la 
Paz sudámericana. 

Ha sido nombrado presidente 

del Congreso el señor Saavedra 
Lamas. 

La delegación estará compuesta 
por los minlstms de Agricultura y 
Hacienda, embajador argentino en 
Italia y el Dr. Morco. 

Han llegado ya los representan­
tes de Méjico, Haití, San Salvador 
y Nicaragua, siendo recibidos en 
el muelle por el ministro Dr. Saa­
vedra Lamas. 

COMENTARIOS ELOGIOSOS 

BUDAPEST. 26.—Toda la Preiua 
húngara hace grandes elogios y 
comentarios del masniflco recibi­
miento que el pueblo Italiano hizo 
al Regente de Hungría, Almiran­
te Horthv. 

LA VISITA DE ROOSEVELT 

AL SUR 

RIO DE JANEIRO, 28.—El cru­
cero norteamericano "Indlanópo-
Ils" en el que viaja el Prcsláen'.e 
Roscvelt, Uí-gará m a ñ a n a a ésta 
capital. 

Se le t r ibutará un grandioso re­
cibimiento y part iciparán en el 
mismo 22 500 so'.dado.s de diferen­
tes cuerpos. 

De este puerto saldrá el Presi­
dente p i ra Buenos Aires. 

LA SUERTE QUE ESPERA 

BERLIN, 26—El bratado germa­
no-nipón, dice asi: 

"Por orden de S. M . Imperial del 
J apón y por orden del Füh re r -
Canclller de Alemania, el embaja­
dor extraordinario Conde Lusa-
kqyl y el embajador Barón von 
Ribbeñtrop manifiesten que el 
Gobierno del Reich y el Gobierno 
imperial Japonés, conocedores que 
el Komi tem no desea nada m á s 
que la destrucción de las naciones 
y constituyendo, por consiguiente, 
un peligro intenso para la paz so­
cial y para el mundo entero, am­
bos Gobiernos, deseosos de reali­
zar un trabajo de común acuerdo 
útil a la Humanidad, arman el si­
guiente tratado: 

1. °—Los Estados firmantes del 
presente tratado se obligan a co­
municarse todas las actividades del 
comunismo, dictándose las medidas 
oportunas para una eficaz colabo­
ración. 

2. °—Los Estados firmantes ind i ­
ca rán a otros Estados la conve­
niencia de tomar medidas para su 
defensa contra el comunismo, i n ­
vitándoles al propio tiempo a par­
ticipar en la labor que realizan 
ambos Estados' firmantes. 

3°—Son válidos los dos origina­
les que se firman, uno en Japonés 
y el otro en alemán. La duración 
del presente tratado será de cinco 
años, y una vez caducado el plazo 
ambos Estados del iberarán sobre 
el modo de llevar a cabo sus t ra­
bajos en lo sucesivo. 

Los abajo firmantes se compro­
meten al cumplimiento del presen­
te tratado en representación de 
sus resnectlvos Gobiernos, y el cual 
se firma por duplicado. Hay varios 
sellos. Firman: Embajador extra­
ordinario alemán Von Ribbeñ­
trop. Embajador extraordinario de 
3. M. Imperial, Conde Lusakoyi". 

Hay la si fruiente 
ADICION 

garantizar la paz en muchos nal. 
ses. 

Este acuerdo, especifica con to­
da claridad que no se quiere pro­
vocar a nadie, pero que tampoco 
se dejará provocar. El gobierno 
está alerta y el comunismo M 
encontrará con un enemigo que i« 
conoce bien. Este será el primer 
escalón de la paz mundial. 

CONSEOUENOIA Dg 

UNAS VISITAS 

A UN TRAIDOR 

TENERIFE 20. — Radio Cádiz 
participa que según noticias re­
cibidas de Madrid el general 
Miaja, jefe de la Junta de De­
fensa, ha .sido destituido de su 
cargo, a pesar de las promesas 
hed ías a los marxistas de que 
mientras éi asumiese la dirección 
los nacionalistas no ent rar ían en 
la capital. La destitución la lle­
varon a c:ibo los anarquistas. Con 
ello sigue Miaja la misma suerte 
de su compañero Rlquelme, este 
último fusilado por los anaiquls-
las después de destituido 

no es producto d e f a 
casual idad; es e l r e ­
sultado de una bue­
no c o m p o s i c i ó n t ipo­
g r á f i c a , de una colo­
cac ión especial y d e 
una r e d a c c i ó n clara 
v convincente. 

P A R A U N A C A M P A Ñ A E F E C T I V A DE P U ­
B L I C I D A D M O D E R N A , D I R I J A S E A ESTE 
D I A R I O Y C O N G U S T O LE F A C I L I T A R E ­
M O S T O D A C L A S E D E D A T O S Y P R E S U -
P U F S T O S . 

Coa la firma de este Tratado, 
ambos ministra? se hallan de 
acuerdo en lo siguiente: 

a) Las autordades competentes 
promulgarán una ley para defen­
derse de las actividades del comu­
nismo internacional. 

b) Las autoridades de ambos 
Estados harán cumplir extrlcta-
mente esta Ley tanto a nacionales 
como a extranjeros. 

c) Con objeto de defender la 
civilización las autoridades to­
marán las medidas oportunas en 
estrecha colaboración en ambos 
países flrmanies. 

Signen las firmas de ambos em­
bajadores." 

DISCURSO DE GOEBELS 

El ministro Goebcls dijo que ha­
blaba en nombre del Fhürer -
Canclller y d^l Gobierno dei Reich. 
Este Gobierno y el Japcnés, vista 
la atnnóiíera turbia que se cíeme 
sobre el mundo entero, están dis­
puestas las dai grandes potencias 
a no retroceder ante la anarquía 
roja y a lomar las oportunas me­
didas defensivas, no sólo en sus 
terrllorlos, sino que ha rán ver a 
las restantes naciones la nc:esl. 
dad de llevar a cabo medlias si­
milares. 

Las revoluciones anarquistas 
han perturbado el orden en mu­
chos paisas. Alemania y el Japón 
llevan a ia práctica los medios 
oportunos par acombatirlas moral 
y materialmente. El comunismo no 
amenaza solamente sino que Jue­
ga con los Intereses saírrados de 
los pueblos. El Gobierno del Reich 
y el Japonés están dispuestos a 
mantener la paz en sus naciones 
y en el mundo entero. Se e.-̂ pera 
con ello que el resto de los Esta­
dos comprenrian que éste pacto 
no se dirige contra ninguno; soca­
mente lo hace contra la plaga co­
munista. 

El partido nacional-socialista ha 
dado la batalla desde un princi­
pio. 

El nazismo sabe lo que es el 
bolcheviquismo y éste conoce de 
sobra lo que es el nacional-socia­
lismo. El partido v el Estado se 
han dado cuenta del peligro que 
amenazaba y se cernía sobre el 
Reich. En la actualidad el pueblo 
alemán no teme al comunismo. 

Desde el momento que el Fhü-
ror subió al poder, el comunismo 
intentó todo género de ataques 
contra Alemania, para ello y mer­
ced a una propaganda infame 
instigó a todo el mundo contra el 
país germano, no obtuvo ningún 
resultado práctico esta campaña 
Alemania cuenta con un ejército 
fuerte y valiente para defenderla 
contra las hordas comunistas. 

Este peligro se ha rechazado 
de manera definitiva, pero no po­
demos limitarnos a una acción 
defensiva. Este año en el Congre­
so nacional-socialista de Nürem-
berg se salló valientemente y sin 
rodeos al ataque. 

No hay que perder de vista o\ 
ejemplo de los tristes sucesos de 
España reservados por el Komln-
t»rn para Alemania. Las hordas 
rojas en esa desgraciada y heroi­
ca nación no respetan a las mu­
jeres, matan a los niños, asesinan 
familias enteras, queman las 
Iglesias. Contra todo esto Alema­
nia ha levantado un dique inven-
elble, y el resultado prActlco del 
tratado germano-nipón demos­
t ra rá al mundo nuestro deseo de 

ROMA, 26.—Las recientes visita» 
del conde de Clano a Berlín, Vien» 
y Budapest y la visita del ministro 
de Relaciones Exteriores austríaco 
a Berlín y la actual de la del Re­
gente de Hungría a Italia, así como 
la anunciada d3l mismo Regento 
Horthy a Austria, hacen suponer la 
trascendencia del alcance entro 
Alemania, Austria, Hungría e Ita--
lia para constituir un poderoso 
bloque contra el comunismo.—(8, 
C ) . 

REPERCUSIONES EN LA BOLSA 

PARIS, 26.—La firma del trata­
do germano-Japonés ha causado 
una gran sensación. 

Aunque oficialmente se trata so­
lamente de ir contra el comunl»-
mo, en París se dice que hay na 
acuerdo secreto, y esto, según di­
cen, lo confirma la manifestación 
de que existe un p.-otocolo del qo«. 
no se ha dado referencia. 

La firma del pacto ha repercuti­
do en la Bolsa, notándose sus efec­
tos en los valores nacionales y ex­
tranjeros.—(R. C ) . 

BALUARTE CONTRA LA 

PESTE ROJA 

BERLIN, 26. — E l discurso (W 
Or. Goebels fué escuchado con 
enorme interés por miles de perso­
nas situadas en cafés, bares, e*-
tablecimientcs públicas y en ta» 
principales calles en donde se ha­
blan Instalado potentes altavooei. -

El embajador Von Ribbentropp 
ha manifestado que el acuerdo 
germano-japonés no va dirigido 
contra ninguna nación europea. 
Alemania y J apón no quieren so­
portar la chusma comunista; por-, 
ello se ha formado un bloque pa­
ra hacer fracasar todos los ma­
nejos del Komitern. El Japón, en 
Arla oriental; Alemania, en el'co­
razón de Europa, e Italia, en el 
Sur, son los baluartes Inexpugna­
bles contra la peste roja. La na­
ción nipona ha icnido una triste 
experiencia ^sobre los re-sultados 
catastróficos de la infl'íraclón moaS"̂  
corita en su territorio de.=de el año 
1919 a 1935 y por ello se adhiero 
con entiusiasmo al bloque antl-oo-
munlsta. 

UN BIEN AL MUNDO 

BEKLIN, 26—El embajador ja-
ponés en BerUn, ha manifestado 
a la prensa que su Gobierno y el 
alemán habían llegado a un acuer­
do para Impedir el cumpllmleñwl 
del programa dictado en el sépti­
mo Congreso bolchevique que ha­
bla comem-ado a dar su- fruto* 
con !a e c l o s i ó n de la guerra ci­
vil española. 

Añade e t̂e embajador que todoi 
los pueblas amantes del orden 
reconocerán ei bien crestado al 
mundo por Alemania y el Japón 
países contra las cuales se han di­
rigido ¡os principales ataques M I 
comunismo en cuyas filas es enor­
memente más elevado que en par­
te alguna el nivel de criminalidad 
Internacional. 

SOLO VA CONTRA EL 

COMUNISMO 

TOKIO, 26.-E1 Gobierno Japonés 
ha maniféstado que el pacto ger­
mano-nipón no va dirigido contra 
ninguna potencia extranjera, pero 
sí contra el comunismo Internaclo* 
naL 

La mayorísv de los miembros (W 
partido laborista Japonés han 
aprobado sin reservas el tratado 
germano-nipón. 

PRONTO SE CONOCERA 

EL FRUTO 

BERLIN, 26.—El periódico "B«r-
liner Tageblat", comentando «I 
tratado germano-Japonés, dice qu* 
éste no podrá ser Juzgado en todt 
su importancia, hasta pasado al­
gún tiempo, ya que momentánea­
mente es mirado a través de oleP-
tos prejuicios de orden Internado» 
nal. 

Pronto se comprenderá el enor­
me bien que ha hecho al mundo 
el fhürer-canciller HItler con su» 
acertadas y enérgicas medldao 
contra los peligros del comunismo. 
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